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Apresentação

“Juventudes Fora da Escola” é uma ampla pesquisa que busca 
aprofundar a compreensão sobre a realidade dos jovens brasileiros entre 15 
e 29 anos que não estão matriculados na escola e não concluíram a educação 
básica. Em 2022, estavam nessa condição 9,8 milhões de jovens. 

Essa exclusão do sistema educacional confronta diretamente o direito à 
educação assegurado pela Constituição Federal, gerando graves consequências 
para os jovens e para o desenvolvimento social e econômico do país.  

O projeto se propõe a retratar as diversas realidades dessas juventudes, 
examinando os motivos que as afastaram da escola. Além disso, procura 
investigar o potencial de diferentes políticas públicas e outras iniciativas para 
reverter esse cenário. 

Para reunir as evidências deste estudo, foram empregadas diferentes 
abordagens metodológicas, sendo especialmente significativa a inclusão de 
um grupo de cinco jovens pesquisadores — eles próprios fora da escola, sem o 
ensino médio. Sob orientação de facilitadores, esse grupo participou ativamente 
de todas as etapas do estudo, desde a definição das perguntas de pesquisa e das 
hipóteses a serem testadas, até a análise dos dados quantitativos e qualitativos. 
Eles desempenharam um papel crucial na produção do conhecimento 
compartilhado neste estudo. 
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Além disso, a contribuição dos especialistas foi significativa, oferecendo refle-
xões consolidadas no campo, com base em diversas perspectivas, ressaltando 
a importância de combinar intervenções e fortalecer políticas intersetoriais.

A análise da disposição desses jovens em retornar aos estudos demonstra 
que a maioria, correspondente a 73%, está disposta a fazê-lo. 

Para viabilizar as condições de retorno, permanência e conclusão dos estu-
dos, é crucial um esforço colaborativo entre o poder público, as organizações 
não governamentais, o setor privado e a sociedade civil. O objetivo é ampliar 
as oportunidades para que esses jovens possam concluir a educação básica. 

É importante reconhecer a diversidade de aspectos envolvidos, como ques-
tões regionais, econômicas, de gênero, cor e raça, faixa etária, trajetória escolar 
e tempo fora da escola. Considerar esses elementos é essencial para garantir 
que as iniciativas e políticas públicas sejam efetivas, especialmente buscando 
harmonizar o direito à educação com outros direitos essenciais das juventudes. 

A existência de perfis distintos destaca a necessidade de intervenções varia-
das e combinadas para reintegrar os jovens ao sistema educacional, levando 
em conta suas particularidades e desafios específicos. 

A título de exemplo, destacamos dois perfis que ilustram a necessidade de 
distintas abordagens para facilitar a reintegração dos jovens ao sistema edu-
cacional: 

Um exemplo são os jovens que estão ‘quase lá’, ou seja, aqueles que inter-
romperam seus estudos no ensino médio e estão muito próximos de concluir 
a educação básica. Eles somam 3,4 milhões, mais da metade (58%) pertence ao 
sexo masculino, 70% são negros e a grande maioria (84%) possui entre 20 e 29 
anos. Estes não têm mais idade para frequentar o ensino regular. No entanto, 
uma parcela de 16% (540 mil) é de jovens na faixa etária de 15 a 19 anos, públi-
co-alvo do ensino regular.

Cerca de um terço (28%) dos jovens ‘quase lá’ encontra-se em ocupações for-
mais, com condições econômicas ligeiramente mais favoráveis do que a média 
dos jovens fora da escola. 

Quanto à intenção de concluir a educação básica, 83% expressam esse inte-
resse e 65% manifestam o desejo de cursar o ensino médio técnico — ambos os 
percentuais são maiores que as respectivas médias dos jovens fora da escola. 
As motivações para retomar os estudos mostraram a diversidade de trajetó-
rias e condições de vida, dentro do próprio grupo. Passam também por aqueles 
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que querem obter melhorias das condições de trabalho e aqueles que querem 
ingressar em uma faculdade e prestar concursos públicos.

Para esse grupo, a articulação entre as políticas de educação e trabalho, 
junto com a cooperação entre o setor público e privado, é essencial para facili-
tar a conclusão da educação básica. Para eles, isso pode ser alcançado por meio 
da flexibilização dos horários de trabalho e de estudo. 

Além disso, demonstram um interesse um pouco mais acentuado na moda-
lidade de ensino híbrido (presencial e remoto) e maior participação em cur-
sos online. 

Dentre as formas de apoio consideradas essenciais, destaca-se para os ‘quase 
lá’, em proporção maior que a média dos jovens fora da escola, a necessidade 
de suporte emocional. 

Outro grupo fundamental para compreender a diversidade de realidades e 
contextos de vida são as jovens mulheres com filhos, que enfrentam múltiplas 
vulnerabilidades e querem retomar os estudos. Este grupo considerável de 
2,4 milhões de jovens, sendo 72% negras, apresenta uma proporção de apenas 
9% na faixa etária entre 15 e 19 anos. São jovens que desempenham o papel 
de cuidadoras e frequentemente assumem a responsabilidade pelo sustento 
de seus familiares. 

É significativamente perceptível a maior presença dessas jovens fora da 
força de trabalho e desempregadas. Em comparação com o conjunto dos jovens 
fora da escola, possuem uma renda familiar média expressivamente inferior. 
Há também uma incidência mais alta de recebimento de algum auxílio gover-
namental entre os membros da família. 

Entre as motivações para retornar aos estudos, destacam-se as aspirações 
de melhoria nas perspectivas de trabalho e, comparativamente aos jovens do 
sexo masculino, um interesse superior em cursar uma faculdade.  

Diante das motivações citadas para o retorno aos estudos, é notável que as 
jovens mães demonstram forte interesse em melhorar suas perspectivas edu-
cacionais, principalmente por meio do ensino médio técnico e da educação de 
jovens e adultos (EJA). Entretanto, a questão do acesso a vagas em escolas pró-
ximas e em horários adequados à sua realidade parece ser um desafio signifi-
cativo para muitas delas. 

Cientes dos obstáculos, essas jovens consideram essencial a disponibili-
dade de creches para seus filhos enquanto elas estudam. Além disso, há uma 
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valorização expressiva de auxílio financeiro regular para que possam voltar a 
estudar. O apoio familiar é destacado por uma porção significativa, acima da 
média, como fator indispensável no processo de reinserção escolar. 

Outra inquietação desse grupo é o medo de não conseguir acompanhar as 
aulas, enfatizando a necessidade de educadores que possam auxiliá-las na supe-
ração de dificuldades de aprendizagem. Valorizam um ambiente escolar que 
promova relacionamentos interpessoais saudáveis e conte com profissionais 
qualificados para lidar com questões emocionais e psicológicas. Vale destacar 
que, em uma proporção acima da média, as jovens mães apontam possíveis 
desafios no acesso a cursos online. 

Diante da complexidade da situação dos jovens que estão fora da escola, 
é essencial reconhecer que não há uma abordagem única a ser seguida. Para 
assegurar que nenhum jovem fique para trás, torna-se crucial a implementa-
ção de iniciativas e políticas diversificadas e abrangentes. 

O sucesso dessa empreitada depende da colaboração de diversos atores, 
mas o resultado será mais efetivo se o país priorizar essa população, que teve 
seu direito à educação violado. Estabelecer metas claras, com prazos defini-
dos, mobilizar diferentes setores e garantir que nenhum jovem chegue à vida 
adulta sem ter ao menos concluído o ensino médio são passos fundamentais 
nesse processo. 
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Em 2022, pela primeira vez na história do Brasil, mais da metade 
da população com 25 anos ou mais completou a educação básica: de acordo 
com a Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)1, 53,2% da popula-
ção nessa faixa etária concluíram pelo menos o ensino médio.

Apesar desse avanço, o país ainda enfrenta desafios para assegurar a uma 
parte significativa de sua população uma escolaridade compatível com as exi-
gências contemporâneas, mesmo para os mais jovens: 9,8 milhões de brasilei-
ras e brasileiros entre 15 e 29 anos de idade não frequentavam a escola e não 
tinham concluído a educação básica.

A comparação com o cenário mundial mostra que o Brasil tem muito a avan-
çar nessa questão. O país foi o oitavo pior colocado em um ranking que avaliou 
o grau de escolaridade da população de 45 países em 2022. Segundo o estudo, 
realizado pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico), a proporção de brasileiros entre 25 e 64 anos que não completaram 
a educação básica foi de 41%, o dobro da média de todos os países analisados 
na pesquisa (de 20%). Dos outros cinco países latino-americanos incluídos no 
ranking, três possuem índices melhores que os brasileiros: Chile (28%), Argen-
tina (33,5%) e Colômbia (37,9%). OCDE, 2023

1 Pnad Contínua do 2º trimestre de 2022 e OCDE, 2023
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Pessoas de 25 a 64 anos que não 
completaram a educação básica

Índia
China¹
Indonésia
México
Costa Rica
África do Sul
Turquia
BRASIL
Portugal
Colômbia
Itália
Espanha
Argentina¹
Chile¹
Romênia
Islândia
média da OECD²
Grécia
Nova Zelândia
Luxemburgo
Holanda
Reino Unido3

Dinamarca
Bélgica
Noruega
França
média da EU25
Alemanha
Bulgaria
Australia
Suécia
Áustria
Suíça
Hungria
Irlanda
Israel
Finlândia
Letônia
Estônia
Eslovênia
Coréia
Estados Unidos
Lituânia
Canadá
Polônia
República Eslovaca
República Checa

40,9

77,7
63,3

57,2
56,2

56,9
54,7

53,3

39,6
37,8

36,9
35,8

33,4
28

23
22,2

19,7
19,7

19
18,9
18,7
18,5

18,2
17,5
17,3

16,3
16,5
16,4
15,9

14,7
14,3
14
13,9

12,9
12,3

11,8
10,8
10,8

10,1
8,9
8,7

8,1
7

6,8
6,5
6,5

5,5

1. Ano de referência diferente de 2022.

2. Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico

3. Considera-se conclusão do ensino 
secundário a conclusão de um volume 
e um padrão suficientes de programas 
que seriam classificados individualmente 
como ensino secundário intermediário 
(11% da população com 25 a 64 anos de 
idade estão neste grupo). 

Fonte: OCDE, 2023

Em percentual (dados de 2022)
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Esses números destacam a necessidade e a urgência de avançar concre-
tamente no cumprimento do previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (LDB/96), que, em sua seção V, parágrafo 1º, determina que os sistemas de 
ensino devem garantir gratuitamente aos jovens e adultos que não puderam 
concluir os estudos na idade regular oportunidades educacionais apropria-
das, considerando as características do alunado, seus interesses, condições de 
vida e de trabalho. Tais diretrizes reforçam o direito já assegurado na Consti-
tuição Federal/88, que determina a educação como “dever do Estado, efetivado 
mediante a garantia de educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) 
aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada inclusive sua oferta gratuita para 
todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria”. BRASIL, 1988

O direito à educação está diretamente ligado ao desenvolvimento social 
e econômico dos indivíduos e da sociedade. Um estudo recente se concen-
trou em calcular as perdas individuais e coletivas resultantes da não conclu-
são da educação básica. Estima-se que cerca de 560 mil jovens que tinham 16 
anos em 2018 não devem concluir o ensino médio, ao menos até completarem 
25 anos. Para cada um deles, os pesquisadores calcularam uma perda pessoal 
da ordem de R$ 290 mil ao longo da vida, relacionada a diferentes aspectos, 
incluindo menor longevidade, qualidade de vida e produtividade. Para a socie-
dade brasileira como um todo, o prejuízo estimado é de R$ 395 mil por jovem 
que não conclui a educação básica. Levando em conta todos os jovens nessa 
condição, o país acumula perda de R$ 220 bilhões por ano, equivalentes a 3,3% 
do PIB. BARROS  ET AL, 2021

Pesquisas internacionais também trazem evidências sobre os ganhos de 
completar cada ciclo educacional em termos de participação no mercado de 
trabalho, entre outros parâmetros. Nos países da OCDE, a taxa de ocupação 
entre pessoas de 25 a 64 anos é de 86,6% para aqueles com formação superior 
e de 77,2% para os que terminaram a educação básica, enquanto, para os que 
não concluíram o ensino médio, limita-se a 59,6%. OCDE, 2023

A Fundação Roberto Marinho e o Itaú Educação e Trabalho estabeleceram 
uma colaboração técnica com o Instituto Datafolha, a Conhecimento Social 
Estratégia e Gestão e a Rede Conhecimento Social, com o objetivo de gerar 
conhecimento para subsidiar políticas públicas e soluções educacionais para 
as juventudes que deixaram as escolas antes de concluir a educação básica. Ao 
quantificar e elucidar o desafio enfrentado pelos jovens brasileiros, especifica-
mente aqueles entre 15 e 29 anos, que não frequentam uma instituição educa-
cional e não concluíram o ensino médio, essa iniciativa reafirma o compromisso 
dos parceiros com a educação, entendida como um bem público estratégico, 
um direito cuja efetivação é fundamental para o desenvolvimento da nação. 
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Na primeira parte, utilizamos os dados da Pnad Contínua do segundo tri-
mestre de 2012 a 2022 para ilustrar a extensão do desafio, considerando a região, 
UF e características sociodemográficas, explorando, também, os motivos para 
esses jovens não frequentarem a escola. 

Além disso, sistematizamos, a partir de um levantamento bibliográfico 
nacional e internacional, políticas bem-sucedidas voltadas para a garantia do 
acesso, permanência e conclusão da educação básica.

Na segunda parte, apresentamos dados primários inéditos, coletados por 
meio de métodos quantitativos e qualitativos, com jovens de 15 a 29 anos que, 
em 2023, não estavam frequentando escolas e não haviam concluído a educa-
ção básica. 

Todas as etapas da pesquisa contaram com a contribuição de um grupo 
de jovens pesquisadores que constituem o público-alvo do projeto, em um 
método de construção participativa que os torna coautores de investigações 
sobre temas de sua realidade. 

Incluímos também entrevistas detalhadas com especialistas para obter 
informações valiosas que possam subsidiar políticas voltadas para a garantia 
da educação básica para a juventude brasileira.

Ao longo do texto, será adotado 

o termo “jovens fora da escola” 

para designar os sujeitos 

analisados neste estudo, ou seja, 

jovens que não frequentavam 

escolas e não tinham concluído 

a educação básica.
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O universo dos jovens brasileiros fora da escola que não con-
cluíram a educação básica é amplo e heterogêneo. São mais de 9 milhões, 
vivendo tanto no campo quanto nas cidades, em todas as regiões do país, cada 
um com seu contexto de vida e suas razões para não ter terminado o ensino 
médio — daí o termo “juventudes”, no plural, adotado aqui.

Conhecer a magnitude desse desafio e o perfil desses jovens é o primeiro 
passo para o enfrentamento do problema. A seguir, serão apresentados alguns 
dados que revelam quantos são, onde estão e quem são esses brasileiros.

2.1 QUANTOS SÃO?
O Brasil está envelhecendo. De 2010 para 2022, a proporção de 

brasileiros e brasileiras entre 15 e 29 anos no total da população caiu de 26,9% 
para 22,3%, segundo dados do Censo Demográfico de 2022. 

Ainda assim, o número de jovens considerados neste estudo é significa-
tivo. De acordo com a Pnad 2022, cerca de 49 milhões de jovens estão incluí-
dos nessa faixa etária, dos quais 9,8 milhões (19,9%) deixaram de frequentar a 
escola sem concluir a educação básica. Além disso, para alguns, o acesso à edu-
cação nunca foi garantido.

2  Juventudes, no plural: 
números, perfis e 
localizações dos  
jovens fora da escola
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Houve, é verdade, uma redução importante do número de jovens nessa con-
dição no período de 2012 a 2022 — no começo dessa série histórica, eles eram 
14,9 milhões. A queda foi mais acentuada entre os jovens de 15 a 17 anos. Con-
tudo, a faixa etária dos 25 a 29 anos representa quase a metade (46.7%) dos 
jovens fora da escola.

A maioria dos jovens fora da escola não chegou a se matricular no ensino 
médio. Os dados sobre a escolaridade desse grupo mostram que 42,5% têm o 
ensino fundamental incompleto, 23,2% completaram o ensino fundamental e 
outros 34,3% chegaram ao ensino médio, evadindo antes de terminá-lo. 

Também vale destacar que, embora a maior parte tenha frequentado a 
escola em algum momento da vida, uma parcela minoritária nunca foi matri-
culada em nenhuma instituição de ensino. Eles são 272 mil e correspondem a 
2,8% do total de 9,8 milhões. 

2.2 ONDE ESTÃO?
A distribuição das juventudes fora da escola pelas cinco regiões 

brasileiras é heterogênea. Em números absolutos, mais de 60% vivem no Nor-
deste (33,2%) e no Sudeste (32%). Já proporcionalmente ao total da população 
entre 15 e 29 anos, o Nordeste e o Norte são as regiões com maiores percentuais 
de jovens nessa condição (respectivamente, 23,6% e 22,4%, vs. 15,9% no Sudeste).

A desagregação por unidade da federação corrobora essas diferenças regio-
nais: dos dez estados com maior proporção de jovens fora da escola, oito ficam 
no Norte e no Nordeste — as exceções são Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
na região Centro-Oeste.

Jovens fora da escola sem concluir a educação básica
Percentual em relação ao total por faixa etária de 2012 a 2022 (dados de 2022)

Evolução Por faixa etária, de 2012 a 2022, em porcentagem

Nº DE JOVENS EM 2022 (EM MILHÕES)

Total 9,750

15 a 17 anos 0,461

18 a 19 anos 0,995

20 a 24 anos 3,741

25 a 29 anos 4,551

2022

26,7%

5,0%

16,3%

19,9%

22,4%

2012

36,6%

32,9%

28,7%

26,3%

10,5%



#17

0 6 12 18 24

Em relação à área de moradia, a maior parte dos jovens fora da escola reside 
nas zonas urbanas (78%), até porque é nas cidades que vivem mais de 80% dos 
jovens brasileiros. Contudo, em termos proporcionais, o desafio de concluir a 
educação básica é maior para as juventudes do meio rural: 33% desses jovens 
não estão na escola e não terminaram o ensino médio. Nas áreas urbanas, esse 
percentual é de 18%.

Jovens de 15 a 29 anos fora da escola 
sem concluir a educação básica

Por área
Em porcentagem do total (em 2022)

URBANO

77,8%

Incidência: 18%, em 2022

RURAL

Incidência: 33%, em 2022

22,2%

Por região Em relação ao total na faixa etária

Nordeste
33,2%
23,6%

Sul
15%
22%

Sudeste
32%
15,9%

Centro- 
Oeste

8,3%
20,2%

Norte
11,5%
22,4%

Distribuição
percentual

Incidência

Por unidades da Federação Em 2022

28,9%

27,3%

25,9%

25,4%

25%

24,7%

24,3%

24,1%

24%
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DF 10,3%

1,123

3,233

3,116

1,464

0,814

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

2022REGIÃO
em milhões

23,7%

23,3%

23,2%

22,4%

22,4%

22,4%

22,3%

21,7%

20,7%

20,7%

20,1%

19,3%

19,2%

16,5%

16%

12,2%

22%
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2.3 QUEM SÃO?
A desagregação dos dados de jovens fora da escola por fatores 

sociodemográficos revela que os mais afetados por esse tipo de exclusão são 
os segmentos mais vulnerabilizados. Assim, variáveis como a condição finan-
ceira, o sexo/gênero, a faixa etária, a cor/raça e o fato de ser ou não PcD (pes-
soa com deficiência) podem impactar de forma diferente a trajetória escolar 
desses jovens e dificultar a conclusão da educação básica. Alguns desses aspec-
tos serão explorados a seguir.

2.3.1 Sexo/gênero
Concluir o ensino médio é mais desafiador para os jovens do 

sexo masculino. Quase um quarto (23,2%) dos homens com idade entre 15 e 29 
anos está fora da escola e não completou o ensino médio no Brasil, enquanto 
entre mulheres o percentual é de 16,5%. Além disso, a melhora desse índice de 
2012 para 2022 foi mais acentuada para elas (redução de 33,7% vs. 28,6%).

Essa diferença não é uma realidade apenas no Brasil. Segundo o estudo da 
OCDE, há, em média, 20% menos meninas do que meninos entre os jovens que 
não terminaram a educação básica, no grupo de países em que esse dado está 
disponível. No Japão, em Israel e nos EUA, a proporção é de uma jovem do sexo 
feminino para cada cinco jovens do sexo masculino. OCDE, 2023

2.3.2 Idade
Nas subdivisões por idade, nota-se uma concentração desse 

universo de jovens nas faixas etárias mais velhas. Somados, os segmentos dos 
20 aos 24 e dos 25 aos 29 correspondem a 82,4% do total de jovens fora da escola. 

Jovens de 15 a 29 anos fora da escola  
sem concluir a educação básica, por gênero 

HOMENS

23,2%

MULHERES

16,5%

Em incidência Em 2022Em distribuição percentual

HOMENS MULHERES

Em 2022

58,9%

41,1%
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População de 15 a 29 anos fora da escola 
sem ter completado a educação básica 

Por faixa etária 

4,7% 10,2% 38,4% 46,7%

Total de pessoas 9.750.620

15 a 
17 anos

18 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos

% sobre o total desse grupo

As maiores incidências também estão nesses dois grupos etários (22,4%  
e 26,7%, respectivamente), que, juntos, reúnem cerca de 8,2 milhões de jovens.

2.3.3 Renda
Na desagregação por renda, fica nítida a relação entre a 

pobreza e a não conclusão da educação básica: 82,4% dos jovens que não estu-
dam e não terminaram o ensino médio pertencem a domicílios com renda per 
capita de até 1 salário mínimo.

Nos domicílios com renda per capita de até 1/4 do salário mínimo, um terço 
dos jovens (33,1%) não frequenta a escola e não concluiu a educação básica — 
uma incidência 20 vezes maior do que a da faixa de renda de mais de 5 salá-
rios mínimos, que é de apenas 1,6%.

Jovens de 15 a 29 anos fora da escola 
sem concluir a educação básica
Dados de 2022

Distribuição 
percentual

Incidência

ATÉ
1/4 S.M.

MAIS DE 1/4 
A 1/2 S.M.

MAIS DE 
1/2 A 1 S.M.

MAIS DE 1  
A 2 S.M.

MAIS DE 
2 A 3 S.M.

MAIS DE 
3 A 5 S.M.

MAIS DE 
5 S.M.

20,5%

33,1% 29,1% 20,9% 12,3%

29,9% 32,1% 14,9%

1,8% 0,6% 0,2%

5,5% 2,9% 1,6%

Faixa de renda domiciliar per capita



2.3.4 Cor/raça
Também são significativas as desigualdades étnico-raciais no 

acesso à escola e à conclusão da educação básica. Entre os jovens negros, a pro-
porção de brasileiros e brasileiras nessa condição é de 24%, dez pontos percen-
tuais a mais do que entre os brancos (14%). Para os indígenas, esse percentual 
é de 28%, ou seja, o dobro daquele registrado entre jovens brancos.

A melhora desses índices nos últimos anos tampouco beneficiou de forma 
equânime todos os grupos étnico-raciais. De 2012 para 2022, o número de jovens 
fora da escola caiu 45% entre os brancos e 30% entre os negros. 
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2.3.5 Jovens com deficiência
O Brasil tinha 1,7 milhão de jovens com deficiência2, que cor-

respondem a 3,5% do total da população de 15 a 29 anos. Apesar de a legislação 
garantir a todos os brasileiros o direito à educação — e àqueles com deficiência 
uma educação inclusiva, que lhes permita desenvolver seus talentos e habili-
dades (Lei nº 13.146/2015) —, há um abismo entre os dois grupos em relação ao 
percentual de jovens fora da escola, que chega a 35,5% dos jovens com deficiên-
cia (600 mil, no total), frente a 19,3% daqueles sem deficiência.

Os percentuais são ainda maiores entre os jovens com deficiência da faixa 
etária de 25-29 anos (46,2%), para os do sexo masculino (40,8%), negros (37,7%) 
e da região Nordeste (38,8%) e chega à metade (50,5%) do universo de jovens 
com deficiência moradores do meio rural.

2 Jovens que responderam ter muita dificuldade ou não conseguir de modo algum em ao menos um dos do-
mínios funcionais investigados (enxergar, ouvir, andar, funcionamento dos membros superiores, cognição, 
autocuidado e comunicação), mesmo utilizando aparelho de auxílio. Fonte: Pnad Contínua, 3º trimestre 
- Módulo pessoas com deficiência, 2022.

Jovens de 15 a 29 anos fora da escola 
sem concluir a educação básica
Dados de 2022

Distribuição percentual Incidência

BRANCOS

14%

NEGROS

24%

20%

1,2%Brancos
Outros

Negros

70,8%
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Jovens fora da escola, sem concluir a educação básica  
Comparação de incidência percentual entre jovens com deficiência e sem deficiência (Dados de 2022)

Brasil
3º trimestre de 2022, em porcentagem do total

JOVENS SEM DEFICIÊNCIA

19,3%

JOVENS COM DEFICIÊNCIA

35,5%

Por faixa etária
Jovens com deficiência

Jovens sem deficiência

15 a 17 anos 18 a 24 anos 25 a 29 anos

15,1%

46,2%

25,5%

35,8%

20,2%

5,5%

Por sexo
Homens Mulheres

JOVENS COM DEFICIÊNCIA

40,8%

30,3%

JOVENS SEM DEFICIÊNCIA

22,4%

16,1%

Por cor/raça
Brancos Negros

JOVENS COM DEFICIÊNCIA

31,1%

37,7%

JOVENS SEM DEFICIÊNCIA

13,5%

23,1%

Por área
Urbano Rural

JOVENS COM DEFICIÊNCIA

33%

50,5%

JOVENS SEM DEFICIÊNCIA

17,3%

32,6%

Nordeste
38,8%
23,2%

Sul
38,2%
20,8%

Sudeste
31,9%
15,1%

Por região 3º trimestre de 2022, em porcentagem do total

Centro- 
Oeste

32,1%
19,8%

Norte
36,7%
22,6%

Jovens com 
deficiência

Jovens sem 
deficiência

cerca de
600 mil



#22

3  Por que não terminam 
a educação básica?

Jovens fora da escola sem concluir a educação básica
Por motivo principal de não frequentar escola (Distribuição percentual para o total)

Entender por que os jovens não completaram a educação básica 
e os motivos pelos quais não frequentavam escolas é crucial para o planeja-
mento de ações efetivas de enfrentamento do problema. Segundo a Pnad 2022, 
são três as razões mais mencionadas por eles: necessidade de trabalhar, falta de 
interesse em estudar e gravidez. Esses fatores podem variar conforme o gênero, 
a faixa etária, o local de moradia e a etnia/raça.

Desistiu por não aprender ou por excesso de repetência

Não tinha escola na localidade

Falta de dinheiro para custear os estudos

Faltava vaga na escola

A escola não era adaptada para pessoa com deficiência

Outro motivo

Problema de saúde permanente

Tinha que realizar afazeres domésticos

Concluiu o nível de estudo que desejava

Por gravidez

Falta de interesse

Precisava trabalhar40,3

5,1

0,8

0,8

0,9

2,4

2,5

3,5

4,6

5,2

9,2

24,7
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Em todas as regiões, o motivo principal foi a necessidade de trabalhar, com 
um percentual mais elevado de respostas nas regiões Sul e Centro-Oeste (46,7% 
e 47,2%, respectivamente). Já o Norte do país tem maiores percentuais, em rela-
ção ao restante do Brasil, de menções à gravidez (11,6%), necessidade de realizar 
afazeres domésticos ou cuidar de pessoas (7,4%) e falta de escola próxima (5,3%).

A falta de escola na localidade ou perto da residência foi mais citada por 
jovens do meio rural (5,6%) do que por aqueles que vivem nas cidades (1,5%). 
Entre os moradores do campo, houve também mais menções à necessidade de 
realizar afazeres domésticos ou cuidar de criança, adolescente, idoso ou pes-
soa com deficiência (6,8% vs. 4% em zonas urbanas).

Jovens fora da escola sem concluir a educação básica  

Por sexo
Precisava 
trabalhar

Falta de 
interesse

Por
gravidez

HOMENS MULHERES

51,7%
24,1%

21,6%

22,4%26,9%

Por cor ou raça 

BRANCOS NEGROS
7,1% 9,9%

40,9%

25,5%

40,3%

24,4%

46,7%

43,2%

34,8%35,3%

47,2%

Precisava 
trabalhar

Falta de 
interesse

Por
gravidez

Por região Em porcentagem do total

0

16

32

48

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-
OESTE

Precisava trabalhar

Não tinha interesse em estudar

Por gravidez

Ter concluído o nível de estudo que desejava

Tinha que realizar afazeres domésticos ou cuidar de 
criança, adolescente, idoso ou pessoa com deficiência

Por ter problema de saúde permanente

Desistiu por não aprender ou por excesso de repetência

Não tinha escola na localidade ou esta ficava distante

20,2%

29,3%

10,0%

5,1%

3,8% 

6,7%

1,8%

3,8%

15 A 17 
ANOS

30,0%

28,9%

9,6%

4,6%

5,4% 

3,7%

3,3%

2,3%

18 A 19 
ANOS

38,8%

25,4%

9,8%

5,5%

4,4% 

3,6%

2,8%

2,2%

20 A 24 
ANOS

45,9%

22,7%

8,6%

5,1%

4,6% 

3,1%

2,3%

2,4%

25 A 29 
ANOS

Em porcentagem do totalPor motivo principal de não frequentar escola

24%

11,8%
10,4% 8,6%

6,4%
8,7%

23,2%23,6%
26,7%

24%
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No recorte por sexo/gênero, a necessidade de trabalhar é duas vezes mais 
citada pelos homens (51,7%) do que pelas mulheres (24,1%), enquanto, para elas, 
gravidez (22,4%) e necessidade de realizar tarefas domésticas ou de cuidar de 
outras pessoas têm participação significativa entre as razões mais menciona-
das (10,3% vs. 0,6% dos homens).

As justificativas para não concluir a educação básica têm pesos diferentes 
em cada segmento de idade. Quanto maior a faixa etária, maior é a importân-
cia da necessidade de trabalhar. Na população de 25 a 29 anos, por exemplo, 
45,9% responderam ter sido esse o principal motivo. O único grupo para o 
qual esse fator não é majoritário é o dos mais novos (15 a 17 anos), com 20,2% 
de menções. Para este recorte etário, a falta de interesse em estudar se sobre-
põe, com 29,3% de menções. 

Não houve diferenças significativas nas motivações desagregadas por cor/
raça, a não ser no fator gravidez, mais frequente entre jovens negras (9,9%) do 
que entre brancas (7,1%). 

Os próximos tópicos detalham informações sobre algumas dessas motiva-
ções, que foram reunidas em três blocos. 

Indicadores de mercado de trabalho de 
jovens de 15 a 29 anos, por escolaridade
Dados de 2022

Taxa de ocupação*

Taxa de desemprego**

Informalidade***

Remuneração 
média do trabalho

14,9%

58,2%
63,2% 64,7%

40,5%

75,9%

31,8% 29,7%

82,7%

16,9% 13,4% 8,8%

R$ 1.365 R$ 1.550 R$ 1.854 R$ 3.344

JOVENS FORA 
DA ESCOLA SEM 

EDUCAÇÃO BÁSICA

JOVENS COM O 
ENSINO MÉDIO 

COMPLETO

JOVENS COM 
ENSINO MÉDIO 

TÉCNICO

JOVENS COM O 
ENSINO SUPERIOR 

COMPLETO

*Taxa de ocupação: Percentual de ocupados com trabalho em relação ao total de jovens
**Taxa de desemprego: Percentual de desempregados em relação ao total de jovens na força de trabalho
***Taxa de informalidade: Percentual de empregados sem vínculo formal (sem carteira assinada, por conta própria sem 
previdência, etc) em relação ao total de jovens ocupados de 15 a 29 anos.
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3.1 - NECESSIDADE DE TRABALHAR
Citada por quatro em cada dez jovens como o principal motivo 

para não concluir a educação básica, a necessidade de trabalhar é um tema 
complexo e multifacetado, que deve ser analisado considerando as constan-
tes mudanças no mundo do trabalho e as baixas oportunidades de inclusão 
produtiva digna para as juventudes.

Por um lado, pesquisas relacionam o trabalho a um pior desempenho aca-
dêmico ou menor frequência escolar. O relatório da OCDE, por exemplo, cita 
pesquisas realizadas nos países do bloco apontando que trabalhar pode redu-
zir significativamente o tempo de estudo e a motivação para fazer trabalhos 
escolares. Uma dessas pesquisas, publicada em 2020 e realizada com adoles-
centes de 15 anos no Reino Unido, estimou que cada hora adicional de traba-
lho reduz o desempenho nas provas finais em 2,5% entre os meninos e em 6,7% 
entre as meninas. OCDE, 2023

Por outro lado, a literatura também aponta que o impacto da experiência 
laboral sobre os percursos escolares depende de diversos fatores, sendo um deles 
as condições de trabalho. Em São Paulo, uma pesquisa com estudantes de baixa 
renda cursando o ensino médio constatou que aqueles que enfrentam jornadas 
diárias intensas ou sem limites claros, ou que precisam cumprir horas extras 
recorrentemente são os que mais relatam problemas de reprovação e interrup-
ção dos estudos. A conclusão é que as condições de trabalho e, principalmente, 
a extensão e o formato da jornada são os fatores que mais fazem diferença na 
permanência ou não do aluno na escola. ABRAMO, VENTURI E CORROCHANO, 2020

Esses achados são preocupantes quando se leva em conta que, no Brasil, a 
inserção dos jovens no mundo de trabalho geralmente se dá de maneira pre-
cária, em postos informais, com alta rotatividade, funções automatizadas e 
baixa remuneração. 

A taxa de informalidade entre os jovens sem diploma de ensino médio é 
de 63,2%, superando em mais de 20 pontos percentuais a dos que têm ensino 
médio completo ou superior incompleto e em mais de 30 p.p. a dos que con-
cluíram o nível superior. 

Os jovens sem ensino médio também ganham menos que os demais seg-
mentos, obtendo uma remuneração média mensal (R$ 1.365) que representa 
menos da metade do salário médio daqueles que têm curso superior (R$ 3.344). 

A desigualdade educacional tem impacto, ainda, na taxa de ocupação, que 
é de 58,2% para os jovens fora da escola, versus 64,6% no grupo dos que têm 
ensino médio completo e 75,9% entre os jovens com ensino técnico3. Esse índice 
salta para 82,7% no grupo dos que possuem diploma de ensino superior. 

3 Foram considerados os jovens que concluíram o curso técnico de nível médio (nas modali-
dades: integrada, concomitante e subsequente) e não avançaram para o ensino superior.
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A situação se agrava com o chamado “efeito cicatriz”, pelo qual, segundo evi-
dências, a qualidade do primeiro emprego obtido pelos trabalhadores tende 
a impactar toda sua trajetória profissional. Assim, uma sequência de ocupa-
ções precárias, períodos de desemprego e alta rotatividade entre empregos 
informais, quando começa na juventude, pode se perpetuar ao longo da vida 
daquela pessoa. ITAÚ EDUCAÇÃO E TRABALHO  ET AL, 2023 E FIRJAN SESI, 2023

Cria-se, portanto, um ciclo perverso em que os jovens deixam de estudar 
porque precisam trabalhar, mas a baixa escolaridade reduz as chances de que 
encontrem um trabalho digno não só nessa fase da vida, mas por muito tempo.

Esses dados confirmam a urgência de implementar políticas que garan-
tam uma transição escola-trabalho digna para as juventudes brasileiras, por 
seu potencial de gerar impactos positivos tanto na trajetória escolar quanto 
na profissional.

3.2 - FATORES RELACIONADOS À  
‘FALTA DE INTERESSE’ EM ESTUDAR 

Segunda razão mais citada pelos jovens como a principal para 
não terem concluído a educação básica (e a primeira entre os jovens de 15 a 17 
anos), a falta de interesse na escola é um conceito complexo de ser entendido, 
dado seu caráter subjetivo — menos concreto do que a necessidade de traba-
lhar, por exemplo. 

Não são muitas as pesquisas que se aprofundam nos significados dessa 
falta de motivação, mas, em geral, são citados três fatores que podem levar ao 
desinteresse pelos estudos: dificuldades de aprendizagem, currículo escolar 
desconectado da realidade dos jovens e o formato tradicional das aulas, que 
não prenderia a atenção. 

A falta de acolhimento aos estudantes é outro obstáculo que pode prejudicar 
o engajamento com a escola, segundo uma pesquisa com jovens brasileiros 
das classes C, D e E. Os pesquisadores fizeram entrevistas quantitativas com 
1.510 alunos dos últimos anos da educação básica e ouviram, qualitativamente, 
jovens que não frequentavam escolas e não haviam concluído o ensino médio. 
No grupo daqueles que consideravam seu próprio desempenho escolar ruim, 
um terço dos que também achavam que a escola não é um lugar acolhedor já 
havia pensado em abandonar os estudos. Esse número caiu para 20% entre os 
que enxergavam a escola como um espaço que valorizava os alunos. O peso 
da combinação de baixo desempenho e pouca escuta afetou mais as meninas: 
quase 40% disseram considerar abandonar a escola, vs. 24% dos meninos. 
FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO, 2020
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Assim, em um ambiente no qual os jovens não se sentem acolhidos, difi-
culdades de aprendizagem não são trabalhadas por constrangimento e receio 
de tirar dúvidas com o professor. Com notas ruins e vergonha de pedir ajuda, 
esses estudantes ficam desmotivados. Além disso, eles se culpam por essas difi-
culdades, o que os desencoraja a pedir ajuda.

Segundo o mesmo estudo, nesse contexto de falta de apoio e escuta, mui-
tos jovens que deixam de frequentar a escola não comunicam sua decisão a 
ninguém. Além disso, 46% deles disseram não ter sido procurados por alguém 
para incentivá-los a mudar de ideia, o que mostra a fragilidade dos processos 
de busca ativa. Entre os demais, 26,2% foram procurados por um professor, dire-
tor ou coordenador; 14,6%, pelos pais; 13,9%, por amigos; 4,4%, por familiares.

Outra conclusão do levantamento é que, mesmo com boas notas, um jovem 
que já sofreu bullying, preconceito ou agressão física ou verbal na escola 
tem mais que o dobro de chance de querer evadir (15,4%) do que aquele que 
nunca sofreu (6%). Além disso, 78% dos entrevistados apontaram o excesso de 
bagunça/zoeira como uma das duas maiores barreiras para seu aprendizado. 

Esses achados estão em consonância com outras pesquisas que apontam a 
violência dentro e fora da escola como um fator que favorece o abandono e a 
evasão. Por exemplo, um estudo que analisou a associação da evasão escolar de 
adolescentes com uma série de variáveis concluiu que a insegurança no trajeto 
casa/escola/casa é um dos principais fatores associados ao problema. Ao ana-
lisar dados de 10.926 estudantes de 13 a 17 anos em todo o país, foi encontrada 
uma razão de prevalência (RP) da evasão escolar mais alta nas variáveis escola 
pública, envolver-se em brigas, estar trabalhando e sentir insegurança no tra-
jeto de casa para a escola e vice-versa. A conclusão é de que a promoção da segu-
rança pública no trajeto casa/escola/casa e a redução das brigas no ambiente 
escolar são fundamentais para reduzir os índices de evasão. BAGGIO, 2021

A edição de 2022 do Pisa (Programa Internacional de Avaliação de Estudan-
tes) traz um resultado preocupante em relação à sensação de falta de segu-
rança do estudante brasileiro na escola e em seu entorno: 19% relataram não 
se sentir seguros no caminho para a escola (média da OCDE: 8%); 10% disseram 
não se sentir seguros nas salas de aula (média geral: 7%) e 13% relataram não 
se sentir seguros em outros locais da escola, como corredores ou banheiros. 
(média geral: 10%). Além disso, cerca de 22% das meninas e 26% dos meninos 
brasileiros relataram ter sido vítimas de atos de bullying pelo menos algumas 
vezes por mês.

Para parte dos jovens mais vulnerabilizados, a falta de incentivo familiar é 
outro aspecto a desestimular a continuidade dos estudos. Se para alguns gru-
pos sociais cursar o ensino médio é um caminho natural e inegociável, outros 
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não possuem esse incentivo externo, por diferentes motivos, como a necessi-
dade de ampliação da renda familiar, o cuidado com outros membros da famí-
lia, entre outros. FIRJAN SESI, 2023

Nesse contexto de desmotivação e desinteresse, entram também as tra-
jetórias escolares irregulares. Já é bem estabelecida na literatura a correla-
ção entre indicadores de repetência, distorção idade-série, abandono e evasão. 
Para piorar, o efeito é cumulativo: cada ano de atraso escolar está associado a 
uma diminuição na probabilidade de aprovação, e esse efeito é crescente com 
a série. DE SOUZA  ET AL, 2012

3.3 - GRAVIDEZ, PARENTALIDADE  
FEMININA E TAREFAS DOMÉSTICAS

Fatores ligados aos papéis sociais atribuídos às mulheres afas-
tam da escola uma parte significativa das jovens na faixa dos 15 aos 29 anos. Na 
Pnad 2022, 22,4% delas citaram gravidez como a principal razão para não con-
cluir a educação básica, enquanto 10,3% mencionaram a necessidade de rea-
lizar afazeres domésticos ou cuidar de criança, adolescente, idoso ou pessoa 
com deficiência. Se forem somados, esses dois fatores desbancam a necessi-
dade de trabalhar, citada por 24,2%, como a maior barreira para que as jovens 
concluam o ensino médio.

Essas motivações, assim como outras variáveis citadas anteriormente neste 
estudo, afetam de forma desigual meninas das cinco regiões do país. No Norte, 
27% das jovens não completaram o ensino médio em razão de uma gravidez 
e 16%, por responsabilidades domésticas. Já entre as jovens da região Sul, os 
percentuais caem para 16% e 7%, respectivamente.

Esses números mostram que, para muitas mulheres, a necessidade de cum-
prir dupla ou tripla jornada começa cedo, ao serem obrigadas a participar, com 
as outras figuras femininas da família, da estruturação de uma espécie de rodí-
zio intergeracional entre estudo, trabalho remunerado e tarefas domésticas. 
Muitas vezes essa carga é assumida para possibilitar que a mãe delas, prove-
dora principal da família, possa trabalhar. ABRAMO, VENTURI E CORROCHANO, 2020 

O viés de gênero é confirmado pelo fato de apenas 0,6% dos jovens do sexo 
masculino fora da escola terem deixado de concluir o ensino médio por res-
ponsabilidades domésticas ou de cuidado.

Apesar de muitas jovens que fazem parte do universo analisado nesta pes-
quisa já serem adultas, há que considerar nesta discussão a gravidez na ado-
lescência, que afeta duas das faixas etárias analisadas neste estudo (15-17 e 
18-19). Gestações de meninas com menos de 20 anos são comuns no país: em 
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2020, a proporção de bebês brasileiros filhos de mães entre 15 e 19 anos era 50% 
maior do que a média mundial. Foram 68,4 gestações para cada mil meninas, 
enquanto a média global era de 46 para cada mil. Também em 2020, os partos 
de meninas de até 19 anos representaram 14% do total de nascimentos no país. 
GOES, RAMOS E FERREIRA, 2023

Com as novas demandas trazidas pela gestação e pela maternidade, que 
envolvem, geralmente, a necessidade de entrar para o mercado de trabalho, 
muitas dessas jovens não conseguem frequentar a escola. Pesquisas nacionais 
estimam que a gravidez na adolescência eleva em quase quatro vezes o risco de 
evasão escolar e reduz, em média, 1,3 anos de estudo de uma menina. INSTITUTO 

UNIBANCO, 2016, E KASSOUF  ET AL, 2020

Nas classes C, D e E, mais de 95% das adolescentes de 15 a 19 anos com filhos 
nascidos nessa fase da vida não completaram a escolarização básica. Além disso, 
essas meninas têm mais chance de entrar para a força de trabalho, mas menos 
probabilidade de conseguir um emprego formal. FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO, 2020
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4  Um problema, 
múltiplas soluções 

Considerando os diferentes perfis das juventudes fora da escola, 
e os variados obstáculos que enfrentam para completar a educação básica, fica 
claro que o enfrentamento desse desafio exige um conjunto de estratégias, 
que devem ser intersetoriais e adaptadas aos contextos de vida desses jovens.

Nosso objetivo nesta seção foi identificar e organizar uma série de ações 
e políticas implementadas dentro e fora do Brasil, que poderão servir de ins-
piração no planejamento de soluções educacionais para esses jovens que, por 
diferentes razões, foram privados do direito à educação.

São programas voltados tanto para prevenir a evasão entre alunos matricu-
lados quanto para promover o retorno e o acesso à educação de jovens que já 
interromperam os estudos ou não chegaram a frequentar escolas. Este estudo 
dará mais atenção à segunda categoria, tendo em vista que mais de 85% das 
juventudes fora da escola têm de 20 a 29 anos e, portanto, provavelmente pre-
cisam de ações que as incentivem a retornar à sala de aula. 

Apesar de majoritária, essa população não é contemplada por muitas das 
políticas existentes, o que torna necessária e urgente a implementação de mais 
ações voltadas para as faixas etárias mais avançadas, como o público de EJA 
(Educação de Jovens e Adultos).

Por fim, vale destacar que o incentivo ao retorno à escola deve ser acompa-
nhado de um esforço para a recepção e adaptação desses estudantes, evitando, 
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assim, que eles desistam novamente por se sentirem deslocados, constrangi-
dos ou desanimados com as possíveis dificuldades de conciliar o estudo com 
as exigências de outras dimensões da vida. 

4.1 - BOLSAS DE INCENTIVO
Programas que concedem auxílios financeiros a estudantes 

buscam minimizar uma das principais barreiras enfrentadas pelos jovens para 
completar a educação básica: a necessidade de obter uma renda imediata por 
meio do trabalho.

Essas intervenções seguem diferentes modelos. Elas podem liberar o valor 
total de uma só vez ou permitir o saque apenas após um certo tempo; exigir con-
trapartidas do aluno (frequência, notas, taxa de aprovação) ou focar somente 
em que ele se matricule; beneficiar só os estudantes mais vulnerabilizados ou 
todos os alunos de uma rede de ensino, série ou idade.

Uma nota técnica do Insper de 2023, baseada em análise de literatura e de 
resultados de experiências, concluiu que a maioria dos projetos de transferên-
cia de renda para alunos do ensino médio atinge o objetivo de reduzir a taxa 
de evasão escolar. A magnitude desse impacto, porém, varia de acordo com o 
desenho de cada programa, podendo chegar a 7 pontos percentuais, segundo 
uma compilação de pesquisas analisadas pelos autores. BARROS  ET AL, 2023

Não há uma única configuração de programa de bolsa que atenda a todos 
os contextos, concluiu uma Síntese de Evidências sobre esse tipo de política 
HADDAD, PINTO E PONCZEK, 2022. Uma das recomendações é definir claramente os 
indicadores a serem impactados para, assim, escolher os incentivos mais ade-
quados. Por exemplo, se a intenção for reduzir a desigualdade, os auxílios devem 
ser mais robustos para alunos com maior dificuldade prévia e vulnerabilidade 
social. Já se a ideia for promover avanços no desempenho acadêmico, uma com-
binação de incentivos para alunos e professores pode ser mais efetiva.

De acordo com o estudo, postergar parte do pagamento para o momento da 
conclusão de uma etapa escolar funciona melhor do que pagar tudo de uma 
vez na maioria do casos, mas isso não vale para contextos de extrema vulnera-
bilidade financeira, quando os jovens precisam de recursos para atingir obje-
tivos de curto prazo e se manter na escola. Nesse caso, incentivos recorrentes 
seriam mais eficazes.

Outra conclusão é que programas focalizados têm mais chance de sucesso 
do que os pouco focalizados. Ainda de acordo com a Síntese de Evidências, 
estudos apontam impactos benéficos dos incentivos financeiros em termos de 
escolaridade (fluxo, abandono, conclusão e acesso ao ensino superior), ainda 
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que de uma magnitude moderada. Os melhores efeitos 
sobre a taxa de matrícula giram em torno de 3 a 5 pontos 
percentuais. Já o efeito no aprendizado é positivo, porém 
pequeno — mas aumenta para incentivos de maior valor, 
que produzem mais impacto na renda da família.

Apesar dos resultados positivos de vários desses pro-
gramas, as bolsas para estudantes não devem ser a única 
medida contra a evasão escolar ou para a retomada dos 
estudos, para aqueles que não concluíram a educação 
básica. Uma pesquisa que analisou mais de 30 progra-
mas de transferência de renda pelo mundo sugere que 
eles devem ser complementados por ações de mentoria e 
tutoria, assim como as de projeto de vida. BARROS  ET AL, 2023

4.2 - EJA (EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS) 

Alternativa crucial para aqueles que dei-
xaram a escola na idade regular conseguirem terminar a 
educação básica, a EJA percorreu uma trajetória de mui-
tos percalços no Brasil, marcada pela redução de financia-
mento, número de matrículas e vagas.

A queda dos recursos destinados a essa modalidade, 
acentuada a partir de 2017, foi tão drástica que o gasto 
empenhado para o ano de 2022 representou apenas 3% 
do gasto de 2012.

Enquanto isso, o número de matrículas também dimi-
nuiu. A queda foi de 22% entre 2018 e 2022 (de 3,5 milhões 
para 2,7 milhões), puxada principalmente pelo Brasil urbano 
— na zona rural, o número de inscritos cresceu 24%. 

Incentivos extras para atrair quem já evadiu  

No Brasil, dois programas do estado de Alagoas merecem atenção por 
incluírem incentivos específicos para o retorno à escola de jovens que já 
evadiram. Um deles é o Cartão Escola 10, que concede uma bolsa permanência 
mensal, condicionada à frequência nas aulas; um valor único pago no fim do 
ciclo; e uma bonificação extra para os que estavam fora da escola e retornam.

Diferentemente da maioria 
dos projetos de outros estados, 
esse tem alcance universal, ou 
seja, concede os incentivos a 
todos os estudantes do ensino 
médio regular ou de EJA, e não 
apenas aos grupos vulneráveis.

O outro programa é o Vem que 
Dá Tempo, que busca incentivar 
pessoas com mais de 15 anos que 
estejam há mais de dois anos 
fora da escola a retornar para 
concluir o ensino fundamental 
e, depois, o médio. A iniciativa 
concede um auxílio financeiro a 
alunos com frequência mínima 
de 80% no curso preparatório 
para o exame estadual de 
certificação de conclusão do 
ensino fundamental, além de 
uma bonificação para os que 
forem aprovados no exame. 
Aqueles que cursarem o 
ensino médio modular na EJA 
ganham uma bolsa mensal, e 
os professores envolvidos no 
programa recebem uma bolsa 
formação. Em oito meses de 
implementação, o projeto teve 
29 mil inscritos, dos quais 9 mil 
realizaram o curso preparatório, 
25 mil fizeram o exame de 
certificação e 24 mil alunos foram 
certificados. FIRJAN SESI, 2023

Outros estados têm programas 
de bolsa-auxílio, ainda que a 
maioria não ofereça incentivos 
específicos para o retorno 
daqueles que estão fora da 
escola há mais tempo. No 
Rio de Janeiro, o Programa 
Renda Melhor Jovem cria uma 
poupança para estudantes em 
situação de extrema pobreza. 
Implementado em 2011 e 
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Isso não significa que não haja demanda para a EJA 
em um país em que 58,9 milhões de adultos com 30 anos 
ou mais — 48,6% dessa população — não completaram a 
educação básica. A maioria dos quase 10 milhões de jovens 
que são o foco deste estudo são elegíveis à matrícula nessa 
modalidade, que exige uma idade mínima de 15 anos para o 
ingresso em etapas do ensino fundamental e 18 anos para 
o ensino médio. BRASIL, 2021 

O enfrentamento do problema da evasão escolar e das 
juventudes fora da escola, portanto, passa também pelo 
fortalecimento da EJA. 

Segundo um estudo recente, a redução das matrícu-
las é um fenômeno multideterminado, influenciado pela 
falta de recursos para a EJA, pela prioridade do poder 
público em expandir outras etapas da educação e por 
todo um contexto socioeconômico. Pela análise dos auto-
res, “a demanda social explícita é reduzida em virtude 
da frágil cultura do direito à educação para aqueles que 
não concluíram na idade regular e da dificuldade para 
conciliar trabalho, família e estudo, em um contexto em 
que a oferta é diminuída, pouco flexível e atrativa”. MOVI-

MENTO PELA BASE, 2022

O problema é que a redução da procura geralmente é 
acompanhada do fechamento de turmas, em um ciclo que 
culmina na falta de vagas para novos inscritos e no enfra-
quecimento da EJA. De 2018 para 2021, o número de tur-
mas caiu 13% (de 137.144 para 119.625).

Nesse contexto de progressivo desmonte, o Brasil está 
longe de alcançar a meta 10 do PNE (Plano Nacional de 
Educação), que previa oferecer, até 2024, no mínimo 25% 
das matrículas de educação de jovens e adultos na forma 
integrada à educação profissional — um tipo de curso com 
potencial de atrair as juventudes fora da escola, por sua 
relação com o mercado de trabalho. Em 2022, as matrí-
culas na EJA integrada à EPT eram apenas 3,5% do total, 
segundo o Painel de Monitoramento das Metas do PNE.

interrompido em 2016, ele foi 
retomado em 2022 nos dez 
municípios com menores IDH 
do estado. Os beneficiários 
têm direito a sacar um valor 
ao término de cada ano do 
ensino médio. Há, ainda, um 
incentivo extra para aqueles 
que obtiverem no Enem um 
desempenho superior à média 
nacional. Segundo um estudo, 
o programa reduz as taxas de 
evasão, reprovação e distorção 
idade-série entre os estudantes 
inscritos. PEREIRA, 2016

Outro exemplo é o projeto 
Poupança Jovem Piauí, que 
recompensa estudantes da rede 
estadual na conclusão de cada 
etapa do ensino médio com um 
auxílio financeiro depositado 
em um fundo. Após a aprovação 
em cada ano, os alunos têm 
direito a sacar até 40% desse 
valor. Estudantes com baixa 
frequência, que repetem o 
ano ou abandonam a escola 
perdem o direito ao saque. 
Além disso, o projeto oferece 
palestras motivacionais sobre 
empreendedorismo e orientação 
sobre a escolha da carreira. 

Uma avaliação sobre o 
impacto do programa constatou 
que a taxa de evasão escolar foi 
reduzida em 13% no primeiro 
ano de implementação e em 
24% no segundo ano. Os efeitos 
foram mais significativos em 
instituições com maior índice 
de evasão e naquelas com 
mais alunos pretos e pardos —
neste último caso, a redução 
na taxa de evasão foi de 16% 
no primeiro ano e de 57% no 
segundo ano. PEREIRA, 2019



#34

4.3 - EPT (EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA)

Pesquisas em diferentes países trazem evi-
dências sólidas sobre o impacto de iniciativas voltadas à 
transição escola-trabalho na redução da evasão escolar 
entre jovens. Em linhas gerais, a combinação do apren-
dizado teórico com a aplicação prática tem potencial de 
engajar os estudantes na escola e incentivar sua perma-
nência, ao lhe oferecer a oportunidade de se qualificar 
para uma profissão enquanto ainda está na escola.

No Brasil, uma das modalidades a cumprir esse papel 
é a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Prevista 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
a EPT integra-se aos diferentes níveis e modalidades de 
educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tec-
nologia. Pode ser oferecida como formação continuada ou 
qualificação profissional, articulada com a graduação ou 
a pós-graduação, ou como educação profissional técnica 
de nível médio — esta última, diretamente relacionada ao 
foco de interesse deste estudo. BRASIL, 1996

Em 2022, só 8% dos concluintes do ensino médio no 
Brasil tinham alguma habilitação técnica/profissional, 
um percentual muito abaixo da média da OCDE (37%), da 
Europa (44%) e mesmo de outros países da América Latina, 
como México (34%), Chile (29%), Colômbia (24%) e Costa 
Rica (20%). OCDE, 2023 

Em 2014, o PNE colocou como meta triplicar as matrícu-
las na educação profissional técnica de nível médio no país 
até 2024, alcançando 4,8 milhões de matrículas nessa modali-
dade — o que parece distante, levando em conta que, em 2022, 
o número de matrículas chegou a pouco mais de 2,1 milhões.

Estudos vêm indicando impactos positivos de uma 
potencial ampliação da oferta de EPT. Um deles aponta 
que alunos que concluem a educação profissional técnica 
de nível médio têm uma probabilidade 5,5 p.p maior de 
conseguir um emprego — em sua maioria, formal. Além 
disso, a remuneração que eles recebem é, em média, 12% 
maior. BARROS  ET AL, 2023

Ejatec avança em 
alguns estados  

Alguns estados brasileiros 
vêm avançando na 
implementação da Ejatec 
(EJA articulada à Educação 
Profissional e Tecnológica). O 
Piauí, por exemplo, quadruplicou 
o número de escolas que 
ofertam essa modalidade de 
2023 para 2024 — de 64 para 
355. Em 2023, foram registradas 
mais de 8 mil matrículas na 
Ejatec na rede estadual. 

Outro caso é o do Maranhão, 
que, em 2022, tinha mais de 7 
mil estudantes matriculados 
na Ejatec, distribuídos em 
52 escolas de 18 municípios. 
Implementada em 2020, a 
Ejatec/MA fez parcerias para 
manter programas de formação 
continuada para os educadores 
da modalidade. 

Segundo um estudo de 2022, o 
programa maranhense foi capaz 
de oportunizar a escolarização  
básica  com  qualificação  
profissional para um público  
excluído  durante muito tempo 
dos processos educacionais 
formais, além de representar 
a  possibilidade de (re)inserção 
desses sujeitos no mercado de 
trabalho e a continuidade dos 
estudos na educação superior. 
Por outro lado, os pesquisadores 
identificaram a necessidade de 
as escolas reconfigurarem sua 
estrutura física, seu trabalho 
pedagógico e seu Projeto Político 
Pedagógico para oferecer, de 
fato, um ensino de qualidade e 
a inclusão social dos jovens e 
adultos trabalhadores. RAMOS, 

2022
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Outra pesquisa propôs medir a qualidade da inserção produtiva do egresso 
de EPT levando em conta não apenas se ele trabalha em sua área de formação, 
mas também fatores como o salário, a formalidade do emprego e a intensidade 
de tarefas rotineiras (RTI) — índice relativo à suscetibilidade de uma ocupação 
ser substituída por automação. Entre jovens na faixa de 18 a 29 anos, os egres-
sos de EPT tiveram, em todas as variáveis, desempenho superior ao de egres-
sos do ensino médio regular e ao daqueles com ensino superior incompleto, 
ficando abaixo apenas do grupo com superior completo. Também foi consta-
tado que egressos do ensino técnico têm maior chance de estarem matricula-
dos no ensino superior do que o grupo que cursou o ensino médio tradicional. 
FIRPO E PORTELLA, 2022

Um terceiro estudo concluiu que, se a oferta do ensino médio técnico 
triplicasse no país, o PIB brasileiro teria um aumento da ordem de 2,32%. SANTOS  

ET AL, 2023

Em 2019, pesquisadores do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
investigaram a experiência do estado de Pernambuco, que expandiu o número 
de vagas de EPT em 60% de 2009 a 2017 — o dobro da média nacional, de 31%. 
Uma das constatações foi que estudantes do ensino técnico integrado ao ensino 
médio tinham uma probabilidade 6 p.p. menor de evasão escolar. Esses estudan-
tes também tiveram desempenho superior em provas padronizadas de mate-
mática e língua portuguesa e foram mais propensos a frequentar escolas de 
melhor qualidade e com jornadas mais longas. ELACQUA  ET AL, 2019

Uma das hipóteses para explicar os efeitos positivos listados acima é que 
o aprendizado voltado ao mundo do trabalho engaja mais o jovem do que o 
currículo regular, que pode lhe parecer desconectado das habilidades essen-
ciais para a vida adulta. Nesse sentido, a EPT agiria sobre os dois gargalos que 
mais afastam os brasileiros dos estudos: a necessidade de trabalhar e o desin-
teresse pela escola. 

Essa hipótese é corroborada por um estudo que avaliou a percepção de 
estudantes da rede pública a respeito do ensino técnico-profissional. Na etapa 
quantitativa, realizada com 1 mil estudantes do 9º ano do ensino fundamental 
e do 1º ano do ensino médio da rede pública, 85% consideram que o ensino téc-
nico prepara melhor para o mercado de trabalho do que o regular.

Além disso, 98% concordaram total ou parcialmente que é importante o 
ensino médio oferecer esse tipo de preparação, mas 75% afirmaram que sua 
escola não cumpria esse papel ou o fazia de forma insuficiente. Vale destacar, 
ainda, que 92% concordaram, total ou parcialmente, que se a escola prepa-
rasse mais para o mercado de trabalho, se interessariam mais pelos estudos. 



#36

Na etapa qualitativa da pesquisa, os estudantes disse-
ram sentir falta de mais conhecimento sobre profissões 
e de orientação para atingir caminhos que desejam, de 
mais valorização e estrutura para aulas de informática e 
inglês, disciplina de projeto de vida mais tangível, apoio 
com entrevistas e currículos e orientação na busca por 
aptidões e habilidades.

Ficou evidente, também, um anseio dos jovens por tra-
balhar, especialmente entre aqueles com renda mais baixa, 
que vivem uma realidade de grande instabilidade finan-
ceira, com pais e familiares desempregados ou com tra-
balhos informais. 

4.4 - LEI DA 
APRENDIZAGEM

No Brasil, outro instrumento voltado para 
a qualificação profissional, que produz impactos inclusive 
na conclusão da educação básica, é a Lei da Aprendizagem 
(Lei 10.097/2000), que determina uma cota de contratação 
de jovens por empresas de médio e grande porte para fun-
ções que demandam formação profissional. 

Direcionada à população entre 14 e 24 anos, a iniciativa 
pode contribuir para a trajetória escolar e reduzir a eva-
são por alguns mecanismos: condiciona a continuidade 
do contrato do aprendiz com a empresa à permanência 
e à frequência na escola, caso ele não tenha concluído a 
educação básica; exige que ele esteja matriculado em uma 
formação técnico-profissional; por incluir remuneração, é 
uma forma de apoio financeiro ao jovem que prossegue 
os estudos no ensino médio, caso não tenha concluído.

Os desafios da EJA a distância  

Uma das propostas para tornar a EJA mais adaptável à rotina da população 
que trabalha e tem responsabilidades parentais e domésticas é oferecer parte do 
curso a distância. No Brasil, cursos de EJA de ensino médio podem oferecer, na 
modalidade de educação a distância (EaD), até 80% da carga horária total, tanto 
na formação geral básica quanto nos itinerários formativos do currículo, desde 
que haja suporte tecnológico — 
digital ou não — e pedagógico 
apropriado. RESOLUÇÃO CNE/CEB 

Nº 3, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2018

Contudo, ainda há poucas 
informações e evidências sobre 
a melhor forma de implementar 
essa modalidade na EJA, assim 
como sobre seus impactos na 
aprendizagem, na frequência 
e na permanência do aluno.

A desigualdade digital é 
um gargalo que precisa ser 
levado em conta, pois impede 
que a EaD alcance grupos 
mais vulnerabilizados, sem 
acesso à tecnologia necessária 
para acompanhar as aulas. O 
Brasil ainda possui cerca de 30 
milhões de pessoas sem acesso 
à internet, sendo a maioria 
(17 milhões) das classes D/E. 
Enquanto na população geral 
84% é usuária de internet, 
nas classes D/E, o percentual 
diminui para 69%, sendo que 
o principal meio de acesso é o 
celular. Apenas 12% das pessoas 
das classes D/E acessam a 
internet por um computador. 
CETIC.BR. NIC.BR, 2023

Outra barreira, principalmente 
para as turmas de ensino 
fundamental, é que as 
plataformas de aulas remotas 
costumam ser organizadas a 
partir do texto escrito, o que 
pode dificultar a utilização 
pelos alunos que não estejam 
completamente alfabetizados.

Um desafio ainda a ser 
explorado é como estruturar 
esses cursos de modo a garantir 
a qualidade do ensino e do 
aprendizado para os estudantes 



#37

Um estudo que analisou o impacto de um programa 
apoiado na Lei da Aprendizagem, o Aprendiz Legal, na 
trajetória escolar e profissional de jovens egressos mos-
trou que 72% tiveram mobilidade educacional ascendente, 
ou seja, comparando o nível educacional que os jovens 
tinham ao entrarem no programa com o nível educacio-
nal quatro anos após completarem o programa, 72% pro-
grediram educacionalmente, sendo que 30% completaram 
o ensino médio e 39% completaram o ensino superior (3% 
concluíram MBA ou mestrado). KLITZKE  ET AL, 2023

Além disso, foi constatado um impacto positivo sobre a 
trajetória profissional. Quando entraram para o programa, 
74,4% dos jovens não estavam empregados e, entre aqueles 
que declararam estar trabalhando (16,9%), 56,7% tinham 
trabalhos informais. Nos quatro anos seguintes à saída 
do projeto (entre 2018 e 2022), 83% deles estavam empre-
gados e, desses, 61,7% trabalhavam com carteira assinada. 

A pesquisa destaca ainda que apenas 48% do potencial 
de 962.401 vagas de aprendizagem haviam sido preenchi-
dos até 2022, o que sinaliza a necessidade de conscientizar 
as empresas para que a legislação seja de fato cumprida. 
Também aponta a necessidade de estruturar uma polí-
tica de avaliação, tanto da lei quanto de programas de 
aprendizagem. 

4.5 - ENSINO MÉDIO 
NOTURNO

Outro tipo de flexibilização que poderia 
facilitar a conclusão da educação básica para os jovens 
que trabalham ou cuidam de familiares é a ampliação 
das vagas do ensino médio no período noturno. Em 2022, 
segundo o Censo Escolar, 1,4 milhão de jovens estavam 
matriculados nesse turno — o equivalente a 18% dos 7,9 
milhões de matrículas no ensino médio regular. 

O tema, porém, envolve alguns dilemas. Uma pesquisa 
que entrevistou especialistas em educação detectou duas 
visões antagônicas. Enquanto uma parte acha necessário 
manter um volume significativo de vagas no ensino médio 

de EJA. Como lembra uma 
pesquisa recente feita no Brasil, 
a EJA a distância e/ou híbrida 
pressupõem planejamento, 
intencionalidade pedagógica, 
conteúdos integrados, 
construção de bases estruturais 
e pessoal qualificado, sem 
os quais oportunidades de 
implementação podem ser 
perdidas ou pior, encontrar 
resistências que as inviabilizam. 
DOS ANJOS  ET AL, 2022

Os autores destacam a 
importância de estimular 
a criação de vínculos entre 
estudantes e professores 
e de garantir tecnologia 
apropriada aos alunos, seja 
com equipamentos e acesso 
à internet, seja no reforço 
de habilidades digitais e 
da autonomia necessária 
a esse tipo de estudo. E a 
disponibilização de materiais 
impressos, além dos digitais.

Outra sugestão para essa 
modalidade é que os sistemas 
de ensino desenvolvam 
estratégias de monitoramento 
da permanência e envolvimento 
desses estudantes, para 
ampliar os índices de 
conclusão nos cursos da EJA 
a distância. BRASIL, 2021
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regular noturno, outra parte defende a necessidade de assegurar condições 
para que os jovens possam frequentar a escola durante o dia. LIMA E CURY, 2023

Para o primeiro grupo, os jovens que estudam à noite não teriam condições 
de ir à escola durante o dia e a diversidade de oferta é a chave para que todos 
possam concluir a educação básica. Já os demais defendem que sejam criados 
instrumentos para garantir que os jovens consigam frequentar as aulas no 
período diurno, como programas de bolsas. 

Jovens ouvidos pelo mesmo levantamento afirmaram ter dificuldade em 
obter uma vaga no ensino médio regular noturno, mas também reconhece-
ram que ir para a escola à noite é muito cansativo e, por vezes, pouco efetivo.

Muitos desses jovens procuram a EJA, que oferece a maioria das turmas no 
período da noite e vem absorvendo contingentes cada vez mais significativos 
de jovens nas faixas etárias mais novas, especialmente aqueles com mais difi-
culdade de acompanhar o ensino regular e com baixas expectativas quanto ao 
ingresso no ensino superior.

Uma pesquisa que questionou 400 pais de alunos do ensino médio sobre 
qual turno escolheriam para os filhos estudarem sugere uma demanda por 
aulas à noite. O período noturno presencial foi escolhido por 14% deles e o 
noturno parcialmente a distância, por 6%. ITAÚ SOCIAL, 2022

4.6 - BUSCA ATIVA
As ações de busca ativa por estudantes que deixaram de fre-

quentar as aulas, ou que nunca o fizeram, estão entre as estratégias mais 
conhecidas e implementadas no Brasil e no exterior. A maioria delas, porém, é 
focalizada para a faixa etária de 4 a 17 anos, o que aponta para a necessidade 
de ampliação e fortalecimento para os demais segmentos que não estão nas 
escolas e não terminaram a educação básica.

Há diversas abordagens para encontrar crianças, jovens e adultos nessa 
situação. O Unicef, que produziu metodologias e relatórios a respeito, traz 
alguns exemplos. Um deles diz respeito a uma das iniciativas mais antigas de 
busca ativa no país, implementada em 2003 no Rio Grande do Norte, que capa-
citou carteiros e agentes de saúde para identificar residências com crianças e 
jovens com deficiência que não frequentavam a escola. 

Na pandemia, uma professora de Rondônia criou o Busão da Alfabetiza-
ção, para visitar os jovens da zona rural de casa em casa e ajudá-los a conti-
nuar estudando. 

Em São Paulo, o projeto Mães Guardiãs concede bolsas para mães de alunos 
da rede municipal apoiarem ações de busca ativa. Além disso, agentes de saúde 
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e médicos são orientados a identificar crianças e jovens 
fora da escola durante visitas domiciliares e atendimentos.

Algumas ações são focadas nos mais velhos e, por isso, 
interessam especialmente a este estudo. No DF, uma cam-
panha de busca ativa para estudantes da EJA envolveu 
panfletagem em espaços de grande fluxo de pessoas, como 
hospitais públicos e terminais de ônibus. Para a Secretaria 
de Educação, o corpo a corpo é uma estratégia mais efe-
tiva para alcançar esse público do que redes sociais, por 
exemplo. O nome da ação, Matrículas abertas a qualquer 
tempo, comunicava a mensagem de que as inscrições para 
a modalidade são ininterruptas. 

No Piauí, uma mobilização em junho de 2023 levou 
equipes para espaços públicos, além de enviar mensagens 
telefônicas e ir de casa em casa com um carro de som. 
Uma das metas era encontrar pessoas que participaram 
anteriormente de programas de alfabetização de jovens 
e adultos para incentivá-las a seguir com a formação nos 
ensinos fundamental e médio. O Dia D EJA faz parte de 
um plano estratégico de busca ativa para identificar essas 
pessoas, entender as dificuldades que enfrentam e propor 
soluções para que voltem a se matricular. 

Em Pernambuco, o programa de combate à evasão Moni-
tora PE atribuiu, em 2023, um monitor extra às escolas com 
turmas de EJA, para auxiliar as equipes pedagógicas a acom-
panharem estudantes com frequência irregular e identifica-
rem, no entorno da instituição, pessoas que não concluíram 
a educação básica para incentivá-las a seguir estudando.

4.7 - MATRÍCULA 
FACILITADA

De nada adianta o jovem decidir retornar à 
escola se ele não conseguir se matricular por razões buro-
cráticas. Para contornar mais essa barreira imposta aos que 
chegam fora do período convencionado para as inscrições, o 
Unicef e duas associações de dirigentes e conselhos de edu-
cação criaram a campanha “Matrícula a qualquer tempo”.

Unicef oferece método 
de busca ativa  

Adotado em todo o país, o 
programa Busca Ativa Escolar 
(BAE), desenvolvido pelo Unicef 
com parceiros, apoia municípios 
com uma metodologia que 
vai da identificação dos casos 
até o acompanhamento pós-
rematrícula do aluno por um 
ano. Há também uma ferramenta 
tecnológica para registros em um 
banco de dados online — com 
a opção extra de formulários 
impressos, adaptação relevante 
levando em conta que 7% 
das escolas públicas e 15% de 
todas as escolas rurais não 
estão conectadas à internet. 
CETIC.BR. NIC.BR, 2022

Partindo do princípio de 
que as razões para a evasão 
não são apenas pedagógicas, 
o programa orienta as cidades 
inscritas a criarem comitês 
multidisciplinares de busca 
ativa, com gestores das áreas de 
educação, saúde e assistência 
social. A ideia é que as crianças 
e jovens fora da escola sejam 
amparados por serviços públicos 
que favoreçam seu retorno e 
permanência.

A metodologia é aberta a 
qualquer interessado e pode 
ser acessada em um site 
(buscaativaescolar.org.br). 
Há também um curso online 
autoformativo e uma estratégia 
para crises e emergências. Em 
um documento lançado nos 
seis anos do BAE, em agosto 
de 2023, o Unicef informa que, 
de 2018 a agosto de 2023, 3.500 
municípios e 22 estados aderiram 
ao programa, o que levou mais de 
193 mil crianças e adolescentes 
de volta à escola. 



#40

O objetivo é orientar e conscientizar as escolas, os ges-
tores públicos e os conselheiros de educação para a neces-
sidade de aceitar a matrícula em qualquer período do ano 
letivo e de apoiar o aluno nesse retorno à escola. O docu-
mento informativo da campanha explica como regula-
mentar a matrícula de fluxo contínuo e como superar os 
desafios trazidos pela chegada de novos alunos ao longo 
do ano letivo NASCIMENTO E ARRAIS, 2023. Contudo, por ser 
parte da estratégia de busca ativa escolar do Unicef, a ini-
ciativa também é voltada para a faixa dos 4 aos 17 anos e 
não prevê ações com foco nas faixas etárias mais velhas. 

Em 2019, a União Nacional dos Conselhos Municipais 
de Educação (UNCME) editou uma Recomendação Técnica 
sobre como regulamentar a matrícula a qualquer tempo 
com o objetivo de “ressignificar os processos burocráticos, 
muitas vezes engessados por normativas, prazos e siste-
mas que não permitem a flexibilidade necessária para que 
as mudanças aconteçam”.

O texto também incentiva a criação de “alternativas 
de acompanhamento pedagógico específico para atendi-
mento aos processos de ensino e aprendizagem, bem como 
avaliação dos alunos matriculados nesta condição especí-
fica, zelando pelo sucesso escolar dos mesmos”. UNCME, 2019

4.8 - ACOLHIMENTO  
E APOIO A  
JOVENS MÃES

Em geral, quando tratam da gravidez como 
motivo de abandono dos estudos, a maioria dos projetos 
focam em ações de prevenção à gestação na adolescência 
— campanhas, rodas de conversa ou palestras sobre edu-
cação sexual e incentivo ao desenvolvimento de projetos 
de vida. Contudo, é mais difícil encontrar informação qua-
lificada sobre como acolher as estudantes grávidas para 
que o abandono na escola não seja a única opção ou, ainda, 
para que aquelas que já evadiram consigam retornar.

De fato, a maternidade traz novas demandas que 
podem se tornar barreiras para a frequência à escola: des-

Programas de apoio  
a jovens mães  

Nos Estados Unidos, projetos 
de auxílio a jovens mães incluem 
ações variadas para evitar 
a evasão: ensino supletivo, 
treino vocacional, auxílio 
transporte, assistência à saúde 
e creche, além de incentivos 
financeiros para mães que 
prosseguirem nos estudos. 

Na Inglaterra, o programa Care 
to Learn ajuda mães estudantes 
com menos de 20 anos a pagarem 
a creche de seus filhos até que 
elas finalizam a educação básica. 

No Brasil, há ações pontuais 
voltadas para a escolarização 
de jovens mães. Um exemplo é 
o projeto Bebê a Bordo, criado 
em 2019 por uma professora 
de educação física de uma 
escola estadual de Sergipe para 
acolher mães adolescentes e 
seus bebês durante o período 
escolar. A iniciativa começou 
incentivando jovens mães que 
não tinham com quem deixar 
os filhos a levá-los para a escola, 
propondo atividades com os 
bebês para criar um sentimento 
de pertencimento nessas 
estudantes, e evoluiu para uma 
disciplina do currículo, na qual 
os alunos aprendem técnicas 
de massagem para bebês e de 
primeiros socorros.



#41

gaste físico e emocional na gestação e no pós-parto, falta de vagas em creches 
para deixar o bebê, acúmulo de tarefas domésticas, necessidade de trabalhar. 
Além disso, muitas jovens dizem sentir vergonha de continuar estudando após 
engravidar. Em uma pesquisa com 100 adolescentes grávidas em Minas Gerais, 
46,5% delas responderam que abandonaram os estudos pela necessidade de cui-
dar do bebê, outras 34,9% afirmaram que deixaram de ir à escola por vergonha 
das colegas e 14%, por vergonha da condição de gestante. SOUZA, 2022

Nesse sentido, uma medida relativamente simples para aliviar a pressão 
sobre essas alunas seria sensibilizar gestores escolares, professores, funcio-
nários e estudantes para que não adotem posturas culpabilizadoras e sejam 
flexíveis em relação às demandas delas — permitindo flexibilidade de horá-
rios para que possam ir a consultas de pré-natal ou amamentar, por exemplo.

Outra sugestão é que peçam o apoio da unidade de saúde de referência para 
realizar ações educativas com as alunas ou fazer visitas domiciliares a essas 
meninas. INSTITUTO UNIBANCO, 2016

4.9 - REFORÇO,  
MENTORIA  
E MOTIVAÇÃO

Programas de reforço escolar e aceleração, que trabalham as 
fragilidades dos alunos de forma individualizada, visam interromper o ciclo 
de reprovação, repetência e distorção idade-série que muitas vezes culmina na 
interrupção definitiva dos estudos. 

Segundo uma publicação que listou dezenas de experiências implementa-
das no ensino médio com potencial de reduzir o abandono e a evasão, há evi-
dências de que o reforço escolar em pequenos grupos é eficaz para recompor o 
aprendizado, com um impacto médio de quatro meses de progresso adicional 
ao longo de um ano letivo. O efeito é maior para estudantes de baixa renda e 
pode aumentar se as atividades forem direcionadas às necessidades específi-
cas de cada segmento, se for ofertada formação à equipe tutora e se o programa 
for de alta intensidade, com sessões frequentes (entre 3 e 4 vezes por semana, 
com duração aproximada de 50 minutos durante 8 a 12 semanas). FIRJAN SESI, 2023

Os autores recomendam implementar a tutoria em um horário determi-
nado no próprio turno escolar, para garantir a participação de estudantes de 
maior vulnerabilidade social. Caso se opte pelo contraturno, é preciso garan-
tir a alimentação e a adaptação no transporte escolar. 

Alguns repositórios de experiências mencionam projetos que aproveitam 
as férias para desenvolver programas de aceleração e reforço. Essas ações vão 
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desde a criação de escolas de verão até opções mais sim-
ples, como bots que enviam recomendações de leitura para 
o celular durante o recesso das aulas. As análises apresen-
tadas, entretanto, dizem respeito a experiências de outros 
países, e não fica claro se fazem sentido para a realidade 
brasileira. FERREIRA, RIBEIRO E TAFNER, 2022

Outro sistema possível é o de tutoria entre pares, 
quando alunos trabalham em duplas ou em pequenos gru-
pos para apoiar uns aos outros nos conteúdos estudados. 
Nesse caso, estima-se um efeito médio de cinco meses adi-
cionais de progresso em um ano acadêmico, com a melhora 
da fluência em leitura e matemática e efeitos benéficos em 
uma ampla gama de faixas etárias. 

A modalidade parece ser mais eficaz para revisar o 
aprendizado, em vez de introduzir novos conteúdos, e 
quando os professores treinam os tutores para exercer 
a atividade. Uma vantagem adicional desse tipo de pro-
jeto é o potencial para criar um ambiente de cooperação e 
corresponsabilização entre os alunos, o que pode melho-
rar a convivência e a resolução de conflitos. FIRJAN SESI, 2023

4.10 - ALERTA 
PREVENTIVO

As ações de alerta preventivo partem do 
pressuposto de que a evasão é o resultado de um pro-
cesso, e não uma decisão tomada de uma hora para outra. 
A lógica desse sistema é que é possível identificar os estu-
dantes com maior risco de abandonar os estudos e agir 
antes que isso aconteça.

Ferramenta bastante utilizada nos EUA e em países 
europeus, é bem mais recente na América Latina, tendo 
sido adotada principalmente a partir de 2020, diante da 
alta taxa de abandono escolar na pandemia. UNESCO, 2021

Na Guatemala, um estudo de avaliação de impacto 
apontou que um projeto de alerta preventivo, implemen-
tado em 17% das escolas do país, foi responsável por redu-

Tutorias remotas e SMS 
para reduzir evasão 

Alguns projetos brasileiros 
apostam na tutoria a distância 
em situações em que faltam 
infraestrutura ou profissionais 
para o reforço presencial. No 
Rio de Janeiro, o programa 
Tá On, iniciado na pandemia, 
oferece tutorias remotas para 
alunos focalizados. As sessões, 
individuais ou para grupos de 
até cinco alunos, são conduzidas 
por estudantes de graduação, 
treinados para a função. Não há 
estudos de impacto disponíveis, 
mas depoimentos dos diretores 
de escola mencionam aumento 
da participação dos jovens. 
FIRJAN SESI, 2023 

Em Goiás, uma intervenção 
piloto realizada na pandemia 
enviava mensagens por SMS 
para informar e engajar os 
alunos do ensino médio 
nas aulas remotas. Os 
implementadores fizeram 
uma avaliação randomizada 
em que 9.135 estudantes e 
seus responsáveis recebiam 
mensagens de motivação e 
lembretes — os chamados 
“nudges” — com conteúdo 
baseado em economia 
comportamental. Na comparação 
com o grupo controle, a taxa de 
abandono desses jovens após 
quatro semanas foi 77,3% menor 
(1,37%, vs. 6,03%). Além disso,  
87% deles afirmaram que 
voltariam às aulas quando as 
escolas reabrissem vs. 76% do 
grupo que não recebeu os SMS. 
Segundo o artigo, os resultados 
confirmam evidências de  
estudos pré-pandemia de 
que os “nudges” podem ter 
impacto positivo em matrículas, 
desempenho e frequência.  
INSTITUTO SONHO GRANDE, 2020
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zir a evasão em 4 pontos percentuais, com custo estimado em menos de US$ 3 
por estudante. HAIMOVICH, VAZQUEZ E ADELMAN, 2021

No Brasil, o Ministério da Educação (MEC) lançou, em 2022, o Sistema de 
Alerta Preventivo (SAP), um instrumento voltado para identificar aqueles estu-
dantes com maior risco de abandono e evasão, o que permitiria aos gestores 
escolares intervir antes que o aluno deixe os estudos. Essa identificação pre-
coce é feita com base em informações dos estudantes — como nível socioeco-
nômico e renda familiar — e da própria escola — absenteísmo, notas, trajetória 
escolar —, em um modelo que pode ser adaptado a diferentes contextos. 

Segundo o MEC, a metodologia foi validada em parceria com a Universi-
dade Federal de Alagoas, em um primeiro teste com dados de 16 mil estudantes 
matriculados em mais de 300 escolas, e está previsto que se torne um proje-
to-piloto nos estados de Mato Grosso e Paraná e nas cidades de Recife (PE) e 
Cametá (PA). 

Vale ressaltar que o instrumento foi desenvolvido para os anos finais do 
ensino fundamental e no ensino médio e precisaria ser adaptado e validado 
para a utilização na EJA. 

4.11 - SAÚDE MENTAL  
E CLIMA ESCOLAR

O isolamento social forçado pela pandemia jogou luz sobre 
um tema até então invisibilizado: a saúde mental de crianças e adolescentes. 
Levando em conta que questões psicológicas, emocionais e pessoais podem 
interferir no rendimento do estudante e, por conseguinte, na continuidade dos 
estudos, algumas pesquisas vêm investigando o impacto de quadros depressi-
vos e ansiosos sobre o desempenho escolar e a probabilidade de evasão. 

Segundo o repositório de experiências citado anteriormente, embora exista 
pouca evidência sobre a eficácia de simplesmente oferecer apoio psicológico 
aos estudantes, intervenções focadas na terapia cognitiva comportamental 
têm demonstrado alto impacto na redução da evasão escolar. FIRJAN SESI, 2023

No Canadá, uma pesquisa com 7 mil estudantes mostrou que 1 em cada 4 
alunos que desistiram da escola tiveram sintomas depressivos clinicamente 
significativos nos três meses anteriores ao abandono. Adolescentes com sin-
tomas depressivos tiveram mais do que o dobro de chance de abandonar a 
escola do que seus pares. Os autores recomendam investimentos em serviços 
de saúde mental principalmente naquelas escolas com altos índices de eva-
são. DUPÉRÉ  ET AL, 2017
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No Brasil, um amplo estudo publicado na revista britânica “Epidemiology 
and psychiatric sciences” em 2021 avaliou o impacto de diferentes condições psi-
quiátricas sobre a trajetória escolar de 2.511 crianças e adolescentes com idade 
entre 6 a 14 anos. Uma das conclusões é que, em meninos, depressão, ansiedade 
e fobias estão associadas a maiores índices de repetência e abandono escolar (a 
chance quase triplica). A pesquisa estimou que, se todas as condições psiquiá-
tricas tivessem sido tratadas ou prevenidas, o país teria evitado, no período de 
três anos, 196 mil casos de repetência, 591 mil de distorção idade-série e o com-
portamento de perpetração de bullying de 236 mil alunos. HOFFMAN  ET AL, 2021

Segundo um documento com recomendações para políticas de saúde men-
tal nas escolas brasileiras, elaborado pelo Instituto de Estudos para Políticas 
de Saúde (IEPS) com o Instituto Cactus, estudantes com depressão têm duas 
vezes mais chance de deixar a escola do que os demais. Os autores mencionam 
ainda que as ações voltadas para a saúde mental no sistema educacional são 
pontuais, a despeito de “um cenário de aumento do sofrimento e de transtor-
nos mentais no ambiente escolar”, e destacam a falta de estudos que avaliem 
ações do PSE (Programa Saúde na Escola) articuladas ao campo da saúde men-
tal e atenção psicossocial. IEPS, 2023
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Por fim, é importante destacar que a responsabilidade de reincorporar 
esses jovens — especialmente aqueles acima dos 20 anos — ao processo edu-
cacional não deve ser apenas das redes de ensino e das escolas, mas envol-
ver, transversalmente, outras áreas da gestão pública, bem como empresas, 
organizações sociais e espaços de convivência (igrejas, associações, sindica-
tos, entre outros). Essa ampla mobilização da sociedade deve ser pautada 
na escuta dos próprios jovens, que têm muito a dizer sobre as barreiras que 
enfrentam para completar a educação básica e as soluções que poderiam aju-
dá-los a finalizar a educação básica. Seus pontos de vista serão contempla-
dos no próximo capítulo, que trará também as contribuições de especialistas, 
compondo uma diversidade de perspectivas que poderá subsidiar a imple-
mentação de novas políticas e iniciativas.

Ampliando o diálogo:  
contribuições de jovens 
e especialistas
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2 Caminhos para 
a conclusão da 
educação básica 
Perspectivas das 
juventudes fora da escola 
e de especialistas
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Depois de traçar, na parte 1, um panorama de quantos são e 
quem são os jovens fora da escola no Brasil, tendo como fontes o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística) e a literatura acadêmica, este capítulo 
apresenta dados inéditos sobre o tema, coletados em levantamentos quanti-
tativo e qualitativo.

O projeto incluiu uma pesquisa quantitativa de abrangência nacional, na 
qual foram entrevistados 1.643 jovens de 15 a 29 anos que não estavam estu-
dando e não tinham terminado a educação básica, em mais de 200 municípios 
situados nas cinco macrorregiões do Brasil. O trabalho de campo ocorreu entre 
agosto de 2023 e janeiro de 2024, com abordagem pessoal em pontos de fluxo 
populacional, distribuídos estrategicamente pelas áreas pesquisadas. A mar-
gem de erro máxima para o total da amostra é de 3 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, dentro do nível de confiança de 95%.

Na etapa qualitativa, foram realizados grupos focais online com 23 jovens 
fora da escola sem ter concluído a educação básica, moradores de 12 estados, 
nos dias 29 e 30 de novembro de 2023. Esses participantes foram alocados em 
quatro grupos, divididos por faixas etárias e entre aqueles que trabalham e 
não trabalham. 

1 Introdução
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A etapa qualitativa contou, ainda, com dez entrevistas em profundidade, 
realizadas com especialistas1, no período de 27 de julho a 12 de dezembro de 2023.

A participação das juventudes fora da escola no projeto foi além das respos-
tas e discussões colhidas nos levantamentos quantitativo e qualitativo men-
cionados. Cinco jovens2 que não concluíram a educação básica tornaram-se 
cocriadores da pesquisa, em um processo colaborativo guiado pela metodolo-
gia PerguntAção, da Rede Conhecimento Social.

O grupo passou por oficinas práticas e formativas sobre elaboração de pes-
quisas de opinião, para então mapear e sugerir perguntas norteadoras, hipó-
teses e itens para a construção de instrumentos de coleta de dados. Uma vez 
obtidos os resultados, esses jovens pesquisadores aprofundaram análises 
sobre os achados dos levantamentos, com o objetivo de identificar elementos 

1 Daniela Rocha, Unicef Brasil
 Prof. Enid Rocha, Ipea
 Profa. Analise de Jesus, UFMG
 Profa. Laura Machado e Prof. Ricardo Paes de Barros, Insper
 Profa. Eliane Ribeiro, UniRio
 Andreia Martins, Redes da Maré
 Prof. Luiz Scorzafave, USP/Lepes
 Pâmela Zaparolli, Centro de Referência da Criança e do Adolescente em Situação de Rua
 Maria Laura Gomes, Fundação Seade
 Prof. Geraldo Leão, UFMG
2 Juskelly Maderley Bastardo M., 20 anos, Porto Alegre (RS); Lohane Costa, 22 anos, Rio de Janeiro (RJ); Rodri-

go Cavalcante Ferreira Filho, 18 anos, Goiânia (GO); Talis Ranieri Barbosa de Souza, 23 anos, Juazeiro (BA); 
Thaís Rodrigues Felix Sousa, 23 anos, Iporá (GO).

Perfil dos grupos

Número de
participantes

Local de 
moradia

Idade 
média

Grupo

Situação

18
22,2 22,6 23,6

6 5 6 6

GRUPO 1
15 A 19 ANOS

GRUPO 3
20 A 24 ANOS

GRUPO 4
25 A 29 ANOS

GRUPO 2
20 A 24 ANOS

AC

PR

PB

RJ

RS

CE

PR

ES

BA
MG

PR

ES

BA
MG

MT AC

RJ

AL
MG

MT

AM

Trabalham e
não trabalham

Trabalham e
não trabalham

Trabalham Não
trabalham
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e modelos possíveis de iniciativas que estimulem o retorno aos estudos. Algu-
mas considerações levantadas por eles serão apresentadas ao longo do texto, 
em caixas laterais.

Este processo participativo, que levou em conta os pontos de vista dos pró-
prios jovens fora da escola na definição dos rumos da pesquisa, permitiu expan-
dir a percepção sobre o tema e conferiu a este estudo um diferencial em relação 
a outros já realizados. 

Outra contribuição relevante do projeto “Juventudes fora da escola” é o fato 
de ter envolvido diferentes vozes no processo de construção do conhecimento. 
Assim, a expertise de acadêmicos e especialistas soma-se às informações forne-
cidas pelos jovens no levantamento quantitativo. Estas, por sua vez, são comple-
mentadas pelas discussões aprofundadas dos participantes dos grupos focais 
e pelas reflexões e análises dos jovens pesquisadores do PerguntAção. Esses 
múltiplos pontos de vista serão apresentados de forma alternada ao longo do 
capítulo, em uma narrativa construída a muitas mãos — ou por muitas vozes.
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2 Quem são os  
 jovens entrevistados

Os entrevistados na pesquisa quantitativa têm um perfil repre-
sentativo das juventudes fora da escola no Brasil3: jovens com idade entre 15 
e 29 anos que não completaram a educação básica e não frequentam escola. 

Maioria dos respondentes (78%) tem renda familiar per capita de até 1 
salário mínimo. Outro indicador da vulnerabilidade dessa população é que 
cerca de metade (51%) recebe ou reside com alguém que recebe algum bene-
fício do governo.

A parcela dos jovens que trabalham ou já trabalharam é majoritária (87%), 
sendo ainda mais comum entre os homens (96%) do que entre as mulheres (73%). 

A idade média em que começaram a trabalhar é de 16 anos entre os homens e 
17 entre as mulheres. A entrada no mercado de trabalho também é distinta entre 
os sexos: 41% dos homens e 23% das mulheres ingressaram antes dos 15 anos. 

3 Os dados foram processados pelo Datafolha empregando ponderação para ajustes nas proporções dos seg-
mentos sociodemográficos, assegurando proporções de acordo com dados do IBGE.
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Distribuição e perfil dos jovens fora da escola

Por cor ou raça

21% 47% 23%

2%

7%

Total de pessoas 1.643

Branca Parda Preta
Indígena

Outras

Por sexo
MASCULINO

58%

FEMININO

42%

Por faixa etária

20 A 24 ANOS

15 A 19 ANOS

14%

39%

25 A 29 ANOS

47%

Por região

Norte
12%

Nordeste
33%

Sudeste
32%

Centro- 
Oeste
8%

Sul
15%

REGIÃO 
METROPOLITANA

INTERIOR

37%

63%

Por renda familiar per capita

Até 1/4 
S.M.

Mais de 1/4 a 1/2 S.M. Mais de 1/2 a 1 S.M.

Mais de 5 S.M.

Mais 
de 1 a 2 
S.M.

Não 
sabe/ 

recusa

Mais 
de 2 a 5 

S.M.

Por escolaridade

ENSINO
FUNDAMENTAL

INCOMPLETO

43%

ENSINO
FUNDAMENTAL

COMPLETO

22%

ENSINO
MÉDIO

INCOMPLETO

35%

recebem  
regularmente 
algum auxílio, 
benefício pago 
pelo governo 
(algum morador 
da casa)

51%
recebem até R$330 
por mês per capita, 
estando abaixo da linha 
de pobreza (tomando 
como referência a 
Meta 1 do ODS que 
considera a linha de 
PPC$ 3,20 per capita 
por dia, que é usada 
internacionalmente)

16%

16% 39% 23% 10% 3%

1%

8%
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A força de trabalho, ou população economicamente ativa (PEA), equivale a 
84% dos jovens fora da escola, proporção que supera os 68% encontrados pela 
Pnad 20224, também referente aos jovens que não frequentam escola e não ter-
minaram a educação básica.

Entre os jovens fora da força de trabalho5, chama atenção a categoria de 
donas de casa, maciçamente feminina — 27% das mulheres e somente 0,2% dos 
homens estão nessa condição.

Entre os jovens fora da escola economicamente ativos, a taxa de desem-
prego é de 18%. Dentre aqueles ocupados, 67% trabalhavam na informalidade. 
Há ainda outros 4% do total de jovens que são os desalentados, desempregados 
que desistiram de procurar emprego e compõem o grupo de inativos.

 

4 O IBGE considera a condição na semana de referência da pesquisa e o Datafolha, no momento da pesquisa, 
sem especificar um período de tempo. Além disso, as amostras e as técnicas de coleta de dados são diferen-
tes e podem ter levado a resultados divergentes nesta característica.

5 Considera-se inativa a pessoa que não integra a força de trabalho, enquanto desempregada é aquela que 
não tem atividade remunerada, mas procura uma ocupação.

Total e por sexo

Situação de trabalho

MasculinoTotal Feminino

DESALENTADO
(DESEMPREGADO QUE 

NÃO PROCURA EMPREGO)

DONA DE CASAFORA DA FORÇA  
DE TRABALHO

OCUPADOSFORÇA DE 
TRABALHO

84%
96%

66% 69%

85%

46%

16%
4%

34%

11%

27%

0% 4% 3% 6%

67%

67%

68%

TAXA DE 
INFORMALIDADE 
EM RELAÇÃO 
AO TOTAL DE 
OCUPAÇÃO

TAXA DE 
DESEMPREGO 18%

12%

30%
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Por sexo
Até 12 anos De 13 a 15 anos

MASCULINO

FEMININO

De 16 a 17 anos 18 anos ou mais

Não trabalha, 
nunca 

trabalhou

12% 29% 25% 30% 4%

5% 18% 19% 32% 27%

Jovens que trabalham e idade em que  
começaram a trabalhar com remuneração

Por área

Por posição na ocupação atual Formal Informal

ATÉ 12 ANOS DE 13 A 15 ANOS DE 16 A 17 ANOS 18 ANOS OU MAIS

25% 27% 43%

30%13% 25% 29%

Até 12 
anos

De 13 a 
15 anos

De 16 a 
17 anos

18 anos 
ou mais

Não trabalha, 
nunca trabalhou

RM

INTERIOR

7%

10%

21%

26%

26%

21%

33%

30%

14%

13%

6%

Chama atenção o fato de 15% desses jovens terem começado a trabalhar aos 
13 anos de idade ou menos, o que, pela legislação brasileira, representa traba-
lho infantil6. Essa informação acrescenta novas dimensões de vulnerabilidade 
para essa população: há, por exemplo, uma concentração dos que começaram 
até 15 anos entre os que estão atualmente no mercado informal.

Entre os residentes em cidades do interior7, há uma proporção mais significativa 
de jovens que ingressaram no mercado de trabalho até os 15 anos (36%), em con-
traste com os jovens das regiões metropolitanas, para os quais essa taxa é de 28%.

6 Trabalho infantil é definido pela Constituição brasileira como aquele realizado por crianças ou adolescen-
tes com idade inferior a 16 anos, a não ser na condição de aprendiz, quando a idade mínima permitida passa 
a ser de 14 anos. (Brasil, 1988).

7 A pesquisa considera “regiões metropolitanas” as capitais dos estados e suas respectivas áreas metropoli-
tanas, quando houver. Todas as demais cidades são consideradas “interior”, incluindo aquelas do litoral e 
outras regiões metropolitanas não vinculadas a capitais.
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Quanto ao estado conjugal, 40% são casados e 59% têm filhos.
O índice de solteiros é maior entre homens (60%) do que entre mulheres 

(53%), e o contrário ocorre para casados8 (37% no grupo masculino e 45% no 
grupo feminino). Na faixa dos 25 aos 29 anos, há mais jovens casados (44%) do 
que entre os mais novos (32% na faixa de 15-19 e 37%, na de 20-24). 

8 Não necessariamente com registro civil do casamento.

1 filho

2 filhos

3 filhos

4 filhos

5 filhos 
ou mais

29%

18%

9%

3%

1%

Separado/
divorciado Não tem filhos

Tem filhos

Solteiro (a)

Casado (a)

41%57%

40%

3%

59%

Estado conjugal casado(a)/ com companheiro(a)

Estado conjugal e presença de filhos

Por sexo e idade

MASCULINO FEMININO 15 A 19 ANOS 20 A 24 ANOS 25 A 29 ANOS

37%

45%

32%
37%

44%

SEXO IDADE
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Aproximadamente seis em cada dez jovens têm filhos, sendo a taxa mais 
elevada entre as mulheres (79%). Observa-se que 70% dos jovens com idade 
entre 25 e 29 anos são pais ou mães, enquanto 57% na faixa etária de 20 a 24 
anos têm filhos. Mesmo entre os mais novos, de 15 a 19 anos, a presença de 
filhos é elevada (27%).

Presença de filhos

O fato de oito em cada dez jovens do sexo feminino terem filhos — e con-
siderando que, em geral, a responsabilidade de cuidar da criança recai sobre a 
mãe — reforça a necessidade de levar em conta esse aspecto para viabilizar o 
retorno dessa população aos estudos, conforme foi discutido na parte 1. Espe-
cialistas entrevistados na etapa qualitativa desta pesquisa apontaram a neces-
sidade de estratégias para amparar essa jovem.

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

PRETO +
 PARDO

BRANCA

Sexo Idade Cor 
declarada

Tem filhos 0

79%

45%
70%

57%
27%

60%55%

Tem filhos 0

E.F.
COMPLETO

E.F.
INCOMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Escolaridade Trabalho

69%
53% 55% 56% 54% 57%59%

82%

Por sexo, idade e cor declarada

Por escolaridade e situação de trabalho

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

PRETO +
 PARDO

BRANCA

Sexo Idade Cor 
declarada

Tem filhos 0

79%

45%
70%

57%
27%

60%55%

Tem filhos 0

E.F.
COMPLETO

E.F.
INCOMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Escolaridade Trabalho

69%
53% 55% 56% 54% 57%59%

82%



#57

É preciso ter uma rede de proteção estruturando essa menina que 
acabou de ser mãe. Se ela não tiver uma creche, ela não vai voltar, 
ela não tem com quem deixar esse menino. (...) O que acaba acon-
tecendo é que a rede fica sendo muito mais familiar e informal do 
que a rede de proteção das políticas públicas mesmo. 

Especialista

Uma outra questão que faz com que ele [o jovem] fique, que não 
vá embora ou que ele volte é a sala de acolhimento. A gente fez 
isso na escola. (...) Era um espaço onde as crianças, filhas dos 
estudantes, podiam ficar. E isso fez com que as pessoas ficassem 
com a gente na escola. 

Especialista

Essa rede de proteção deve incluir não apenas um espaço para a criança 
ficar, seja na própria escola, seja em creches com horários compatíveis com as 
aulas, mas também a análise sobre a possibilidade de cadastrar mães e filhos 
em benefícios sociais e outros programas governamentais que os acolham de 
forma abrangente. 

Tem um aspecto que é da escola, que é de acolhimento, de com-
preensão do que ela está passando, de traçar uma proposta de 
aprendizagem pra ela. Mas tem uma outra perspectiva que vai 
além da educação, que é da rede de proteção tendo condições de 
sustentar aquela menina. (...) Existe a condição desse familiar 
que ela cuida ter uma outra estratégia dentro da própria política 
pública, da saúde ou do que for, para apoiar? Porque se a gente 
não vê isso numa perspectiva de políticas públicas e de redes de 
proteção (...), ela vai estar isolada numa situação que ela, sozi-
nha, não dá conta. 

Especialista

Além do estado conjugal e da presença ou não de filhos, a pesquisa quan-
titativa perguntou aos jovens com quantas pessoas moram e qual é o vínculo 
que têm com elas. Três quartos deles moram com pelo menos mais duas pes-
soas no domicílio. E a média é de quase quatro moradores por residência (3,8), 
número elevado em relação aos menos de três pessoas (2,8) por domicílio reve-
lados pelo Censo 2022.
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Quantidade de moradores do domicílio

3,8 
moradores

Média

5 PESSOAS OU MAIS4 PESSOAS3 PESSOAS2 PESSOASMORA SOZINHO

7% 16% 27% 22% 28%

Quantidade de moradores do domicílio

Por região

Mora sozinho 2 pessoas 3 pessoas 4 pessoas 5 pessoas ou mais

0

10

20

30
29% 29%

39%

26% 26%

21%

SUDESTE SUL NORDESTE CENTRO-OESTE NORTE

28%

Por área

2 PESSOAS

19%

15%

3 PESSOAS

22%

30%

MORA SOZINHO

10%

6%

4 PESSOAS

23%

21%

5 PESSOAS OU MAIS

27%

29%

RM Interior

É mais comum, entre residentes da região metropolitana, morar sozinho 
(10%) ou com duas pessoas (19%), enquanto no interior é mais frequente morar 
com três pessoas (30%). Na região Norte, quatro em cada dez jovens moram 
com cinco pessoas ou mais.

7%

17%

27% 26%

20%
22%

24% 23%
25%

17% 17%
15%

7% 7%

3%

10%
13%

20%
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Por sexo e idade

TOTAL

A tendência a viver com o cônjuge e/ou com filhos é significativa nessa 
amostra, crescendo de acordo com a idade do indivíduo. Nota-se que é muito 
mais comum mulheres terem seus filhos no mesmo domicílio do que os homens 
(69% versus 30%), uma diferença potencialmente ligada ao motivo principal 
de evasão escolar das meninas. 

A condição por gênero é também distinta pela tendência mais presente 
entre mulheres de conviver com um companheiro e filhos, enquanto entre 
os homens é mais comum residir com a família de origem (mãe, pai e irmãos). 
Quanto maior a idade, menor a tendência de morar com sua família original.

Relação de parentesco com moradores do domicílio

15 a 19 anos

20 a 24 anos

25 a 29 anos

41%
51%

30%

69%

39%

24% 26%
16%

9%
4%

24%
16%Masculino

Feminino

ESPOSA/
MARIDO/

NAMORADO

FILHO(S)/
ENTEADO(S)

MÃE/
MADRASTA

PAI/
PADRASTO

MORA
SOZINHO

OUTROS
PARENTES/

AMIGOS

32%

IRMÃO/
IRMÃ

20%

32%

43%

46%

51%

22%

42%

56%

53%

34%

26%

27%

39%

20%

18%20%

30%

21%

17%

2%

8%

8%

45% 46% 32% 22%27% 7% 21%
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3 Trajetória escolar e  
 interrupção dos estudos

Em média, os jovens pararam de estudar há seis anos, sendo 
que oito em cada dez estão fora da escola há mais de dois anos. Esse tempo de 
distância da escola aumenta com a idade e com o tamanho da lacuna para ter-
minar a educação básica.

Quanto tempo faz que você parou de estudar?

47%

10%

9% 11%

11%

12%

Mais de 5 anos

Mais de 3 a 4 anos

Mais de 1 a 2 anos Mais de 4 a 5 anos

Mais de 2 a 3 anos

Até 1 ano 
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Tempo que parou de estudar
 

A maioria dos jovens parou de estudar uma vez, mas também é considerá-
vel a parcela dos que tentaram voltar e desistiram novamente. Dois em cada 
dez tentaram retornar duas ou mais vezes.

Sexo

Idade

Cor declarada

Escolaridade

MASCULINO

TOTAL

FEMININO

15 A 19 ANOS

20 A 24 ANOS

25 A 29 ANOS

BRANCA

PRETO + PARDO

E.F. INCOMPLETO

E.F. COMPLETO

E.M. INCOMPLETO

17%

Até 2 anos Mais de 2 a 5 anos Mais de 5 anos

34%

18%

47%

23%

47%

69%

73%

4%

27%

32%

48%

19%

10%

20%

7%

17%

34%

50%

46%

36%

18%

15%

28%

46%

29%

34%

36%

56%

32%

21%

29%

47%

32%

20%

Por sexo, idade, cor declarada e escolaridade
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Você já tinha parado de estudar  
antes e ficou afastado mais de 6 meses? 

Não tinha parado de estudar antesJá tinha parado de estudar antes

62%

16%

22%

37%

1 vez

2 vezes ou mais

Entre os moradores do Norte, há mais relatos de jovens que já tentaram con-
cluir os estudos anteriormente (46%) do que em outras regiões, assim como entre 
os jovens do sexo masculino (40%) mais do que entre as do sexo feminino (33%).

O alto índice de reprovação entre os entrevistados confirma a relação, já 
estabelecida na literatura e discutida na parte 1, entre a vivência de situações 
de fracasso na escola e a maior chance de haver evasão. Apenas um terço dos 
jovens fora da escola não foi reprovado nenhuma vez em seu período esco-
lar: 47% enfrentaram uma ou duas experiências de reprovação e 21%, três ou 
mais. Isso significa que aproximadamente 5,1 milhões de jovens que hoje não 
estudam e não terminaram a educação básica já foram reprovados em algum 
momento de sua vida. 

Durante o tempo que estudou, você foi reprovado 
alguma vez, teve que repetir a série, ano? 

NÃO FOI
REPROVADO

5 VEZES OU 
MAIS

4 VEZES3 VEZES2 VEZES1 VEZ

JÁ FOI 
REPROVADO

68% 32%

24% 23% 13% 4% 4%



#63

A distorção idade-série é dramática, é o nosso calcanhar de Aqui-
les. Sem olhar para isso, evitando construir uma outra proposta 
de avanço desses meninos no estudo, fica difícil eles voltarem. 
Eu acho que isso é um componente central.

Especialista

A reprovação entre os jovens do sexo masculino é expressivamente maior do 
que entre as do sexo feminino, sendo que um quarto deles repetiu duas vezes.

Reprovação durante o período em que estudou

O alto índice de reprovação encontrado na pesquisa quantitativa se alinha 
com os depoimentos dos jovens nos grupos focais, que disseram que o prin-
cipal aspecto negativo de quando frequentavam a escola era o sentimento de 
que tinham dificuldade de aprender. 

Eles atribuíram essa dificuldade a diversos fatores. Por um lado, se tornava 
difícil acompanhar o conteúdo diante do alto número de faltas causadas por 
cansaço do trabalho, situações como bullying e violência ou, na visão dos pró-
prios jovens, por "matarem aulas junto às más amizades”. 

Por outro lado, ao solicitarem ajuda, eles não sentiam os professores dedi-
cados a auxiliar e percebiam que estes eram menos compreensivos em relação 
ao seu estado de cansaço, às dificuldades de conciliar estudo e trabalho e ao 
impacto de questões pessoais em seu desempenho acadêmico. Nesse contexto, 
esses jovens se sentiam desanimados e desencorajados a seguir estudando.

Já foi reprovado

Não foi reprovado

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

Sexo Idade

77%

23%

56%
66%

33%

65%

44%
34%

72%

28%

0

0

Por sexo e idade
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Para os participantes, o desestímulo poderia ter sido suprido com aulas de 
reforço e momentos de aprendizado em que o aluno consegue seguir o próprio 
ritmo. É interessante notar que a oferta de tutoria não foi percebida como um 
fator muito importante pelos jovens de 15 a 19 anos, pois eles enxergam que 
esse tipo de auxílio pode ser obtido por meio de conteúdos online. Por outro 
lado, os jovens mais velhos se sensibilizam mais com a ideia de tutoria e acre-
ditam que ela poderia ter feito diferença em seu processo de aprendizagem, 
desde que ofertada em horários favoráveis aos alunos. 

De acordo com os especialistas consultados, o desinteresse dos jovens pela 
escola é, por vezes, fruto do desinteresse da escola pelos jovens. Eles atribuem 
esse problema, em parte, ao despreparo do corpo gestor e pedagógico para lidar 
com estudantes dos mais variados perfis e que de fato precisam de ajuda, seja 
da natureza que for. 

Dessa forma, quando a comunidade escolar tem dificuldades em ouvir os 
jovens e em estimular processos participativos, a escola não consegue mos-
trar ao aluno que ele é desejado e respeitado. Diante dessas ausências, o vín-
culo entre o jovem e a escola fica fragilizado, o que contribui para a evasão.

O acolhimento também falha quando a escola não consegue investigar a 
fundo os motivos de faltas recorrentes ou de baixo desempenho e tampouco con-
segue fazer algo para reverter tais quadros. Com isso, os jovens não se sentem 
apoiados a superar os “ciclos de fracasso”, que podem ser fruto de dificuldades 
de aprendizagem e mesmo de problemas pessoais que impactam a frequência.

PerguntAção  

Os dados quantitativos e qualitativos confirmam as hipóteses levantadas pelos jovens 

pesquisadores nas oficinas de PerguntAção. Desde o primeiro encontro, quando convidados a refletir 

sobre quais seriam os mecanismos que levam um estudante a interromper sua escolarização antes 

de concluí-la, eles ressaltaram que o processo de abandono acontece ao longo do tempo, não é algo 

imediato na maior parte das vezes, e que alguns até chegam a comunicar professores e diretores. 

Eles afirmam que muitos jovens têm interesse 

em voltar a estudar, mas que são diversos os 

desafios que perpassam o ciclo de fracasso escolar.

Para os jovens pesquisadores, a vulnerabilidade 

econômica, ou a necessidade de começar a 

trabalhar muito cedo, não é o único problema 

no processo de abandono escolar. Eles destacam 

que questões de autoestima, preconceitos, 

saúde (do jovem ou de alguém da família) e a 

qualidade das relações estabelecidas na escola 

(influência de amigos ou a falta deles, relação 

com os professores etc.) podem contribuir para o 
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estudante se aproximar ou se afastar da escola.

Diante dessa complexidade multifatorial, 

eles afirmam que a volta aos estudos depende 

também de um olhar que extravase a vontade 

individual do jovem: em alguns casos, as 

informações sobre diferentes modalidades de 

ensino não estão em locais de fácil acesso; as 

modalidades mais flexíveis não estão disponíveis 

na rede pública; há dificuldade em conciliar os 

horários de trabalho com a escola; para alguns, 

não há apoio da família para voltar aos estudos 

ou suporte para a mudança na rotina diária já 

estabelecida; e há um medo de cair em golpes de 

pessoas ou empresas que prometem supletivos.

Além da falta de informação, esses jovens 

afirmam que a escola não está preparada nem 

adaptada para acolher aqueles que precisam 

ou que querem trabalhar. Para eles, o trabalho 

faz parte da trajetória do jovem e entra 

muitas vezes como prioridade, e investigar 

as relações entre estudo e trabalho seria uma 

contribuição importante desta pesquisa.

Os jovens pesquisadores conseguem identificar 

a influência do ciclo do fracasso na sua trajetória 

escolar e nas perspectivas de volta aos estudos. 

Para o grupo, é preciso olhar para o papel da 

escola e dos professores na interrupção desse 

ciclo, pois a falha, para alguém que já está com 

dificuldade, pode ser mais um fator motivador para 

a desistência ou o abandono em caráter definitivo.

“Me senti muito envergonhado porque 

todo mundo passou e eu não (...). Eu nunca 

tinha repetido de ano, eu tinha só 11 anos, uma 

criança, perdi por conta de um ponto e isso 

me doeu. Peguei e desisti e fui trabalhar.” 

Na construção das hipóteses a serem validadas 

nas etapas subsequentes deste estudo, os jovens 

pesquisadores apontaram ainda que as dificuldades 

dos estudantes em acompanhar as disciplinas 

aumentam o desinteresse em continuar os estudos.

“Eu também tenho [medo de 

voltar e não conseguir acompanhar 

as aulas], eu sou burra demais.”

Para parte deles, no entanto, a aprovação 

automática ou a facilitação do processo não 

é uma forma de evitar o ciclo do fracasso.

“Eu nunca bombei, mas quando eu vi que 

eu não ia conseguir, e era na época que passava 

[com aprovação automática], eu parei de estudar 

e voltei [a série], para ver se eu entendia.”

“Você vai passar para outra série e não 

vai conseguir acompanhar nada (…). Você 

se forma e lá na frente vai ser como?” 

Antecipando o que seria confirmado nas 

discussões em grupo e na etapa quantitativa, 

eles salientaram que o tempo distante 

da escola pode dificultar o retorno.

“Eu parei de estudar faz nove anos, então 

vai ser difícil eu entender e retomar.”

Quanto às soluções, os jovens pesquisadores 

afirmam que o aluno precisa de apoio para 

acompanhar os estudos e que a escola tem que 

estar aberta a lidar com as outras questões ligadas 

a essa dificuldade, relacionadas à vida pessoal, 

ao trabalho, a fatores emocionais, entre outros.

“Não estava conseguindo acompanhar a matéria, 

e outra que eu precisava trabalhar. Depois logo eu 

casei, tive filhos, mas nunca perdi o interesse... Mas 

eu tenho um problema de saúde (...). Se eu voltar 

a estudar e precisar faltar 12, 15 dias, não dá.“ 
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Cerca de um terço (35%) dos entrevistados na pesquisa quantitativa recor-
reu aos cursos de EJA para tentar terminar os estudos, enquanto apenas 7% 
fizeram o Encceja (Exame Nacional para Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos).

O histórico de estudo em cursos de EJA é mais comum entre os que moram 
em regiões metropolitanas (39%) do que no interior (32%). Quanto às regiões 
do país, a menor incidência de EJA e Encceja foi registrada na região Nordeste 
(29% e 5%, respectivamente).

Jovens com idade entre 20 e 24 anos são os que mais cursaram EJA (39%), 
mas vale destacar que a incidência entre os mais novos também é significa-
tiva (29% na faixa dos 15 aos 19 anos). 

EJA e Encceja

Já fez o Exame Nacional para a 
Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja)? 

7%

Sim

Você já tentou concluir os 
estudos por meio da Educação 
de jovens e adultos (EJA)?

35%

Sim

Tentou concluir os estudos por meio de EJA e Encceja

Por área
Já tentou concluir os 
estudos por meio da EJA

Fez o
Encceja

RM

39%

9%

INTERIOR

32%

6%
Já tentou concluir os estudos por meio da EJA Fez o Encceja

Por região

SUDESTE SUL NORDESTE NORTECENTRO-
OESTE

39% 39%

29%

35%
32%

7%
10%

5% 6%
8%
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A penetração da EJA nas faixas etárias mais novas da amostra confirma a 
tendência, observada nos últimos anos, de uma “juvenilização” dos estudantes 
dessa modalidade. De acordo com os especialistas consultados nesta pesquisa, 
anteriormente o público predominante na EJA era “o adulto que permaneceu 
muito tempo fora da escola, que veio no processo de migração para a cidade, 
não teve condição de estudar, ou ainda mulheres adultas ou idosas que depois 
dos filhos criados têm a oportunidade de retornar”. Depois que o limite de 
idade para a entrada na EJA foi alterado, houve uma maior procura de jovens 
pela modalidade. 

Uma das explicações levantadas por eles é “o imaginário social de que na 
EJA a cobrança é menor, de que os conhecimentos são mais adaptáveis e mais 
fáceis, de que o currículo é mais enxuto”.

Diferentemente daquele público anterior, que se afastou da escola ou que 
estudou só as séries iniciais e não voltou a estudar, esses jovens vêm acumu-
lando durante a sua trajetória uma experiência escolar muito maior do que 
as gerações anteriores. 

São jovens que tiveram dificuldades recorrentes na sua trajetó-
ria escolar. Eles já trazem a marca de uma tensão com a escola, 
com os processos, com a dinâmica escolar, com a cultura escolar.

Especialista

Nesse sentido, a EJA estaria sendo considerada uma medida de correção 
da distorção idade-série, o que não resolve a questão.

Jovens que tentaram concluir os estudos 
por meio de EJA e Encceja
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0

50

25

MASC. FEMIN. 15 A 19
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20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

37%

7% 9%8%

39% 39%
Já tentou concluir 

os estudos por 
meio da EJA

Fez o Encceja

Já tentou concluir 
os estudos por 

meio da EJA

Fez o Encceja

0

50

25

0

50

25

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESOCU-
PADOS

INATIVOS TEM NÃO TEM

Cor da pele
declarada

Ocupação Intenção de terminar 
ensino básico

35%

8% 9% 7%

36% 39%

Por sexo e idade

33%

7% 7%

33%29%

4%
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Você não está resolvendo problema de per-
manência, você não está resolvendo pro-
blema de abandono, você só está dando 
uma medida paliativa. Falando então: já 
que vocês não estão aprendendo na idade 
certa, vamos aqui resolver. Então acho que 
o problema é: a EJA não é a solução para 
distorção idade-série.

Especialista

Segundo os especialistas, devido às tensões curricula-
res mencionadas acima e à própria proposta original da 
EJA, esse formato de ensino muitas vezes não consegue 
oferecer ao jovem mais do que a conclusão dos estudos, 
isto é, não os prepara adequadamente para o mercado de 
trabalho nem para provas de vestibulares.

A percepção de que a EJA não prepara os estudantes para 
ingressar no ensino superior também foi mencionada nas 
discussões dos grupos focais. Para esses jovens, o estudo 
nessa modalidade é “corrido” e os professores não têm o 
tempo necessário para passar as explicações aos alunos. 

Entre os participantes que já cursaram EJA ou ten-
taram a prova do Encceja, aqueles que tinham dificulda-
des de aprendizado quando cursavam o ensino regular 
afirmaram ter tido ainda mais dificuldade durante a EJA. 
Alguns disseram que foram desestimulados por professo-
res da modalidade. 

Ainda segundo os participantes com passagem pelos 
cursos de EJA, uma das barreiras para não conseguirem 
ir até o fim foi o fato de as aulas serem presenciais e em 
horários pouco favoráveis para eles.

PerguntAção

Em relação à procura pela EJA, os jovens pesquisadores citaram dificuldades 

para acessar informações sobre os cursos disponíveis e o medo de cair em golpes:

“Uma procura menor da EJA 

pode ser por medo de golpe. 

Tem várias publicações 

no Facebook e a gente não 

sabe se é golpe ou não (...). 

Também há EJA na escola, 

mas é de noite, não é online.” 

Eles também mencionaram 

o receio de recorrer ao Encceja 

por acreditarem ser uma prova 

difícil. É comum recorrerem a 

outras modalidades, como os 

cursinhos preparatórios para 

essa prova, normalmente pagos: 

“Se já é difícil estudar para 

uma matéria, imagine para 

todos os conteúdos (...). A 

EJA se torna uma opção 

muito melhor, porque você 

tem um acompanhamento 

dos professores.” 
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Jovens com fundamental 
incompleto

Jovens com 
fundamental completo

Não pretende concluir 
o ensino fundamental

Jovens com ensino 
médio incompleto

Não pretende concluir 
o ensino médio

28%

16% 15%

29% 13%

4 Intenção de voltar  
 a estudar e motivações

Aproximadamente três em cada quatro jovens fora da escola 
(73%) têm a intenção de concluir a educação básica. São cerca de 7 milhões de 
jovens que podem ser beneficiados por políticas que apoiem essa população 
na retomada dos estudos. 

Quanto menor a faixa etária, maior é o interesse: 79% dos jovens de 15 a 19 
anos manifestaram intenção de completar a educação básica, versus 75% no 
segmento de 20-24 e 68% no de 25-29. 

Vale mencionar também que, dos 27% que não pretendem voltar a estu-
dar, pouco mais da metade são os que não completaram o fundamental e não 
querem fazê-lo. 

Intenção de completar a educação básica

Pretende concluir o ensino médio Não pretende concluir o 
ensino médio

27%73%
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O interesse em concluir o ensino médio é maior entre os moradores das 
regiões metropolitanas e entre as jovens do sexo feminino (percentual de 78%, 
nos dois casos), em comparação aos moradores do interior e aos jovens do sexo 
masculino (ambos com 69%).

Praticamente um terço dos jovens do sexo masculino (31%) manifesta falta 
de interesse em concluir o ensino básico. Entre as jovens do sexo feminino, a 
disposição para a conclusão é mais elevada (78%).

Também é possível notar que, à medida em que os jovens se encontram 
mais próximos de finalizar a educação básica, maior é o interesse em concluir 
os estudos: 36% dos que não concluíram o ensino fundamental afirmaram não 
ter a intenção de completar o ensino médio, versus 27% daqueles com funda-
mental completo e 17% do grupo com ensino médio incompleto. 

Observa-se, ainda, que os desempregados demonstram uma inclinação 
maior para finalizar a educação básica. 

Intenção de completar o ensino médio

Por área

PRETENDE CONCLUIR 
O ENSINO MÉDIO

78%

69%

NÃO PRETENDE CONCLUIR 
O ENSINO MÉDIO

22%

31%

RM Inteiror
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Por sexo, idade e cor declarada

Por escolaridade e situação de trabalho

Intenção de completar o ensino médio
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Outro achado relevante da pesquisa foi que o público interessado no ensino 
médio técnico é bastante expressivo. Dos que têm intenção de completar a edu-
cação básica, 50% disseram que certamente procurariam a EPT e outros 27%, 
que provavelmente buscariam essa modalidade. Só 23% disseram que não opta-
riam pelo ensino técnico. Ou seja, de cada 10 jovens que pretendem concluir os 
estudos, oito têm interesse na EPT.

Intenção de cursar ensino médio técnico 

16%

37%

27%

20%

56%

 Com certeza

Provavelmente

Tem intenção de cursar 
o ensino técnico

Não tem intenção de 
cursar o técnico

Não pretende concluir 
o ensino médio

INTERESSE NO ENSINO TÉCNICO SE DESTACA:

Entre mulheres (versus homens).

Nas áreas metropolitanas mais do que 
nas cidades do interior dos estados.

No grupo que já havia iniciado o EM.

Entre os que estão desocupados.

77%

Entre os que pretendem concluir o Ensino médio,

têm interesse em cursar o Ensino técnico

A intenção de cursar o ensino técnico é maior entre as jovens do sexo femi-
nino (62% vs. 52% entre os jovens do sexo masculino) e nas regiões metropoli-
tanas (61% vs. 53% no interior). 

Em relação às faixas etárias, há mais interesse pela EPT entre os mais jovens: 
58% daqueles com idade entre 15 e 19 anos e 59% entre 20 e 24 anos disseram que 
cursariam essa modalidade. Na faixa dos 25 a 29 anos, disseram o mesmo 53%. 

Intenção de cursar o ensino técnico

Por área

TEM INTENÇÃO DE CURSAR O ENSINO TÉCNICO

61%

53%

NÃO TEM INTENÇÃO  
DE CURSAR O TÉCNICO

16%
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31%

RM Interior



#73

Intenção de cursar o ensino técnico

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

100

50

0

100

50

0

100

50

0

100

50

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%

17%

31% 32% 36%

21% 19%

41% 44%

0

100

5021% 20% 22%

43%

59% 65%

0

100

50

0

100

50

0

100

50

0

100

50

0

100

50

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

OcupaçãoCor declarada

58%

37%

21%

18%

28%

23%

20%

31%

46%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

100

50

0

100

50

0

100

50

0

100

50

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%

17%

31% 32% 36%

21% 19%

41% 44%

0

100

5021% 20% 22%

43%

59% 65%

0

100

50

0

100

50

0

100

50

0

100

50

0

100

50

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

OcupaçãoCor declarada

58%

37%

21%

18%

28%

23%

20%

31%

46%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

0

0

0

0

Tem intenção de 
cursar o ensino 

técnico

Não tem 
intenção de 

cursar o técnico

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

    Com certeza

  Provavelmente

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

62%52%

17% 15%

31% 22% 21% 27% 17%25% 32% 36%

21% 16% 15% 14% 17%19%

41%33% 44%

0

21%19% 20% 20% 17%16% 22%20%

43% 39% 33% 32% 34%

59% 53% 50% 54%58% 65%

0

0

0

0

0

Pretende concluir 
o ensino médio

Não pretende 
concluir o 

ensino médio

Não pretende 
concluir o ensino 

fundamental

    Com certeza

  Provavelmente

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE 
TRABALHO

Cor 
declarada

Trabalho

58% 56% 53% 52% 59%54%

37%36%

21% 19% 22% 17%17%

18% 16% 17% 17% 13% 12%

18% 16% 17% 20% 13%

23% 21%

20%

17% 12%

46%36% 31% 35% 38%

69%

Por sexo, idade e cor declarada

Por escolaridade e situação de trabalho



#74

PerguntAção  

Estimulados a comentar 

os dados obtidos na etapa 

quantitativa, os jovens 

pesquisadores concordam:

“Mesmo que seja difícil voltar 

a estudar, é bom voltar para 

ter um trabalho melhor, 

um sustento melhor.” 

Sobre ter formações técnicas 

além do ensino regular, esses 

jovens ressaltam que seria 

importante pensar em formatos 

e horários, pois precisariam 

conciliar outro estudo dentro 

da rotina. Além disso, reforçam 

que a maior parte prefere 

estudar no período noturno, 

pois durante o dia precisam 

conciliar outras demandas, 

mas acabam não encontrando 

turmas nesse período.

“Quase todo mundo precisa 

trabalhar ou tem outras 

coisas para resolver durante 

o dia, e à noite é o melhor 

horário para estudar, pra 

conseguir tocar a vida.”

É razoável supor que a vontade de voltar ou não a estu-
dar seja influenciada pela experiência que os jovens tive-
ram na escola, antes de deixar os estudos. Nos grupos 
focais, alguns relataram lembranças negativas associa-
das a esse período.

Sobre esse sentimento de prisão, eu sentia 
muito por conta de meu pai mandar, meu pai 
falar... não era uma vontade minha, entende? 
Era o que eu tinha que fazer, era minha única 
obrigação. Então, eu fugia da escola, deixava 
de ir; quando ia, matava aula, mas por conta 
disso mesmo, porque eu não gostava de ter 
essa obrigação, nunca senti como se fosse 
escolha minha: vou ir para o colégio.

Jovem, 20 a 24 anos, trabalha

Por outro lado, a afinidade com alguns professores foi 
apontada como um aspecto positivo do ambiente escolar. Na 
conversa sobre as disciplinas de que mais gostavam, a mais 
citada foi educação física. Ficou claro também que algumas 
disciplinas tornaram-se as preferidas dos jovens devido à 
capacidade de o(a) professor(a) explicar e engajar os alunos:

Tinha [o professor] de filosofia, ele era muito 
legal, ele era um barbudão com cabelo longo. 
O jeito dele explicar me prendia muito na 
matéria. Às vezes a matéria nem era boa, 
mas ele fazia com que você conseguisse pres-
tar atenção e entrar na matéria dele.

Jovem, 15 a 19 anos

Eu tive uma professora, ela vivia falando de 
faculdade, de Enem. Professora de português, 
ajudava bastante com redação. E ela falava 
assim, que era possível, que era possível, mas 
aí você vai olhando a realidade e uma coisa 
parece que contradiz a outra, entendeu?

Jovem, 20 a 24, trabalha
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PerguntAção 

Fazendo eco à fala dos especialistas e aos achados da pesquisa 

quantitativa, os jovens pesquisadores concordam que, por estarem próximos 

dos alunos no dia a dia da escola, os professores exercem um impacto 

significativo na permanência daqueles que voltaram a estudar. 

“O professor deveria ser, 

além de professor, um 

amigo. Se tem algum 

problema, ir falar com o 

professor, ter a confiança 

que ele vai te escutar (…).” 

 

“Então ele deveria ajudar 

a entender, entender o que 

está acontecendo, por que 

não está aprendendo, ter 

mais força de vontade de 

ajudar nesse ponto.” 

Segundo eles, os professores 

podem auxiliar a superar 

as dificuldades nos estudos 

adotando novas dinâmicas 

de ensino e tendo mais 

diálogo com os alunos:

“Professores que dão  

mais prática e menos  

teoria, mais dinâmicas, 

não passam o tempo todo 

escrevendo no quadro.“ 

“Ter mais diálogo também.”  

“Sem os professores, como 

eu vou estudar e aprender?” 

A sociabilidade com os colegas foi citada pelos jovens 
tanto em um viés positivo, no caso de amizades que perdu-
raram, quanto negativo, no caso de colegas que não viam 
mais sentido nas aulas, influenciando, neste sentido em 
conversas paralelas, indisciplina e ausência nas aulas., que 
teriam contribuído para que eles passassem a matar aulas, 
conversar muito ou fazer bagunça. 

Foi boa, eu gostava muito das amizades que 
eu fiz lá, né? Que eu tenho até hoje [com] a 
maioria das pessoas que eu estudei. A gente 
sempre se vê.

Jovem, 20 a 24 anos, trabalha

E adorava também matar aula, era muito 
da hora, jogava truco o recreio inteiro, aca-
bava o intervalo e continuava jogando mais 
duas aulas até [ir] embora. Normalmente 
era assim.

 Jovem, 20 a 24 anos, trabalha

4.1 - MOTIVAÇÕES  
PARA COMPLETAR  
OS ESTUDOS

Grande parte dos jovens que pretendem 
completar a educação básica são motivados pela possibi-
lidade de melhorar a condição profissional. Questionados 
sobre quais razões os levariam a voltar a estudar, 37% cita-
ram ter um emprego melhor e 15%, conseguir um emprego. 
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A motivação de evoluir na vida profissional também foi mencionada com 
frequência nos grupos focais, especialmente pelos participantes mais velhos. 
Foi possível notar que a maior parte dos jovens entende que a conclusão do 
ensino médio permite acesso a melhores oportunidades de emprego, evitando 
trabalhos braçais e precários.

Na faixa etária de 20 a 24 anos, os jovens que trabalham entendem que a 
conclusão da educação básica confere dignidade e credibilidade a eles perante 
familiares e possíveis empregadores. Já os que não trabalham apontam que 
terminar o ensino médio permite “ser alguém na vida”. Na realidade, deve-se 
lembrar que existe uma interligação entre as diferentes motivações — por 
exemplo, “ser alguém na vida” contempla o desejo por um emprego estável e 
por ingressar no ensino superior.

O desejo de fazer uma faculdade também é uma motivação significativa 
para concluir os estudos, manifestado por 28% dos entrevistados. 

Chamam atenção, ainda, as menções a “ser alguém na vida” (12%) e a “ter 
educação, falar melhor” (11%).

Motivos para completar os estudos

28%

37%

26%

15%

52%

2%

1%

1%

2%Exigência do trabalho

Ter um salário melhor

Ficar rico(a)

Não sabe

Trabalho e renda

Arrumar um emprego

Ser alguém na vida, com educação tudo 
fica mais fácil, ter uma vida melhor

Ter um emprego melhor, adequado, 
ascensão, melhorar o currículo

Fazer faculdade, se formar, 
ter uma profissão

dos entrevistados pretendem 
completar os estudos73%
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PerguntAção 

Os achados das pesquisas 

quantitativa e qualitativa 

confirmam uma das  

hipóteses do grupo de jovens 

pesquisadores de que o retorno 

à escola está vinculado a 

motivações além do trabalho, 

como a conquista de metas  

e ser exemplo para a família:

“Eu não queria terminar  

a escola pela EJA, queria  

fazer pelo normal, para  

ver a minha capacidade.” 

Nos grupos focais também apareceram motivações 
mais simbólicas, não relacionadas às condições materiais. 
Alguns jovens percebem a conclusão da educação básica 
como um valor importante para pais, mães e/ou outro(a) 
parente que tiveram participação em sua criação e, por 
isso, eles buscam satisfazer esse membro da família.

É mais por minha esposa e para minha mãe 
mesmo, que fica na agonia que eu termine 
para arrumar emprego melhor, não sei o quê.

Jovem, 15 a 19

Ainda em relação à dimensão familiar, o interesse em 
concluir a educação básica é impulsionado pelo desejo de 
oferecer melhores condições de vida aos seus filhos e pais, 
além de serem um bom exemplo para seus filhos e filhas. 

E agora eu tô tentando, tô correndo atrás do 
tempo perdido para terminar meus estudos, 
pra fazer minha faculdade, mostrar pros 
meus filhos que é dos estudos que eles vão 
tirar alguma coisa boa. 

Jovem, 25 a 29

A satisfação em aprender foi a motivação menos citada 
nos grupos de discussão. No entanto, transparece como 
um feito do qual o jovem poderia se orgulhar:

Eu acho que as duas coisas se enquadram: 
sendo para terminar rápido, para ter no cur-
rículo e, mesmo assim, é dignidade falar: eu 
tenho ensino médio completo e tudo mais.

Jovem 20 a 24, trabalha

Vale ressaltar também que a vontade de cursar uma 
faculdade é mais frequente entre jovens do sexo femi-
nino (31% vs. 25%), enquanto, para os do sexo masculino, as 
motivações relacionadas ao emprego são as mais comuns 
(57% vs 49%).
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Motivos para completar os estudos
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Ser alguém na vida, 
ter educação, dar 
vida melhor para 
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Exigência do 
trabalho

Arrumar um 
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BRANCA PRETO +
 PARDO

Sexo Idade Cor
declarada

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Trabalho e renda

Ter emprego 
melhor, adequado, 

ascensão, melhorar 
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36%36%
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Motivos para completar os estudos
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0% 0%

29% 26%

26% 26% 26%25%

2% 0% 1%2%

2% 2% 1%3%

25% 27%

0%

1%

13%

36%36%

Por escolaridade e situação de trabalho
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4.2 - MOTIVOS PARA NÃO  
COMPLETAR OS ESTUDOS
A necessidade de trabalhar, que, como se viu na parte 1, é a 

razão mais citada para a não conclusão da educação básica, se repete como o 
principal motivo para não retomar os estudos, citado por 33% dos jovens, espe-
cialmente por aqueles do sexo masculino (40%). 

A esse fator se juntam “precisar cuidar da família” (17%), “não ver necessi-
dade” (16%) e “não ter paciência” (16%), que sugerem baixa disponibilidade ou 
podem estar relacionados a experiências anteriores negativas na escola.

Os especialistas consultados apontam que a busca por trabalho pode estar 
relacionada a um evento na vida do jovem que antecede a necessidade de se 
sustentar ou sustentar a família: por exemplo, quebra de vínculos familiares, 
luto por mortes na família ou questões relacionadas à saúde. Segundo eles, 
são necessárias pesquisas que investiguem melhor as relações familiares e 
pessoais desses jovens e como elas influenciam na necessidade de trabalhar. 

Às vezes a gente encontra um município que fala: ‘o menino saiu 
da escola porque estava desinteressado’. Aí quando a gente vai 
fazer investigação mais a fundo, esse desinteresse é motivado 
por uma situação de trabalho infantil, de violência. (...) Então o 
desinteresse pode ser real, porque a escola é desinteressante, mas 
também pode esconder outras questões. E a gente, às vezes, olha 
para o que é mais objetivo, sem investigar nada. Por exemplo: o 
menino está dormindo em sala de aula. Então aparentemente ele 
saiu porque acha essa escola “um saco”, e pode ter isso, mas aquele 
sono dele pode estar ligado a outras questões.

Especialista

Motivos para não completar os estudos

16% 5%

17%

2%16%

33%

10%

Precisa trabalhar / tem 
negócio próprio

Precisa cuidar da família Não tem tempo

Não tem paciência 
para estudar

Já sou velho, tem vergonha 
por causa da idade

Não vê necessidade no 
momento, não tem vontade

Não sabe

dos entrevistados 
NÃO pretendem 
completar os 
estudos

27%
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Eles também lembram que, para além de pagar as contas básicas da casa, a 
renda obtida com o trabalho é o que permite que muitos jovens tenham uma 
vida social.

O trabalho, além de uma fonte de renda para a família, é também 
uma fonte de renda para os jovens para que ele possa viver a sua 
juventude, frequentar o shopping, comprar as coisas, o cinema, 
namorar. E estudar também; os jovens usam esse dinheiro para 
transporte, para a merenda.

Especialista

Diversos depoimentos dados pelos jovens nos grupos focais exemplificam 
o papel de problemas pessoais e familiares para impulsioná-los a começar a 
trabalhar.

No segundo ano, eu comecei a morar sozinho, tive problema fami-
liar, tive que sair da casa do meu pai, minha mãe tava fora, no 
exterior, em Portugal. E um dia vai levando o outro, né? Acabei 
que comecei a faltar muito, comecei a ter problema com nota. E 
foi quando já não ficava muito dentro de sala de aula, por mais 
que tivesse nota. Acabei decidindo parar de vez

Jovem, 20 a 24 anos, trabalha

Eu não tinha dificuldade de acompanhar a aula, até porque eu 
sempre fui uma aluna exemplar, na minha, entendeu? Na minha 
sala e tal, era uma pessoa que prestava bastante atenção, só que 
o que aconteceu mesmo foi isso que eu falei. De trabalho (...), de 
sair de casa mais cedo. Só isso que me atrapalhou e começou a 
me desandar mesmo

Jovem, 15 a 19 anos

Sim [depois que o filho morreu] eu voltei, tentei ainda continuar. 
Mas depois eu não dei conta mais, eu abri mão dos estudos e fui 
trabalhar. Aí ficou nessa da gente dedicar só pro serviço, e o tempo 
passa e a gente acaba perdendo o que a gente precisa, né, que é 
os estudos.

Jovem, 25 a 29 anos
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Na pesquisa quantitativa, a necessidade de cuidar da família como razão 
para não completar os estudos é um obstáculo muito mais comum para as 
jovens do sexo feminino (34%) do que para os do sexo masculino (8%). Esse 
resultado dialoga com os dados da Pnad Contínua 2022, que, como foi mos-
trado na parte 1, apontam a gravidez e as responsabilidades domésticas e 
de cuidado como fatores que afastam da escola uma parte considerável das 
jovens mulheres.

PRECISA TRABALHAR; 
TEM NEGÓCIO PRÓPRIO

32%

32%

PRECISA CUIDAR 
DA FAMÍLIA

16%

18%

NÃO VÊ NECESSIDADE NO 
MOMENTO, NÃO TEM VONTADE

21%

13%

JÁ SOU VELHO, TEM VERGONHA 
POR CAUSA DA IDADE

50%4%

52%1%

NÃO TEM TEMPO

10%

10%

NÃO TEM PACIÊNCIA 
PARA ESTUDAR

10%

18%

NÃO SABE

3% 50%

6% 52%

Por área RM Interior

Motivos para não completar os estudos
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Motivos para não completar os estudos

E.F.
INCOMPLETO
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44%

15% 11% 5%
14%13% 11%

15%
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16% 18% 17% 14%

15% 15%10% 14% 12%
22%

7%13% 10% 8% 2%

2% 0%2% 2% 2% 3 %

2% 5%4% 4%5% 1%

Precisa cuidar da 
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Não tem tempo

Já sou velho, tem 
vergonha por causa 

da idade

Precisa trabalhar/ 
tem negócio próprio

Precisa trabalhar/ 
tem negócio próprio

Não sabe

Não tem paciência 
para estudar

Não vê 
necessidade no 

momento, não tem 
vontade
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20 A 24
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25 A 29
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BRANCA PRETO +
 PARDO

Sexo Idade Cor
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15%16%
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Por sexo, idade e cor declarada
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Motivos para não completar os estudos
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A gravidez e a falta de opção para deixar os filhos também foram mencio-
nadas por jovens dos grupos focais como obstáculos para voltar a estudar:

Se eu não tivesse parado, né, logo quando eu tive minha primeira 
filha... Mas quando ela inteirou um ano, eu teria 18 anos, né? Então 
o meu pensamento foi: não, eu preciso trabalhar, que eu preciso 
sustentar ela. O meu pensamento naquele tempo foi esse. Eu pre-
ciso, então não vou conseguir estudar. E eu não vou conseguir 
manter o meu estudo e o trabalho ao mesmo tempo.

Jovem, 25 a 29 anos

Para os especialistas, a conciliação do trabalho com o estudo não preci-
saria ser um problema em si, uma vez que, havendo um contraturno escolar, 
os jovens poderiam, inclusive com o auxílio da escola, encontrar um trabalho 
que respeitasse sua faixa etária e seus horários de estudo, em um local de fácil 
acesso à escola e à casa.

Conciliar estudo e escola não é uma tarefa fácil, porque você, 
além de não ter educação básica, vai estar ou na informalidade 
ou numa precarização do trabalho, não vai conseguir boas coloca-
ções. Então esse jovem vai ter mais dificuldades, vai haver menos 
e piores condições de trabalho para ele, vai ser mais difícil conci-
liar as duas coisas, o trabalho e a escola.

Especialista

Participantes dos grupos focais deram mais pistas sobre as barreiras que 
encontram para conciliar trabalho e estudo. Nos grupos com jovens de 20 a 
29 anos, eles citaram que não têm disponibilidade de frequentar as aulas no 
período diurno, mas que modalidades como EJA e ensino médio noturno tam-
bém não são adequadas à sua rotina, pois têm horários inflexíveis. 

Alguns disseram que cumprem muitas horas extras no emprego. Mesmo 
os que disporiam de algum tempo indicaram que o trabalho é exaustivo e, por 
vezes, braçal — é o caso de pedreiros e lavradores, por exemplo — e que se sen-
tem muito cansados para prestar atenção nos conteúdos. Além disso, as aulas 
terminam entre as 22h30 e as 23h, sendo que parte desses jovens acorda entre 
as 4h30 e as 5h.

Porque é bem cansativo. Aqui as aulas começam 6 e pouco, 7 e 
pouco, vai até 10h30, 11h. O que você vai fazer? Você acorda cedo, 4, 
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5 e pouco, para trabalhar. Você acorda 5h30, 
por exemplo, chega em casa 16h30, 17h, para 
você sair para a escola para chegar às 23h? 
Pensa.

Jovem, 24 a 29 anos

A vontade de empreender é outro fator que pode concor-
rer com o interesse do jovem pela escola, diante das neces-
sidades socioeconômicas que um primeiro emprego ainda 
não supre ou quando a escola não consegue contribuir para 
o percurso profissional que eles desejam percorrer. 

Eu acho que tem uma coisa de um desen-
cantamento mesmo do jovem em relação 
à escola. (...) Essa escola tem que ser para 
qualquer faixa etária, tem que ser lugar de 
gente feliz, lugar de gente viva, ativa, pro-
duzindo conhecimento. Se um jovem não se 
sente bem nesse espaço, ele vai buscar outra 
coisa. Empreender é uma dessas possibilida-
des, principalmente para esses jovens que são 
mais inquietos ou mais ousados. Vamos dizer, 
o que a escola de fato não consegue dar conta.

Especialista

O problema é que o empreendedorismo implica em 
assumir diversos riscos e, se der errado, é um caminho que 
deixa o jovem sem opções. A conclusão do ensino médio 
ofereceria uma contrapartida a esse risco. 

Quando ele fala, ‘ó, eu quero empreender, 
ser youtuber, eu vou fazer não sei o quê’, ele 
(...) percebe que vai ter uma possibilidade 
de ascensão profissional (...) mais rápida e 
melhor do que fazer um caminho tradicional 
que você tem nos estudos. (...) E aí eu achei, 
bem, um pouco de miopia, né? (...) Acho que 
é um pouco ilusório. Isso é preocupante por-
que vai gerar uma frustração porque esse 

PerguntAção  

Jovens pesquisadores afirmam 
que muitas empresas não 
contratam quem não terminou 
a educação básica, mas também 
não apoiam esse retorno: 

“Nem para falar ‘se você 
começar a estudar a gente te 
contrata’. Só querem pegar as 
pessoas que estão lá...” 

“Muitas empresas preferem 
que você largue o estudo para 
continuar no trabalho.”

Eles também reivindicam 
mais vagas de Jovem Aprendiz 
voltadas para aqueles que estão 
fora das escolas e desejam 
retornar, pois atualmente elas 
possuem um limite de idade (até 
24 anos) ou não estão disponíveis 
em todas as cidades.
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cara vai ficar meio sem caminhos. Então vai 
se inserir de algum jeito precário para sobre-
viver, com essa frustração de não ter con-
seguido alcançar o sonho [de empreender].

Especialista

Um dos caminhos apontados para engajar esses jovens 
é levar em conta seus desejos e preferências ao preparar 
a estrutura das aulas. 

Então, será que o caminho era a gente ofere-
cer curso de DJ no ensino médio? Não sei se 
é. Porque eu acho que o caminho não é bem 
esse. (...) Acho que é muito mais trazer os 
elementos que estão presentes nessas esco-
lhas para dentro da estrutura que você tem 
no ensino médio, para que algumas pessoas 
que têm jeito, que gostam e que vão escolher 
o nicho certo consigam empreender. E as 
outras vão ter noções daquilo, que podem ser 
úteis em algum momento da vida, sem neces-
sariamente ter que empreender.

Especialista

Nada mais importante para empreender 
do que educação. (...) A educação, educação 
financeira, tudo isso é muito importante. 
(...) Esse cara não só tem que ficar na escola 
agora, mas tem que entender que ele, como 
um empreendedor, vai ter que todo ano estar 
se reciclando, aprendendo coisas novas.

Especialista

PerguntAção  

Nas oficinas de PerguntAção, jovens pesquisadores comentaram históricos 
de dificuldades e violências que podem levar ao abandono escolar. Mas, mesmo 
achando que tais fatores influenciam nessa decisão, eles acreditam que a 
vulnerabilidade não é o principal problema no processo de evasão escolar:  

“Muita gente não tem condição 
de estudar e trabalhar, mas hoje 
em dia tem muita opção.” 

O grupo também afirmou que 
esses jovens que deixaram a escola 
sabem sobre os retornos futuros da 
conclusão da educação básica, mas 
as urgências acabam afastando-os 
do estudo, ou então são pessoas que 
realmente estão desinteressadas: 

“Eu acredito que a escola é um 
investimento no longo prazo...”  

“Os motivos foram muito fortes 
mesmo para eu ter saído da escola.”  

“Também acho que tem muita 
gente acomodada, que acha que 
a vida vai ser sempre fácil e que 
não precisa estudar.”  

É notório que esses jovens se 
culpam pelo fracasso escolar e não 
enxergam a escola como um lugar 
ruim, mesmo que muitas vezes 
não seja acolhedora e possa ter 
situações de discriminação. Entre 
as saídas para essas situações, eles 
citam mudar de escola/turma ou 
buscar por estudos online.  

“Você não gosta das pessoas 
daquela escola e isso torna ela 
chata, não a escola em si que 
é chata. Se tem uma pessoa 
deixando o seu dia chato, você 
não vai para a escola.”  

“Tem muitos lugares que dá para 
fazer aulas online, outras possibi-
lidades, e no online eu acho que 
o professor não vai conseguir me 
discriminar igual no presencial.” 
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4.3 - OPINIÃO SOBRE OS ESTUDOS
Independentemente da intenção de completar o ensino médio, 

quando os jovens entrevistados foram estimulados a dar sua opinião sobre 
uma série de frases relacionadas ao tema da pesquisa, ficou claro o grande 
alcance de três ideias: a importância de terminar os estudos para obter melho-
res oportunidades (92% de concordância), a relevância do diploma (85% de con-
cordância) e a ideia de que, neste momento, o trabalho é prioritário em relação 
ao estudo (78% de concordância).

Em vários países do mundo, o jovem trabalha. A questão é: como 
é que você compatibiliza ele trabalhar e estar na escola? Basica-
mente, depois dos 17 anos ele está trabalhando e está estudando 
ao mesmo tempo. Então não adianta tentar contrapor o trabalho 
à educação. Você tem que fazer os dois conversarem, porque os 
dois são importantes. (...) Acho que o ponto fundamental é criar 
um ambiente de aprendizado que envolva escola e trabalho.

Especialista

O sonho de um dia entrar em uma universidade/faculdade e concluir o 
ensino superior é mais frequente entre jovens de regiões metropolitanas (71% 
vs. 66% dos que vivem no interior). No interior, por sua vez, é mais frequente 
os jovens considerarem seu nível de escolaridade suficiente (45% vs. 35%).

Opinião sobre os estudos

Você tem um sonho de um dia entrar em uma 
universidade/faculdade e concluir o ensino superior

O seu nível de escolaridade é suficiente

Nesse momento, trabalhar é mais importante do 
que voltar a estudar

Você tem medo de voltar a estudar e não conseguir 
acompanhar as aulas

O importante para você é obter o diploma, 
certificado de conclusão do ensino médio
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A expectativa de melhores oportunidades de trabalho (95% feminino e 91% 
masculino) e de ter o diploma do ensino médio (87% feminino e 83% masculino) 
é mais frequente entre as jovens do sexo feminino. Enquanto isso, os jovens do 
sexo masculino (83%) apontam, mais do que as do sexo feminino (72%), a prio-
ridade do trabalho em relação ao estudo neste momento da vida.

Na pesquisa qualitativa, os jovens de 20 a 24 anos que não trabalham e os 
de 25 a 29 anos indicaram que não teriam parado de estudar se soubessem que 
a conclusão da educação básica seria tão relevante para obter melhores opor-
tunidades de trabalho. 

Quando estimulados a completar a frase “eu não teria saído da escola se...”, 
eles revelaram que, quando mais novos, não tinham consciência do papel da 
educação na vida deles e que, ao abandonar os estudos precocemente, se sen-
tiam à frente por ingressar no mercado de trabalho mais cedo do que os demais 
jovens que continuariam estudando.

Eu tava no segundo ano e chegava que tinha mais um ano inteiro 
pra fazer. Tinha o próximo ano, o terceiro ano, aí depois se eu qui-
sesse uma faculdade, mais quatro anos. Entendeu? E pelo menos 
eu já tava ingressado no mercado de trabalho, enxergava que se 
eu melhorasse minha mão de obra eu ia receber mais e parecia 
que uma hora eu ia ultrapassar alguém que fizesse uma facul-
dade. E isso me desanimava de continuar o estudo e tudo mais, 
parece que você está remando contra a maré.

Jovem, 20 a 24 anos, trabalha

Se eu soubesse que eu ia me lascar tanto na roça como eu me las-
quei até hoje, eu não parava de estudar, não. Tinha ficado quieto. 
Tinha estudado, tinha conseguido um emprego melhor pra mim, 
tava trabalhando bem melhor do que eu trabalho hoje.

Jovem, 25 a 29 anos

A reflexão realizada pelos jovens de que, quando deixaram os estudos, não 
tinham um real entendimento das consequências dessa decisão leva ao ques-
tionamento sobre o porquê dessa dificuldade de focar no benefício educação 
no longo prazo.

Para os especialistas consultados, a escola falha em desenvolver, junto 
aos alunos, um projeto de vida, que é entendido como um dos principais fato-
res para que eles compreendam o benefício de permanecer. Quando isso não 
é suprido, muitos jovens ficam mal informados e mal assistidos sobre quais 
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podem ser esses benefícios para além de “um emprego melhor” e como a edu-
cação se relaciona com esse emprego melhor.

Outra hipótese apresentada nas entrevistas é que os jovens muitas vezes des-
conhecem possibilidades concretas de conciliar trabalho e estudo. Isso porque, 
em seu entorno imediato, dificilmente eles têm acesso a uma variedade de traje-
tórias que mostram como a conclusão da educação básica, e a continuidade dos 
estudos em outras modalidades, pode levar à construção de sonhos, de carreiras, 
de melhores condições materiais — e não como um caso de exceção, mas de efe-
tiva concretização do que a escola promete oferecer a partir de sua conclusão.

Eles precisam de uma mentoria, de um atendimento individuali-
zado para desenvolverem a razão daquela educação.

Especialista

Nessa discussão, não dá para perder de vista que, no caso das juventudes em 
situação de alta vulnerabilidade social, as questões que os conduzem à evasão 
frequentemente têm impacto imediato em suas vidas e requerem ações já no 
curto prazo. Ou seja, ainda que esses jovens entendam os ganhos de concluir 
a educação básica, eles também se veem sem auxílio para encontrar os meios 
de conciliar os estudos com o necessário ingresso no mercado de trabalho.

Esse custo-benefício fica difícil quando você, premido por ques-
tões de sobrevivência, de ter que correr atrás ou para sobreviver, 
ou para ter uma vida um pouco melhor (...), ter acesso a consumo, 
ter acesso a bens culturais. E aí acaba que a educação, na balança, 
perde um pouco em relação ao trabalho.

Especialista

Por fim, é impreterível colocar que, no debate sobre custo-benefício — e em 
todo o debate sobre a evasão escolar —, se admitimos a noção de juventudes, 
haverá uma parcela da noção de custo-benefício que conterá especificidades 
de determinados grupos. 

Por exemplo, ser um menino negro, morador de periferia, é um 
custo-benefício muito diferente do que é ser um menino branco, 
morador de periferia. Eu acho que existem essas camadas de 
identidade, de identificação de sujeito, de raça, etnia, gênero, 
às vezes até orientação sexual, rural e urbana. Eu acho que elas 
são determinantes.

Especialista
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Enquanto os estudantes com os quais eu trabalho na educação 
superior têm a perspectiva de se graduar para dar início a uma 
carreira, para se tornar uma referência na sua área de atuação 
tal, esses jovens dos quais a gente está conversando agora [alunos 
de EJA] têm, como perspectiva de futuro, conseguir dar entrada 
numa moto para trabalhar de entregador. (...) Eu me lembro de 
situações em que eu conversei com estudantes da educação básica 
com os quais eu trabalhei e que em um exercício como ‘complete a 
frase: daqui a um ano eu serei... daqui a três anos eu estarei…’ eu 
ouvia direto deles que ‘nossa, professora, não sei nem se vai dar 
para rolar o baile sexta agora, você quer saber daqui a um ano?’.

Especialista
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5 O que os faria 
 voltar para a escola? 

O que precisa mudar para que os jovens fora da escola con-
sigam completar a educação básica? Nas discussões dos grupos focais, ficou 
claro que os próprios jovens percebem que não haverá um modelo que funcione 
para todos e que é necessário ofertar diversas possibilidades, para que cada um 
encontre o melhor formato para trilhar o estudo e concluir a educação básica.

“Eu acho que, às vezes, mais de um modelo seria interessante, né? Porque 
tem gente que só quer completar o ensino médio, então (...) ajudaria bastante 
uma EJA online, por assim dizer, aí para quem quer se aprofundar mais... tem 
uma especialização. O ensino médio completo também online seria bacana. 
Então, acho que um modelo só não ia suprir todo mundo. (...) Tinha que ter a 
facilidade de terminar o mais rápido possível e quem quer se aprofundar tam-
bém tem esse direito de ter o conhecimento, né?” (Jovem, 20 a 24, trabalha)

Os especialistas entrevistados coincidem com a visão de que é necessá-
rio combinar diferentes ações, não só com a finalidade de atender jovens de 
diferentes faixas etárias, condições socioeconômicas, territorialidades e perfis 
demográficos, mas também para suprir diferentes demandas que podem ter 
afastado da escola cada um desses jovens. 

Eles sugeriram, entre outras possibilidades, a oferta do ensino médio regu-
lar, ensino médio integral, EJA e EPT com opções de aula online e que essas 
modalidades sejam acompanhadas, quando necessário, de programas de tuto-
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ria e monitoria, além do acompanhamento pedagógico individualizado. Essas 
modalidades podem ser associadas a outras políticas, como a complementação 
da oferta de educação em tempo integral com bolsas de permanência.

A gente acha assim: colocar EPT resolve o problema, ou oferecer só 
uma bolsa e resolve o problema, ou só faz a tutoria e resolve o pro-
blema. Pode ser que para algumas pessoas só um desses elemen-
tos resolva, mas para os mais vulneráveis, muito provavelmente 
você precisa da composição dessas intervenções para serem mais 
efetivas. Só dar o dinheiro não vai adiantar, só dar a EPT não vai 
adiantar, só tutoria não vai adiantar. Isso a gente tem pouco no 
Brasil: intervenções combinadas focalizadas no público de maior 
vulnerabilidade. É o público mais difícil de voltar.

Especialista

No entanto, é preciso atentar para as opções e modalidades oferecidas de 
modo que elas ampliem o poder de escolha dos jovens, e não que determinem, 
por falta de melhores políticas públicas e vagas nas universidades, as possibi-
lidades profissionais e de carreiras dessa população.

Eu acho que tem que ter várias ofertas. Não dá para a gente pen-
sar em juventude como uma oferta só. Sou radicalmente contra, 
então, achar que tem que ter ensino integral para todo mundo. 
Balela! (...) Hoje não vai rolar. Vai excluir mais gente ainda.

Especialista

Outro ponto abordado nas entrevistas foi a necessidade de soluções não 
só para o retorno, mas para a permanência dos jovens na escola até a conclu-
são dos estudos, o que perpassa questões de cunho pessoal e socioeconômico e 
demanda intervenções de acolhimento intersetoriais e construídas localmente.

É colaboração intersetorial. Como isso vai ser construído em cada 
local? (...) É mais (importante) criar uma cultura da intersetoria-
lidade. Isso é o mais importante. Um jeito é você botar dinheiro 
para ações intersetoriais no orçamento, você bota dinheiro, as 
pessoas começam... Se tiver uma ação intersetorial, a gente vai 
ter recurso, esse é um jeito de você incentivar.

Especialista
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Eu acho que é uma implicação de toda uma rede para que a gente 
consiga manter esses jovens dentro da escola (...), pensando inclu-
sive nas redes da assistência social, na rede da educação, da saúde 
e que é uma problemática de todo um sistema. Então não adianta 
só você ter um programa de transferência de renda se você não 
tem também essa comunicação com o sistema educacional; não 
adianta você ter um acompanhamento de algum programa da 
assistência social se não tem essa interligação e essa comunica-
ção intersecretarias também.

Especialista

Para entender quais medidas têm mais potencial de motivar as juventudes 
a completarem a educação básica, a pesquisa Juventudes fora da escola per-
guntou aos próprios jovens o que os faria voltar a estudar. Assim, os entrevis-
tados na etapa quantitativa foram apresentados a uma série de alternativas 
— relacionadas a políticas públicas, modalidades, horários e currículo dos cur-
sos, entre outros fatores — e estimulados a escolher até três opções em cada 
uma dessas dimensões. As respostas deles serão apresentadas a seguir. 

5.1 - POLÍTICAS PÚBLICAS
Em relação às políticas que possibilitam seu retorno à escola, 

os três tópicos que mais se destacam têm relação com os principais fatores que 
impulsionam esses jovens para fora da escola.

Em primeiro lugar, vem a possibilidade de estudar em um horário e traba-
lhar no outro, escolhida por 41% dos entrevistados como uma das três opções 
e por 23% como a primeira opção. As ofertas de bolsas de estudos (com 35% de 
menções) e de creche para quem tem filhos (32%) aparecem em seguida, sendo 
a primeira opção para 16% dos entrevistados, em ambos os casos. 
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Estudar em um horário e trabalhar em outro e ter transporte gratuito para 
ir para a escola são motivações mais comuns entre residentes de regiões metro-
politanas.

Como era de se esperar, a disponibilidade de creche foi particularmente 
atraente para as jovens do sexo feminino (escolhida por 46% delas, versus 22% 
dos jovens do sexo masculino). Nos grupos focais, elas mencionaram, especifi-
camente, a necessidade de creches próximas às escolas que funcionem à noite, 
para atender àquelas que só podem assistir às aulas nesse período.

Sobre as políticas públicas

Ter creche para deixar os filhos 
enquanto você estuda

Ter segurança no 
caminho até a escola

Ter transporte gratuito 
para ir para a escola

Ter um trabalho mais 
flexível, com menos horas

Nenhuma delas me faria 
voltar a estudar

Ter uma bolsa de estudos, um 
auxílio financeiro mensal, para você

Conseguir estudar em um horário e 
trabalhar no outro

*Referente ao total

85%

47%

92%

57%

1º lugar Total

23%

16%

16%

13%

10%

10%

10%

10%

27%

25%

22%

35%

32%

NÃO
PRETENDE*

PRETENDE 
CONCLUIR 

ENSINO MÉDIO*

48%

40%

34%

28%

28%

24%

4%

22%

22%

28%

25%

17%

15%

27%

41%
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Também foram expressivas as escolhas das mulheres por bolsa de estudo 
e por segurança no caminho para a escola.

Enquanto isso, ter um trabalho mais flexível, com menos horas, é mais citado 
por homens, por pessoas com ensino médio incompleto e por empregados no 
mercado formal de trabalho.

Sobre as políticas públicas
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Sobre as políticas públicas
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26%26%27%

24%

16% 22% 21% 16%
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Para os especialistas em políticas de bolsas e transferência de renda, essas 
iniciativas podem, em casos específicos (focalizados), resolver o problema de 
permanência de um aluno que a escola identifica estar em iminente abandono. 
Eles frisaram que esses programas raramente têm por foco, e não têm como 
maior êxito, atrair o aluno de volta para a escola, mas conseguem, em diversas 
situações, evitar o abandono:

Acho difícil a bolsa trazer o cara de volta, porque tem muita incer-
teza nessa volta. Ele vai ter que abrir mão de um trabalho que ele 
já está fazendo, que ele sabe (...) quais são as vantagens daquele 
trabalho etc., para uma escola que ele não sabe se vai se adaptar 
direito, se vai entender o que o professor está ensinando.

Especialista

O ponto-chave para que essa política efetivamente evite o abandono e a eva-
são é ser acompanhada de um ambiente escolar que estimule, facilite e estabe-
leça um diálogo com os jovens para o desenvolvimento de um projeto de vida 
e o acompanhamento das dificuldades e do desempenho deles. 

Eles estão recebendo uma bolsa para quê? Para promover o pro-
jeto de vida deles. (...) Ela faz parte natural daquele projeto de 
vida dele. Então, se há um projeto de bolsa bem-sucedido é o pro-
jeto que está inserido num programa de melhoria da educação, 
num programa de atendimento individualizado aos alunos, com 
mentoria e acompanhamento individualizado.

Especialista

[As bolsas são] parte dos instrumentos que a escola tem para 
resolver o problema de evadir se ele diz: ‘Estou precisando evadir 
porque meu pai perdeu o emprego. Eu preciso ganhar dinheiro’. 
(…) Agora, a pior coisa do mundo é a ideia de você dar uma bolsa 
distante, sem nenhuma conversa com o jovem, achando que você 
está comprando o jovem para ele ficar na escola. É insano, não vai 
funcionar nunca, porque na verdade a bolsa é um complemento 
para o bate-papo que você tem com ele.

Especialista

Nos grupos focais, jovens sugeriram a implementação de auxílios financeiros 
associados a práticas esportivas competitivas, citando como exemplo a expe-
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riência dos Estados Unidos com esse tipo de medida. Nesse caso, o aluno rece-
beria uma bolsa para treinar um esporte, condicionada ao desempenho escolar. 

Eu acho que se tivesse uma bolsa esportiva. (...). Eu acho que falta 
isso. Imagina quanta criança, quanto moleque tem o sonho de 
ser jogador de futebol e se a escola proporcionasse uma bolsa (...) 
estaria estudando agora. Estaria correndo atrás do sonho através 
do estudo, igual é fora, na América, né? Que lá fora tem as bolsas 
esportivas. Quanto talento aqui no Brasil a gente desperdiça por 
falta disso? Então, acho que a escola iria ter umas bolsas espor-
tivas, bolsa de canto, balé, essas coisas para a molecada. (...) Se o 
aluno tiver boas notas, bons resultados, né?

Jovem, 25 a 29 anos

Outra estratégia seria conceder um auxílio para a realização de cursos específicos.

O governo daqui de Manaus pagava 150 para a gente fazer um 
curso. Peguei logo no início, muitos anos atrás, esse curso nem 
tem mais, ele nem faz mais nas escolas. Eles pagaram 150, que era 
informática básica e avançada.

Jovem, 20 a 24 anos

Para os especialistas, as políticas de transferência de renda conseguem resol-
ver a questão da permanência, mas não os problemas relacionados à qualidade 
de ensino — sendo este último fator o que mais pode impactar positivamente 
o aumento de renda ao longo dos anos.

O problema do incentivo financeiro é que você resolve a perma-
nência, mas não resolve a qualidade, não resolve o que está sendo 
dito ali. O incentivo financeiro vai resolver um problema que é (...) 
importante e grande, mas não resolve outra ponta que é a qua-
lidade do ensino médio nem se esse aluno vai sair da educação 
básica preparado para o mercado de trabalho.

Especialista

De acordo com os entrevistados, uma das boas práticas para políticas de 
bolsas e transferência de renda é o direcionamento do recurso ao jovem, e não 
à família, uma vez que, ao buscar um trabalho para se sustentar ou ter poder 
de consumo, ele também busca autonomia. Portanto, se o recurso for enviado 
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à família, a política pública não vai oferecer ao jovem o 
que ele deseja.

Eles recomendam que a frequência da bolsa seja men-
sal e que o valor distribuído no momento da matrícula 
seja maior que as demais parcelas, o que seria um incen-
tivo para a própria matrícula.

Por fim, como dito anteriormente, é imprescindível o 
acompanhamento pedagógico do projeto de vida do jovem.

É o projeto de vida que vai manter o jovem na 
escola, é a coerência do projeto de vida dele 
com a escola que vai manter os dois juntos. 
A bolsa é uma maneira de aliviar algumas 
dificuldades que ele está enfrentando para 
que esse projeto de vida que entra na escola 
seja uma coisa factível, agradável, possível.

Especialista

5.2 - MODALIDADES  
DE OFERTA
Nos grupos focais, alguns participantes 

disseram que gostariam de ter ensino online, tanto pela 
economia de tempo com trajetos — que podem atrasar a 
presença do aluno ou mesmo impossibilitar a frequência 
dele —, além da sensação de que pode ser menos cansa-
tivo fazer aulas online do que presenciais.

Eles sugeriram três modalidades de ensino que pode-
riam atender àqueles que já não estão em idade do ensino 
regular e precisam conciliar o trabalho e os estudos: ensino 
médio regular online, EJA online e curso técnico online.

Eu voltaria a estudar hoje se tivesse alguma 
aula online, se fosse mais acessível para a 
gente que trabalha à noite e tudo mais. Se 
tivesse essa [opção] para fazer tudo virtual 
seria bem mais simples, eu já teria terminado 
muito tempo atrás.

 Jovem, 20 a 24, trabalha

PerguntAção  

Ainda que uma das principais 
motivações para voltar à escola 
possa ser o aumento de renda, 
jovens pesquisadores não veem 
na estratégia de oferecimento de 
bolsas uma solução sustentável, 
pois acreditam que somente isso, 
sem acompanhamento, não seria 
suficiente para engajar esses 
jovens nos estudos. Na opinião 
do grupo, seriam necessárias 
outras estratégias.

“Muita gente voltaria a estudar 
para ter o dinheiro e não para 
terminar os estudos.” 

“Tem muita gente que não vai 
para a escola pela situação finan-
ceira mesmo. Seria uma ajuda, 
pra comprar materiais...” 

Eles também afirmam que as 
bolsas de estudo podem ser um 
chamariz para o retorno à escola, 
mas serviriam mais como um 
complemento da renda. Por isso, 
precisariam continuar a trabalhar. 

Também observam que hoje 
existem diversos formatos de 
ensino e que a escola precisa 
continuar priorizando aqueles 
que permitam conciliar as outras 
demandas desses estudantes. 

“Hoje em dia tem escola de 
manhã, à tarde, à noite, tem 
escola online, então tem muitas 
opções. O trabalho não tem 
tantas opções.”

 
Eles chamam a atenção para 

outras oportunidades, como 
Jovem Aprendiz e estágio, mas 
problematizam o fato de só aceita-
rem jovens com idade até 24 anos 
e a falta de vagas disponíveis.
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Ensino híbrido, parte presencial e 
parte pela internet

Ensino totalmente à distância, com aulas 
gravadas e materiais disponíveis

Nenhuma delas me faria 
voltar a estudar

Aula totalmente à distância,
com professor online

Aula totalmente
presencial

1º lugar Total

44%

18%

13%

12%

13%

23%

13%

28%

25%

NÃO
PRETENDE*

58%

30%

30%

25%

5%

33%

23%

12%

19%

34%

*Referente ao total

Já na pesquisa quantitativa destacou-se a preferência pelo ensino 100% 
presencial. Metade dos entrevistados (51%) indicaram que esse tipo de oferta 
os motivaria a voltar a estudar, sendo que, para 44%, essa foi a primeira opção.

Para as demais modalidades apresentadas, foram registrados percentuais 
semelhantes de escolha: 28% se sentiriam motivados por aula síncrona total-
mente a distância, 25%, pelo ensino híbrido (parte presencial, parte pela inter-
net) e 25%, pelo ensino totalmente a distância com aula assíncrona. 

A opção pelo ensino híbrido foi mais frequente entre residentes de regiões 
metropolitanas do que no interior.

Na entrevista com especialistas, a EaD foi mencionada como uma possibi-
lidade para atender moradores de zonas rurais, que precisam se deslocar para 
longe para conseguir estudar. No entanto, a dificuldade de conexão torna-se 
uma barreira.

São duas dificuldades básicas que a juventude camponesa relata. 
Primeiro, com relação ao deslocamento. Muitas escolas do campo 
foram fechadas. Hoje a gente tem para resolver isso ações no 
campo da EaD, da educação a distância, mas que não resolvem, 
porque o acesso às novas tecnologias, as conexões, principal-
mente, são mais difíceis no nosso território, no território grande, 
como o Brasil. E o deslocamento até a cidade, muitas vezes, é feito 
de forma precária e com muita dificuldade. Você gasta muito 
tempo se deslocando.

Especialista

Sobre modalidades de oferta de escola/curso 
PRETENDE 
CONCLUIR 

ENSINO MÉDIO*

51%
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Já a modalidade totalmente presencial foi mais escolhida por mulheres e 
desocupados, enquanto empregados no mercado formal de trabalho foram os 
que mais optaram pelo ensino totalmente a distância, com aulas síncronas.

Sobre modalidades de oferta de escola/curso

Por área

56%

50%

26%

29%

28%

23%

ENSINO TOTALMENTE À DISTÂNCIA, COM 
AULAS GRAVADAS E MATERIAIS DISPONÍVEIS

AULA TOTALMENTE 
PRESENCIAL

AULA TOTALMENTE À DISTÂNCIA, 
COM PROFESSOR ONLINE

ENSINO HÍBRIDO, PARTE PRESENCIAL 
E PARTE PELA INTERNET

21%

25%

NENHUMA DELAS ME 
FARIA VOLTAR A ESTUDAR

11%

14%

RM Interior

0

0

0

0

0

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

54%49%

29%

26%

15% 14% 15%

25% 26%

25% 29% 30%

30% 29%

54%

26% 22%

51% 50% 51% 48% 54%

28% 25%

23% 22%

21% 20% 24%22%

10% 14% 13% 10%12%

21%

25% 25% 21%

29%

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

52% 51% 49% 49% 51%49%

29%

25%

13% 16%

26%

26% 28%

35%

63%

28% 25% 27%26% 27%

25% 24% 22%24% 26%

23% 24%23% 22% 21%

12% 13%9%13% 8%

0

0

0

0

0

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

54%49%

29%

26%

15% 14% 15%

25% 26%

25% 29% 30%

30% 29%

54%

26% 22%

51% 50% 51% 48% 54%

28% 25%

23% 22%

21% 20% 24%22%

10% 14% 13% 10%12%

21%

25% 25% 21%

29%

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

52% 51% 49% 49% 51%49%

29%

25%

13% 16%

26%

26% 28%

35%

63%

28% 25% 27%26% 27%

25% 24% 22%24% 26%

23% 24%23% 22% 21%

12% 13%9%13% 8%

Por sexo, idade e cor declarada
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0

0

0

0

0

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

54%49%

29%

26%

15% 14% 15%

25% 26%

25% 29% 30%

30% 29%

54%

26% 22%

51% 50% 51% 48% 54%

28% 25%

23% 22%

21% 20% 24%22%

10% 14% 13% 10%12%

21%

25% 25% 21%

29%

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

52% 51% 49% 49% 51%49%

29%

25%

13% 16%

26%

26% 28%

35%

63%

28% 25% 27%26% 27%

25% 24% 22%24% 26%

23% 24%23% 22% 21%

12% 13%9%13% 8%

0

0

0

0

0

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

54%49%

29%

26%

15% 14% 15%

25% 26%

25% 29% 30%

30% 29%

54%

26% 22%

51% 50% 51% 48% 54%

28% 25%

23% 22%

21% 20% 24%22%

10% 14% 13% 10%12%

21%

25% 25% 21%

29%

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

52% 51% 49% 49% 51%49%

29%

25%

13% 16%

26%

26% 28%

35%

63%

28% 25% 27%26% 27%

25% 24% 22%24% 26%

23% 24%23% 22% 21%

12% 13%9%13% 8%

0

0

0

0

0

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

54%49%

29%

26%

15% 14% 15%

25% 26%

25% 29% 30%

30% 29%

54%

26% 22%

51% 50% 51% 48% 54%

28% 25%

23% 22%

21% 20% 24%22%

10% 14% 13% 10%12%

21%

25% 25% 21%

29%

Aula totalmente 
presencial

Aula totalmente à 
distância, com 

professor online

Ensino híbrido, 
parte presencial e 

parte pela internet

Ensino totalmente 
à distância, com 
aulas gravadas e 

materiais 
disponíveis

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

52% 51% 49% 49% 51%49%

29%

25%

13% 16%

26%

26% 28%

35%

63%

28% 25% 27%26% 27%

25% 24% 22%24% 26%

23% 24%23% 22% 21%

12% 13%9%13% 8%

Por escolaridade e situação de trabalho

Localização da escola x casa

Onde você mora tem 
escola com vaga 
disponível em horários 
compatíveis com sua 
disponibilidade? 

Sim Não Não sabe

54%

34%

12%

Quase 90% dos jovens entrevistados soube dizer se, perto de onde moram, 
há ou não escolas com vagas em horários compatíveis com sua disponibilidade, 
o que é positivo, por ser um indicativo do interesse deste público. 

Quando considerado o total da amostra (e não apenas os que têm essa infor-
mação), mais da metade (54%) declara a existência dessas vagas. Por outro lado, 
é preocupante que cerca de um terço tenha respondido que não há oferta de 
vagas compatíveis com sua rotina em escolas próximas à sua casa.
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A pesquisa questionou os jovens a respeito de sua experiência com o ensino 
pela internet, informação relevante dada a elevada desigualdade digital exis-
tente no Brasil, como já tratado no primeiro capítulo. Sete em cada dez jovens 
nunca fizeram um curso online. Apesar disso, mais da metade (58%) entende 
que conseguiria acessar esse tipo de curso sem problemas de conexão. 

Vale notar que, embora seis em cada dez considerem ter condições de aces-
sar um curso desse tipo sem enfrentar dificuldades de conexão, quatro em cada 
dez jovens avaliam que teriam dificuldades para fazer isso.

Não ter feito curso online é mais comum entre residentes em região inte-
riorana e pessoas pretas e pardas. Por outro lado, ter feito curso online é mais 
citado por pessoas brancas. Os jovens desempregados foram os que mais indi-
caram não ter acesso à internet.

Curso online

4%

70% 25%

7% 14%

23% 58%

Não conseguiria acessar o curso

Não sabe

Já fez curso online

Não fez curso online

Não tem acesso 
à internet

Conseguiria acessar um curso online, mas a 
conexão não é boa e poderia atrapalhar

Conseguiria acessar um curso online e não 
teria problemas com a conexão

Você já fez algum curso online, 
utilizando a internet? 

Pensando em um curso online que você poderia fazer 
usando a internet em qualquer local, como em casa, 
trabalho, casa de amigos etc. Você diria que:

Curso online

Por área

25% 67% 8%

21% 72% 7%

JÁ FEZ CURSO ONLINE NÃO FEZ CURSO ONLINE NÃO TEM ACESSO À INTERNET 

RM Interior
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Pensando em um curso online que você poderia 
fazer usando a internet em qualquer local, como em 
casa, trabalho, casa de amigos etc. Você diria que:

0
Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

4% 4% 5%

0
14% 15% 17%

0

Conseguiria 
acessar, mas a 

conexão não é boa 
e poderia 

atrapalhar

28% 26%26%

0

Conseguiria 
acessar e não teria 

problemas com a 
conexão

60%

23%

55% 58%

25%

57% 51% 62%

24%

60%

22%

64%

24%

13% 13%14% 12% 10%

3% 3% 3% 3% 2%

Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso

Conseguiria 
acessar, mas a 

conexão não é boa 
e poderia 

atrapalhar

Conseguiria 
acessar e não teria 

problemas com a 
conexão 0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico

62% 56% 59% 58% 53% 51% 52%

26%

4% 5% 7%

14% 18% 19%

28% 26%

67%

25% 24% 25% 27% 22%21%

17% 12%10% 13% 13%10%

2% 3% 2%3% 4% 2%

60%

0
Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

4% 4% 5%

0
14% 15% 17%

0

Conseguiria 
acessar, mas a 

conexão não é boa 
e poderia 

atrapalhar

28% 26%26%

0

Conseguiria 
acessar e não teria 

problemas com a 
conexão

60%

23%

55% 58%

25%

57% 51% 62%

24%

60%

22%

64%

24%

13% 13%14% 12% 10%

3% 3% 3% 3% 2%

Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso

Conseguiria 
acessar, mas a 

conexão não é boa 
e poderia 

atrapalhar

Conseguiria 
acessar e não teria 

problemas com a 
conexão 0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico

62% 56% 59% 58% 53% 51% 52%

26%

4% 5% 7%

14% 18% 19%

28% 26%

67%

25% 24% 25% 27% 22%21%

17% 12%10% 13% 13%10%

2% 3% 2%3% 4% 2%

60%
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Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso
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ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
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COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO
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57% 51% 62%
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22%
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24%
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3% 3% 3% 3% 2%
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0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico
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acessar o curso
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25 A 29
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COMPLETO
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INCOMPLETO
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Não sabe
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0
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BRANCA PRETO +
 PARDO
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GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico
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E.F.
COMPLETO
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FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico
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0
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acessar o curso
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25 A 29
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COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade
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0
14% 15% 17%

0

Conseguiria 
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e poderia 

atrapalhar

28% 26%26%

0

Conseguiria 
acessar e não teria 
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conexão

60%
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55% 58%
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57% 51% 62%

24%
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22%
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FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico

62% 56% 59% 58% 53% 51% 52%

26%

4% 5% 7%

14% 18% 19%

28% 26%

67%

25% 24% 25% 27% 22%21%

17% 12%10% 13% 13%10%

2% 3% 2%3% 4% 2%
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0
Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
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25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

4% 4% 5%

0
14% 15% 17%

0

Conseguiria 
acessar, mas a 

conexão não é boa 
e poderia 

atrapalhar

28% 26%26%

0

Conseguiria 
acessar e não teria 

problemas com a 
conexão

60%

23%

55% 58%

25%

57% 51% 62%

24%

60%

22%

64%

24%

13% 13%14% 12% 10%

3% 3% 3% 3% 2%

Não sabe

Não conseguiria 
acessar o curso

Conseguiria 
acessar, mas a 

conexão não é boa 
e poderia 

atrapalhar

Conseguiria 
acessar e não teria 

problemas com a 
conexão 0

0
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BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPRE-
GADOS

FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

TEM NÃO TEM

Cor
declarada

Trabalho Intenção de terminar 
ensino básico

62% 56% 59% 58% 53% 51% 52%

26%

4% 5% 7%

14% 18% 19%

28% 26%

67%

25% 24% 25% 27% 22%21%

17% 12%10% 13% 13%10%

2% 3% 2%3% 4% 2%

60%

Entre quem informou que conseguiria acessar cursos online e não teria 
problemas de conexão, destacam-se os jovens do sexo masculino, as pessoas 
brancas e aquelas inseridas no mercado formal de trabalho. Já a impossibili-
dade de acessar o curso é mais citada por pessoas pretas e pardas e por aque-
las com ensino fundamental incompleto. 

Por sexo, idade e cor declarada

Por escolaridade e situação de trabalho
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43%

20%

15%

14%

24%

*Referente ao total

Sobre horário de escola/curso 

Horário flexível (Frequentar em qualquer horário, 
dependendo da sua disponibilidade de tempo)

Nenhuma delas me faria 
voltar a estudar

Manhã

Tarde

Noite

1º lugar Total

55%

17%

8%

12%

8%

16%

8%

62%

24%

17%

69%

26%

18%

17%

2%

NÃO
PRETENDE*

PRETENDE 
CONCLUIR 

ENSINO MÉDIO*

5.3 - HORÁRIO  
DAS AULAS
O questionamento sobre qual turno de aulas seria mais motiva-

dor para o retorno à escola revelou uma clara predileção pelo período noturno, 
escolhido por 62% dos jovens — e marcado como primeira opção por 55%--, o 
que provavelmente tem relação com a possibilidade de manter outras ativida-
des, especialmente trabalho, no período diurno. 

O horário da manhã ainda encontra considerável adesão, próximo de um 
quarto do público (24%). Os horários da tarde e flexível tiveram resultados simi-
lares (17% e 16%, respectivamente).

Esses dados sugerem que a queda no número de matrículas no período 
noturno, mencionada na parte 1, seja motivada mais pela baixa oferta de vagas 
do que pela demanda por esse período de aulas, que parece mostrar-se elevada. 

Apesar da predominância da escolha pelo ensino noturno em todas as desa-
gregações de fatores sociodemográficos, os jovens que vivem em regiões metro-
politanas indicaram mais frequentemente a preferência pelo período da manhã 
e por horário flexível do que os que moram no interior. Já aqueles que moram 
na região Norte foram os que menos escolheram o período da manhã.
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Sobre horário de escola/curso

Por área

NOITE

61%

63%

MANHÃ 

27%

22%

TARDE

17%

17%

HORÁRIO FLEXÍVEL 
(FREQUENTAR EM 
QUALQUER HORÁRIO, 
DEPENDENDO DA SUA 
DISPONIBILIDADE  
DE TEMPO)

19%

15%

NENHUMA DELAS  
ME FARIA VOLTAR  
A ESTUDAR

6%

9%

RM Interior

A opção pelo turno da noite cresce à medida que aumentam as faixas etá-
rias, enquanto o oposto acontece com o período da manhã. Já o horário flexí-
vel teve mais adesão, proporcionalmente, entre mulheres e pessoas brancas 
do que entre homens e pessoas pretas e pardas.

0

0

0

0

0

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

63%

25%

20%

10% 9% 10%

16% 20%

18% 19% 19%

30% 27%

15%

65%61%57%61% 61% 59% 65%

24%

16%

26%

18% 14%

13% 17%

6%8%

14% 17% 17%

5% 6% 7%

20% 23% 23%

16%

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

63% 62% 63%

21%

58%63%
56%

25% 24% 28% 25%26%

20%

8% 10%

19%

19% 21%

27%

16%16% 18%
11% 16%

15% 16%16% 17%16%

6% 6%8% 6%6%

68%

Sobre horário de escola/curso

0

0

0

0

0

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

63%

25%

20%

10% 9% 10%

16% 20%

18% 19% 19%

30% 27%

15%

65%61%57%61% 61% 59% 65%

24%

16%

26%

18% 14%

13% 17%

6%8%

14% 17% 17%

5% 6% 7%

20% 23% 23%

16%

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

63% 62% 63%

21%

58%63%
56%

25% 24% 28% 25%26%

20%

8% 10%

19%

19% 21%

27%

16%16% 18%
11% 16%

15% 16%16% 17%16%

6% 6%8% 6%6%

68%

Por sexo, idade e cor declarada
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0

0

0

0

0

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

63%

25%

20%

10% 9% 10%

16% 20%

18% 19% 19%

30% 27%

15%

65%61%57%61% 61% 59% 65%

24%

16%

26%

18% 14%

13% 17%

6%8%

14% 17% 17%

5% 6% 7%

20% 23% 23%

16%

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

63% 62% 63%

21%

58%63%
56%

25% 24% 28% 25%26%

20%

8% 10%

19%

19% 21%

27%

16%16% 18%
11% 16%

15% 16%16% 17%16%

6% 6%8% 6%6%

68%

0

0

0

0

0

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

63%

25%
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30% 27%

15%
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24%

16%

26%

18% 14%

13% 17%

6%8%

14% 17% 17%

5% 6% 7%

20% 23% 23%

16%

Noite

Manhã

Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
dependendo da sua 

disponibilidade de 
tempo)

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho
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56%
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19%
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27%
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11% 16%

15% 16%16% 17%16%

6% 6%8% 6%6%

68%

0

0

0

0

0

Noite
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Tarde
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(Frequentar em 
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faria voltar a 
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MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
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25 A 29
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INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

63%

25%

20%

10% 9% 10%

16% 20%
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30% 27%

15%
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24%

16%

26%

18% 14%
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14% 17% 17%

5% 6% 7%

20% 23% 23%

16%

Noite
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Tarde

Horário flexível 
(Frequentar em 

qualquer horário, 
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Nenhuma delas me 
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0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

63% 62% 63%

21%

58%63%
56%

25% 24% 28% 25%26%

20%

8% 10%

19%

19% 21%

27%

16%16% 18%
11% 16%

15% 16%16% 17%16%

6% 6%8% 6%6%

68%

Sobre horário de escola/curso

Por escolaridade e situação de trabalho
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*Referente ao total

5.4 - CURRÍCULO 
Boa parte dos jovens ficaria mais motivada para voltar a estu-

dar em um curso que pudesse ser concluído em menos tempo. Foi esse o tipo 
de currículo escolhido por quatro em cada dez (43%) entrevistados. 

Em segundo lugar, está a necessidade de um curso que os prepare para 
entrar na faculdade ou passar em concurso público (35%) e, em terceiro, o desejo 
por uma formação profissional (31%).

Também é significativa a opção pelos outros dois outros itens — curso pre-
paratório para uma prova que permita obter o certificado da educação básica e 
curso focado em língua estrangeira. Cada um deles foi escolhido por 28% do total.

Destacam-se entre residentes de regiões metropolitanas a opção pelo curso 
preparatório para obter o certificado do ensino fundamental e/ou ensino médio 
(33%) e pelo curso de língua estrangeira (32%).

Sobre o currículo da escola/curso mais 
atraente para você terminar os estudos

Conteúdo voltado para aprender 
uma profissão

Curso preparatório para fazer uma prova e conseguir o 
certificado do ensino fundamental e/ou do ensino médio

Aprender de verdade uma língua 
estrangeira (inglês, espanhol, francês)

Nenhuma delas me faria 
voltar a estudar

Curso que me prepare para entrar em uma faculdade 
ou passar em um concurso público

Um curso para terminar os estudos 
em menos tempo

1º lugar Total

27%

18%

16%

15%

13%

11%

28%

28%

11%

43%

35%

31%

NÃO
PRETENDE*

PRETENDE 
CONCLUIR 

ENSINO MÉDIO*

44%

42%

35%

32%

31%

4%

39%

18%

20%

18%

20%

29%
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Entre as mulheres, é maior a preferência por terminar os estudos em menos 
tempo (47%), por curso preparatório para vestibular ou concurso público (43%) e 
por curso preparatório para certificação de ensino médio ou fundamental (32%).

Sobre o currículo da escola/curso mais 
atraente para você terminar os estudos

29%

31%

CONTEÚDO 
VOLTADO PARA 
APRENDER UMA 
PROFISSÃO

UM CURSO 
PARA 
TERMINAR OS 
ESTUDOS EM 
MENOS TEMPO

42%

43%

CURSO QUE ME 
PREPARE PARA ENTRAR 
EM UMA FACULDADE 
OU PASSAR EM UM 
CONCURSO PÚBLICO

34%

36%

CURSO PREPARATÓRIO 
PARA FAZER UMA 
PROVA E CONSEGUIR O 
CERTIFICADO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL E/OU DO 
ENSINO MÉDIO

33%

25%

APRENDER DE 
VERDADE UMA LÍNGUA 
ESTRANGEIRA (INGLÊS, 
ESPANHOL, FRANCÊS)

32%

25%

NENHUMA 
DELAS 
ME FARIA 
VOLTAR A 
ESTUDAR

8%

13%

Por área RM Interior

Sobre o currículo da escola/curso mais 
atraente para você terminar os estudos

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

0

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

44% 43% 41% 42%

35% 35% 33%

41% 40%

36%36%

29%

12%11%

29% 33%

32%

31% 33%

36%

52%

36%

31% 31% 29%31% 28%

28% 27% 29%25% 30%

24%

9%

27%29%

11%11%

28% 22%

8% 10%

0

0

0

0

0

0

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

47%
40% 42% 40%

43%

32%

30%

13%

32% 30%

12% 13%

31% 30%

32% 32% 33%

37% 43%

45%

29% 35%

28% 29% 30%

34%

44% 41%

31% 32%

31% 26%

25% 26%28% 27% 26%

25% 25%29% 28%

10% 9%9% 11% 12%

22%

42%Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

0

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

44% 43% 41% 42%

35% 35% 33%

41% 40%

36%36%

29%

12%11%

29% 33%

32%

31% 33%

36%

52%

36%

31% 31% 29%31% 28%

28% 27% 29%25% 30%

24%

9%

27%29%

11%11%

28% 22%

8% 10%

0

0

0

0

0

0

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

47%
40% 42% 40%

43%

32%

30%

13%

32% 30%

12% 13%

31% 30%

32% 32% 33%

37% 43%

45%

29% 35%

28% 29% 30%

34%

44% 41%

31% 32%

31% 26%

25% 26%28% 27% 26%

25% 25%29% 28%

10% 9%9% 11% 12%

22%

42%

Por sexo, idade e cor declarada
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Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

0

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

44% 43% 41% 42%

35% 35% 33%

41% 40%

36%36%

29%

12%11%

29% 33%

32%

31% 33%

36%

52%

36%

31% 31% 29%31% 28%

28% 27% 29%25% 30%

24%

9%

27%29%

11%11%

28% 22%

8% 10%

0

0

0

0

0

0

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

47%
40% 42% 40%

43%

32%

30%

13%

32% 30%

12% 13%

31% 30%

32% 32% 33%

37% 43%

45%

29% 35%

28% 29% 30%

34%

44% 41%

31% 32%

31% 26%

25% 26%28% 27% 26%

25% 25%29% 28%

10% 9%9% 11% 12%

22%

42%

Sobre o currículo da escola/curso mais 
atraente para você terminar os estudos

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

0

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

44% 43% 41% 42%

35% 35% 33%

41% 40%

36%36%

29%

12%11%

29% 33%

32%

31% 33%

36%

52%

36%

31% 31% 29%31% 28%

28% 27% 29%25% 30%

24%

9%

27%29%

11%11%

28% 22%

8% 10%

0

0

0

0

0

0

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

47%
40% 42% 40%

43%

32%

30%

13%

32% 30%

12% 13%

31% 30%

32% 32% 33%

37% 43%

45%

29% 35%

28% 29% 30%

34%

44% 41%

31% 32%

31% 26%

25% 26%28% 27% 26%

25% 25%29% 28%

10% 9%9% 11% 12%

22%

42% Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

0

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA 
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

44% 43% 41% 42%

35% 35% 33%

41% 40%

36%36%

29%

12%11%

29% 33%

32%

31% 33%

36%

52%

36%

31% 31% 29%31% 28%

28% 27% 29%25% 30%

24%

9%

27%29%

11%11%

28% 22%

8% 10%

0

0

0

0

0

0

Um curso para 
terminar os 

estudos em menos 
tempo

Curso que me 
prepare para entrar 
em uma faculdade 

ou passar em um 
concurso público

Conteúdo voltado 
para aprender uma 

profissão

Curso preparatório 
para fazer uma 

prova e conseguir
o certificado

do ensino 
fundamental e/ou 

do ensino médio

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Aprender de 
verdade uma língua 
estrangeira (inglês, 
espanhol, francês)

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

47%
40% 42% 40%

43%

32%

30%

13%

32% 30%

12% 13%

31% 30%

32% 32% 33%

37% 43%

45%

29% 35%

28% 29% 30%

34%

44% 41%

31% 32%

31% 26%

25% 26%28% 27% 26%

25% 25%29% 28%

10% 9%9% 11% 12%

22%

42%

Por fim, o Novo Ensino Médio (NEM) também foi objeto de discussão nas 
entrevistas e nos grupos focais. Especialistas e jovens fora da escola apontaram 
o potencial da nova modalidade de tornar a experiência escolar mais signifi-
cativa, mas também a necessidade de que sejam realizados ajustes no formato 
para que de fato cumpra o objetivo de aumentar o interesse e o engajamento dos 
estudantes. A percepção é de que o currículo proposto não prepararia satisfa-
toriamente para os vestibulares nem ofereceria, na maioria das escolas, opções 
suficientes de trajetórias profissionais, por problemas de infraestrutura e de 
professores qualificados para o novos conteúdos. Eles também citaram, como 
desafio, a dificuldade de conciliar a jornada integral com o trabalho, no caso 
daqueles que precisam de uma fonte de renda enquanto estudam — lembrando 

Por escolaridade e situação de trabalho
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*Referente ao total

que 87% dos jovens entrevistados na pesquisa quantitativa trabalham ou já 
trabalharam em algum momento.

Vale mencionar que as entrevistas aconteceram em meio a um processo de 
consulta pública e redesenho do modelo pensado para esta etapa de ensino e, 
no momento de conclusão desta publicação, o projeto de lei estava em trami-
tação na Câmara dos Deputados.

5.5 - AULAS E MATERIAIS DE ESTUDO
A abordagem de temas ligados à didática dos cursos revela 

duas preferências importantes entre os jovens: a utilização de computadores 
e outros recursos tecnológicos (45%) e de oficinas e laboratórios (44%). 

A possibilidade de levar o livro didático para casa também é valorizada: foi 
indicada por pouco mais de um terço (33%) do total.

Os conteúdos em diferentes formatos tiveram menor preferência (27%), 
sem que isso signifique que devam ser desconsiderados.

Sobre as aulas e materiais de estudo

Ter conteúdo em diferentes formatos (audiovisual, 
podcast, músicas, games, livros, mapas....)

Ter livro didático para o
aluno levar para casa

Ter aulas práticas: oficinas e laboratórios para 
aprender fazendo

Ter aulas que utilizem computadores e outros 
recursos tecnológicos

Nenhuma delas me faria 
voltar a estudar

1º lugar Total

26%

26%

18%

13%

17%

27%

17%

45%

44%

33%

NÃO
PRETENDE*

PRETENDE 
CONCLUIR 

ENSINO MÉDIO*

50%

50%

37%

31%

9%

29%

28%

24%

18%

38%

O uso de computadores e outros recursos tecnológicos nas aulas foi uma 
escolha mais frequente entre as mulheres, assim como a possibilidade de levar 
o livro didático para casa. Essa última opção foi mais comum também entre 
pessoas com idade entre 25 a 29 anos e entrevistados pretos e pardos. 
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0

0

0

0

0

Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

49%42%

44%

28%

20% 18% 19%

30% 31%

14%

39% 38% 37%

46% 50%

46% 45% 44% 43% 46%

43% 44% 42% 40% 43%

29% 30% 34%
27% 25%

26% 25% 24%29%

17%13% 46%

28%

17%

47% Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

45% 45% 45% 48%
40%

49%

45%

30%

17% 20%

28%

35%29%
39%

51%

49%

43% 45% 41% 45%49%

29%32% 32% 37%

27% 26%27%27% 25%

17% 14%15%17% 12%

Sobre as aulas e materiais de estudo

0

0

0

0

0

Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

49%42%

44%

28%

20% 18% 19%

30% 31%

14%

39% 38% 37%

46% 50%

46% 45% 44% 43% 46%

43% 44% 42% 40% 43%

29% 30% 34%
27% 25%

26% 25% 24%29%

17%13% 46%

28%

17%

47% Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

45% 45% 45% 48%
40%

49%

45%

30%

17% 20%

28%

35%29%
39%

51%

49%

43% 45% 41% 45%49%

29%32% 32% 37%

27% 26%27%27% 25%

17% 14%15%17% 12%

0

0

0

0

0

Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

49%42%

44%

28%

20% 18% 19%

30% 31%

14%

39% 38% 37%

46% 50%

46% 45% 44% 43% 46%

43% 44% 42% 40% 43%

29% 30% 34%
27% 25%

26% 25% 24%29%

17%13% 46%

28%

17%

47% Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

45% 45% 45% 48%
40%

49%

45%

30%

17% 20%

28%

35%29%
39%

51%

49%

43% 45% 41% 45%49%

29%32% 32% 37%

27% 26%27%27% 25%

17% 14%15%17% 12%

0

0

0

0

0

Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

49%42%

44%

28%

20% 18% 19%

30% 31%

14%

39% 38% 37%

46% 50%

46% 45% 44% 43% 46%

43% 44% 42% 40% 43%

29% 30% 34%
27% 25%

26% 25% 24%29%

17%13% 46%

28%

17%

47% Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

45% 45% 45% 48%
40%

49%

45%

30%

17% 20%

28%

35%29%
39%

51%

49%

43% 45% 41% 45%49%

29%32% 32% 37%

27% 26%27%27% 25%

17% 14%15%17% 12%

0

0

0

0

0

Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

49%42%

44%

28%

20% 18% 19%

30% 31%

14%

39% 38% 37%

46% 50%

46% 45% 44% 43% 46%

43% 44% 42% 40% 43%

29% 30% 34%
27% 25%

26% 25% 24%29%

17%13% 46%

28%

17%

47% Ter aulas que 
utilizem 

computadores e 
outros recursos 

tecnológicos

Ter conteúdo em 
diferentes formatos 

(audiovisual, 
podcast, músicas, 

games, livros, 
mapas....)

Ter livro didático 
para o aluno levar 

para casa

Ter aulas práticas: 
oficinas e 

laboratórios para 
aprender fazendo

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

45% 45% 45% 48%
40%

49%

45%

30%

17% 20%

28%

35%29%
39%

51%

49%

43% 45% 41% 45%49%

29%32% 32% 37%

27% 26%27%27% 25%

17% 14%15%17% 12%

Por escolaridade e situação de trabalho

Por sexo, idade e cor declarada
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5.6 - ASPECTOS LIGADOS AO 
BEM-ESTAR PARA TERMINAR 
OS ESTUDOS
Quando questionados sobre quais aspec-

tos promoveriam seu bem-estar para finalizar os estu-
dos, cinco em cada dez jovens (52%) indicaram o apoio de 
professores para superar dificuldades com os conteúdos 
escolares. Trata-se de uma escolha bastante significativa, 
condizente com o alto índice de repetência identificado na 
amostra desta pesquisa, conforme mencionado no começo 
deste capítulo, e também um sinal de que a motivação para 
voltar a estudar envolve a superação de dificuldades de 
aprendizado vividas no passado. 

 

PerguntAção  

Para melhorar a relação 
com as aulas, o grupo de 
jovens pesquisadores observa 
que desejam atividades 
mais dinâmicas e, por isso, 
preferem aulas práticas e uso 
de tecnologias. Eles reforçam 
que essas ações podem motivar 
o retorno à escola por causa 
do formato inovador, mas 
relembram outros aspectos que 
os alunos já gostavam na escola 
e que foram descontinuados no 
segundo retorno, como aulas de 
artes e educação física.

Por outro lado, eles 
problematizam o uso de 
tecnologia, afirmando que, 
ainda que otimize a busca por 
informações, essa facilidade 
pode instigar a fuga dos estudos: 

“Eles preferem mais tecnologia 
porque é mais fácil, em uma 
prova, procurar a resposta no 
Google, não ia precisar procurar 
no livro... É por isso que eles 
preferem o uso de tecnologia, 
para não estudarem. Eles 
procuram na internet e marca lá 
e não aprendeu.”  

Os participantes do grupo 
também sugerem aulas práticas 
que gostariam de ter no 
retorno à escola: música e artes, 
laboratório de ciência, atividades 
ao ar livre e educação física.

Sobre os aspectos que promoveriam 
seu bem-estar para finalizar os estudos

Ter um profissional 
capacitado para 

apoiar em questões 
emocionais/
psicológicas

Ter o apoio da 
sua família para 

terminar os 
estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Ter professores 
que ajudem você a 

superar dificuldades 
com os estudos

Nenhuma delas 
me faria voltar a 

estudar

1º lugar Total

33%

18%

21%

15%

13%

34%

13%

52%

36%

36%

NÃO
PRETENDE*

PRETENDE 
CONCLUIR 

ENSINO MÉDIO*

57%

42%

38%

38%

6%

38%

20%

28%

23%

33%

*Referente ao total
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Sobre os aspectos que promoveriam seu 
bem-estar para finalizar os estudos

Por área

54%

51%

40%

34%

35%

36%

TER UM PROFISSIONAL 
CAPACITADO PARA APOIAR 
EM QUESTÕES EMOCIONAIS/
PSICOLÓGICAS

TER PROFESSORES 
QUE AJUDEM VOCÊ A 
SUPERAR DIFICULDADES 
COM OS ESTUDOS

ESTAR EM UMA ESCOLA COM 
BOM RELACIONAMENTO ENTRE 
PROFESSORES E ESTUDANTES

TER O APOIO DA 
SUA FAMÍLIA 
PARA TERMINAR 
OS ESTUDOS

33%

34%

NENHUMA 
DELAS ME 
FARIA VOLTAR 
A ESTUDAR

11%

15%

RM Interior

Por sexo, idade e cor declarada

0

0

0

0

0

Ter professores que 
ajudem você a 

superar 
dificuldades com 

os estudos

Ter um profissional 
capacitado para 

apoiar em questões 
emocionais/
psicológicas

Ter o apoio da sua 
família para 
terminar os 

estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Ter professores que 
ajudem você a 

superar 
dificuldades com 

os estudos

Ter um profissional 
capacitado para 

apoiar em questões 
emocionais/
psicológicas

Ter o apoio da sua 
família para 
terminar os 

estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

57%
48%

38%35%

39%
30%29%

16% 9% 11% 14%14% 13% 13% 13%

35% 33% 33% 29%
38%

37%34% 41%
33% 36% 38%

31% 36%

39% 35% 36% 34% 35% 39%

53% 52% 52% 48% 53%58%

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

54% 52%48%

37%35%

36% 33% 34% 32% 33% 32%

14% 13% 13% 12% 11% 14%15%

39%

36% 35% 34% 37%33%34% 40%

42% 38%34% 34%37%

53% 52% 50% 53%

0

0

0

0

0
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superar 
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família para 
terminar os 

estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Ter professores que 
ajudem você a 

superar 
dificuldades com 

os estudos

Ter um profissional 
capacitado para 

apoiar em questões 
emocionais/
psicológicas

Ter o apoio da sua 
família para 
terminar os 

estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

57%
48%

38%35%

39%
30%29%

16% 9% 11% 14%14% 13% 13% 13%

35% 33% 33% 29%
38%

37%34% 41%
33% 36% 38%

31% 36%

39% 35% 36% 34% 35% 39%

53% 52% 52% 48% 53%58%

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

54% 52%48%

37%35%

36% 33% 34% 32% 33% 32%

14% 13% 13% 12% 11% 14%15%

39%

36% 35% 34% 37%33%34% 40%

42% 38%34% 34%37%

53% 52% 50% 53%

O apoio de professores na superação de dificuldades com os estudos é 
um motivo mais citado por mulheres e pessoas pretas e pardas, enquanto o 
apoio profissional nas questões emocionais/psicológicas foi uma escolha mais 
comum entre as mulheres e pessoas com ensino médio incompleto. 
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Participantes dos grupos focais também mencionaram o papel do corpo ges-
tor e pedagógico como fontes de apoio e compreensão dos desafios pelos quais 
a juventude passa, seja de aprendizagem, seja de natureza pessoal. Eles disse-
ram que se sentiriam motivados por professores com paciência para explicar 
os conteúdos e incentivadores dos alunos.

Eles não vão educar a gente, mas eles têm obrigação, eu penso 
assim, de estar ensinando, de ter a paciência se essa pessoa pre-
cisar de uma, duas, três vezes até entrar na cabeça.

Jovem, 20 a 24 anos, não trabalha

Eu gostava muito de geografia. E o professor tratava a gente super 
bem, sempre educado, sempre com auto estima alta, sempre dando 
inspiração pra gente, sempre falava, assim, dava motivação pra 

0

0

0

0

0

Ter professores que 
ajudem você a 

superar 
dificuldades com 

os estudos

Ter um profissional 
capacitado para 

apoiar em questões 
emocionais/
psicológicas

Ter o apoio da sua 
família para 
terminar os 

estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

Ter professores que 
ajudem você a 

superar 
dificuldades com 

os estudos

Ter um profissional 
capacitado para 

apoiar em questões 
emocionais/
psicológicas

Ter o apoio da sua 
família para 
terminar os 

estudos

Estar em uma 
escola com bom 
relacionamento 

entre professores e 
estudantes

Nenhuma delas me 
faria voltar a 

estudar

MASC. FEMIN. 15 A 19
ANOS

20 A 24
ANOS

25 A 29
ANOS

E.F.
INCOMPLETO

E.F.
COMPLETO

E.M.
INCOMPLETO

Sexo Idade Escolaridade

57%
48%

38%35%

39%
30%29%

16% 9% 11% 14%14% 13% 13% 13%

35% 33% 33% 29%
38%

37%34% 41%
33% 36% 38%

31% 36%

39% 35% 36% 34% 35% 39%

53% 52% 52% 48% 53%58%

0

0

0

0

0

BRANCA PRETO +
 PARDO

FORÇA DE
TRABALHO

FORMAIS INFORMAIS DESEMPREGADOS FORA DA
FORÇA DE

TRABALHO

Cor
declarada

Trabalho

54% 52%48%

37%35%

36% 33% 34% 32% 33% 32%

14% 13% 13% 12% 11% 14%15%

39%

36% 35% 34% 37%33%34% 40%

42% 38%34% 34%37%

53% 52% 50% 53%

Sobre os aspectos que promoveriam  
seu bem-estar para finalizar os estudos
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E.F.
COMPLETO
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Por escolaridade e situação de trabalho
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gente nunca desistir, entendeu? Do sonho, dos estudos, da gente 
terminar. Era muito bom.

Jovem, 25 a 29 anos

É também forte a percepção de que os jovens precisam de um acompanha-
mento psicológico — que poderia ser simplesmente “ter alguém para conver-
sar” — para lidar com desafios emocionais que abalam o interesse e a disposição 
em continuar os estudos. 

Hoje, sendo adulto, entendendo da minha vida... eu entendo que se 
eu tivesse um acompanhamento psicológico desde aquela época, 
às vezes até dentro da própria escola, talvez eu teria conseguido 
me adaptar melhor à rotina de estudar e tal.

Jovem, 20 a 24, não trabalha

Diversos participantes associaram o abandono escolar, entre outros fatores, 
à época em que perderam um ente querido próximo (pai, mãe, avó, filho) e per-
deram, naquele momento, a motivação para estudar. Outras situações, como 
se sentirem deslocados socialmente na escola, também foram mencionadas 
como algo que poderia ter sido superado com o acompanhamento psicológico.

Eu acho que faz falta [acompanhamento psicopedagógico]. Princi-
palmente hoje em dia, na vida da gente, que o mundo tá assim de 
cabeça pra baixo. Se tivesse um diálogo, poder conversar... (...) Um 
ombro amigo dentro da escola, eu acho que ia ajudar, sim. A gente 
às vezes assim... não ficar com aquele ódio, entendeu? [Entender] 
o que o estudo traz, os benefícios, a importância [de estudar]

Jovem, 20 a 24 anos, não trabalha

Na pesquisa quantitativa, 34% citaram a oferta de apoio psicológico como 
um fator que os encorajaria a voltar a estudar. Também ficou evidente a rele-
vância de apoiar estes jovens em seu contexto mais amplo: o bom relaciona-
mento na escola foi citado por 36% e o apoio de sua família, por 36%.

A visão sobre acolhimento e orientação contempla a postura de professores 
e diretores de estabelecer diálogo com os alunos e efetivamente escutá-los sobre 
as dificuldades deles. Esse diálogo deve incluir orientações pedagógicas sobre 
trajetórias profissionais — algo que foi identificado, nos grupos focais, como 
uma lacuna, uma vez que os participantes indicaram não ter conhecimento 
de como pode se dar a construção de uma trajetória de estudos e de carreira. 



#118

Para parte dos jovens, trata-se de um aspecto nebuloso por não disporem 
de muitos exemplos de alunos que, após o término do ensino médio, ingres-
sam no ensino superior e podem iniciar um estágio para dispor de alguma 
renda enquanto ganham experiência profissional. Sem conhecer as trajetó-
rias possíveis, os jovens chegam à conclusão de que estudar no ensino supe-
rior “não é para eles”.

No meu caso é aquilo que eu falei: se tivesse essa parte de mos-
trar a próxima etapa, mostrar como seria no futuro, se a gente 
soubesse e não tivesse todo esse tabu sobre a faculdade, parece 
uma coisa muito mais séria do que é, entende? Se eles tivessem 
abordado mais sobre a próxima etapa (...) eu acho que eu teria 
concluído.

Jovem, 20 a 24, trabalha

Uma vez, no primeiro ano, os professores levaram a gente aqui 
na universidade da minha cidade. Foram os momentos marcan-
tes, assim, sabe, eu acho que se tivesse mais essa questão de mos-
trar como é que é a vida depois da escola. Qual é o próximo passo? 
Acho que teria sido mais legal. A gente só enxergava ali estudar 
porque pai tá mandando e tudo mais, mas se a gente tivesse noção 
de que é mais do que isso, entendeu? Acho que eu teria concluído.

Jovem, 20 a 24, trabalha

Também foi comum, nas discussões, os jovens relatarem que sofreram um 
certo desencorajamento por parte dos professores, por sinalizarem que os estu-
dos ficam cada vez mais difíceis. 

Até os professores mesmo colocam medo na gente, né? Dizendo que 
o ensino médio é só o começo. E que vai ficar cada vez mais difícil.

Jovem, 20 a 24 anos, trabalha

Especialistas mencionaram, ainda, a importância de a escola promover uma 
escuta não preconceituosa dos estudantes, o que pode incluir a necessidade 
de formação do corpo docente.

Se a direção da escola é racista, é homofóbica e os professores 
também, como ele vai acolher um estudante que chega e fala: 
olha, eu não sei se sou homossexual, se eu não sou. Está naquela 
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fase de descobertas. Se você não souber escutar apropriadamente 
esse estudante e já chegar comentando um monte de coisa, você 
vai afastá-lo. Então eu acho que, de modo geral, os professores 
não têm formação para (...) fazer essa escuta não preconceituosa. 

Especialista

Um caso específico, mencionado como exemplo de falta de acolhimento 
adequado, é o dos jovens cumprindo medidas socioeducativas. Segundo uma 
especialista entrevistada, não é incomum que o próprio corpo gestor e peda-
gógico da escola discrimine jovens nessa situação:

É um problema muito grande de quem trabalha na medida socioe-
ducativa, da reinserção escolar, seja na EJA ou no ensino regular... 
das escolas não aceitarem, não querendo realmente que esses ado-
lescentes estejam matriculados por verem como ‘jovem problema’.

Especialista

De acordo com essa entrevistada, esses jovens se sentem perseguidos den-
tro da escola:

Então, se acontece algum conflito dentro da sala de aula, mui-
tos deles relatam perseguições: ‘Ah, eu não tava envolvido e meu 
nome foi colocado lá’, ‘Ah, eu fui chamado para a diretoria e já me 
suspenderam’. Esses são relatos muito frequentes desse grupo de 
jovens. E são questões e fatores muito complexos e impeditivos 
para que eles consigam concluir o ensino médio.

Especialista
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Em conformidade com o que foi apontado até aqui, os especialistas entre-
vistados indicam que um dos fatores mais sensíveis à permanência e ao enga-
jamento dos jovens na educação básica é o quanto eles se sentem acolhidos e 
desejados pela escola. 

Uma forma de demonstrar que o bem-estar dos estudantes é prioridade e 
que o corpo gestor e pedagógico está preparado para essa acolhida é colocar 
o jovem como protagonista da construção do ambiente escolar e da apren-
dizagem, para que ela seja inclusiva e contemple as diversidades (territo-
riais, sociais, raciais, etárias, de gênero, de orientação sexual e de objetivos 
de vida) das juventudes.

PerguntAção  

Os jovens pesquisadores compartilham a visão dos participantes dos grupos de 

discussão, ressaltando que o acolhimento ou não da escola é fundamental para o retorno: 

“Os professores da minha escola 

preferiam ajudar os alunos que  

estudavam muito mais do que eu. Eu 

estudava, mas não conseguia fazer as coisas 

direito... A diretora da escola era  

a professora que menos gostava de mim. 

Provavelmente ela não me aceitaria.” 

“Se eu, como aluna da escola, tenho pro-

blema com algum professor e eu falo com a 

diretora e ela não resolve, e se eu tenho von-

tade de estudar, eu posso trocar de escola.”  

Para esses jovens, o espaço escolar  

pode ser pouco acolhedor em casos de 

bullying e descriminação, e a incapacidade 

de lidar com essas situações pode levar  

a consequências mais graves. 

“As coisas que mais acontecem na 

minha escola é discriminação. Bullying 

por causa de altura, de peso... Na minha 

escola já aconteceu um caso de uma aluna 

se suicidar. A menina pediu para sair da 

escola, mas a mãe dela não deixava. Daí,  

ela sofreu tanto com isso que um dia, né....”  

Para melhorar o ambiente escolar, 

eles propõem que as escolas sigam um 

modelo com foco em acolher os alunos, 

principalmente aqueles com  

dificuldades emocionais. 

“Eu falo que a sensação é péssima, 

porque eu já sofri muito bullying na escola. 

A pessoa que sofre bullying se sente 

muito culpada, joga a culpa em si mesmo. 

Quando eu sofria, eu pensava que a culpa 

era minha, muitas vezes eu queria largar 

a escola, mas era muito pequena e meus 

pais não deixavam. Então, todo dia era a 

mesma coisa, a gente falava pra professora, 

diretora, mas nunca adiantava... Na minha 

época os professores deixavam muito a 

desejar. Eles iam acolher quem estava 

fazendo bullying e não ajudavam a gente 

que sofria. Que eu vejo muito é que tem 

muita coisa a melhorar nesse ponto....”



#121

Outro aspecto central seria criar um ambiente de diálogo a favorecer o 
entendimento, tanto de jovens como do corpo gestor e pedagógico, sobre o 
papel da escola e a importância da educação básica na formação desses jovens. 

A partir disso, deve ser priorizado o projeto de vida, um instrumento pedagó-
gico que contribui para o estabelecimento de um sentido e um vínculo dos jovens 
com a educação, e, consequentemente, para a sua permanência até a conclusão.

Para ele querer voltar, isso tudo tem que estar pensado. A 
escola tem que querer ele. Você pode entrar a qualquer tempo. 
Eu vou organizar uma estratégia para você aprender. Isso 
pode ser estimulador para ele voltar, construir essa estratégia 
individualizada para cada um ou para um grupo que está em 
atraso, que voltou e que precisa ser atendido. E aí, nessa estratégia, 
incluir esses elementos da escuta, da participação. Eu acho que 
tudo isso vai fazendo parte de ter uma escola que atraia para 
querer voltar, sabe?

Especialista

O que foi dito até aqui — a participação dos jovens nas ações das escolas, o 
sentimento de acolhida, a ciência do papel e do potencial da educação básica, 
o exercício de desenvolvimento do projeto de vida e o foco na aprendizagem 
— é também crucial para enfrentar um dos pontos mais vulneráveis da edu-
cação básica, que é a distorção idade-série. Concretamente, uma das estraté-
gias possíveis é a monitoria com pares e/ou com professores.

A questão do acolhimento também se aplica ao ambiente físico das esco-
las, que deve fazer com que os jovens se sintam bem-vindos e bem tratados e 
facilitar outros elementos relevantes na educação, como a sociabilidade por 
meio do esporte e a inclusão digital.

“Além desse fator da dificuldade do conteúdo na aprendizagem, tem tam-
bém a questão da falta de acolhimento na escola. Muitas escolas não são esco-
las acolhedoras, atrativas para os jovens. Falta estrutura. Falta, por exemplo, 
toda a questão do esporte, a inclusão digital, o acesso digital.” (Especialista)

As limitações do ambiente físico e da infraestrutura são, em geral, um ponto 
central da falta de acolhimento das escolas do campo.

Os especialistas consultados também recomendaram a estratégia de busca 
ativa como uma maneira eficaz de trazer de volta à escola jovens tanto em 
idade escolar como jovens mais velhos, apesar de o retorno do último grupo 
constituir um desafio maior.
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Segundo eles, a busca ativa deve focar não só em 
reestabelecer um contato dos jovens com a escola, mas 
também em reestabelecer as condições para os jovens vol-
tarem a frequentar a escola. A partir da fala dos espe-
cialistas, é possível dizer que a busca ativa só funciona 
efetivamente se a escola oferecer amplo acolhimento e 
trabalhar em parceria com outras secretarias, incluindo 
as secretarias de assistência social e saúde. Estas poderão, 
por exemplo, orientar sobre o fortalecimento de vínculos 
familiares, necessidade de acompanhamento psicopeda-
gógico, possíveis benefícios nos quais podem se enqua-
drar, além de outros serviços.

É importante destacar que as modalidades de busca 
ativa podem ser praticadas pelo corpo pedagógico da 
escola, incluindo professores e gestores, mas também 
pelos pares dos jovens.

Escolas que apostaram no combate à eva-
são, de fazer visitas domiciliares, telefonar, 
fazer a busca ativa. Isso tem tido um retorno 
muito grande. Inclusive é até emocionante, 
você ouve relatos de alunos que deixaram 
de abandonar a escola porque achavam 
que eram apenas mais um, que não eram 
importantes para aquela escola. Quando eles 
recebem visita da diretora, telefonema dos 
próprios colegas, aí se sentem importantes e 
retornam à escola. (…) Tinha uma escola que 
fazia uma gincana anual e uma das tarefas 
era trazer aquele colega de volta.

Especialista

Eu acho a busca ativa fundamental. (...) Mas 
a busca ativa sozinha não resolve. Você pre-
cisa ter a busca ativa que identifique quais 
são as questões, que você tenha condição de 
buscar soluções para esses problemas. Por-
que o jovem não está na escola não é só por 
uma questão pedagógica. (...) Existem fato-

PerguntAção 

Os jovens pesquisadores 
acreditam que a política  
de busca ativa poderia ser  
muito eficaz entre aqueles  
com mais de 18 anos, mas 
apontam que precisaria levar  
em consideração estratégias  
para diferentes idades:  

“Se a assistente social chegasse 
na minha casa, me sentiria 
importante, como o governo se 
importa com a minha educação e 
com o meu bem-estar social.” 

“Eu me sentiria importante, 
mas antes eu achava chato 
porque quando eu faltava  
um dia de aula, eles iam atrás.  
Mas agora eu me sentiria 
importante para eles, porque 
nunca mais [me procuraram], 
desde que eu virei de maior.”  

“Acho que eles pensam que  
a gente está meio avançado já, 
que não quer nada com nada, 
que vai começar e largar, ou 
talvez vai querer fazer o que 
quer porque é maior.”



#123

res externos que dificultam muito. Problemas de saúde, proble-
mas de família, questões financeiras... Questão de vaga que não 
é perto de casa... São várias as questões, então a busca ativa só 
funciona quando também há uma rede intersetorial, que acolha 
essas demandas dos alunos e que faça com que eles de fato aces-
sem, permaneçam na escola.

Especialista
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Conclusão

APRENDIZADOS E CAMINHOS
Com suas diferentes etapas e metodologias de escuta dos 

jovens que não concluíram a educação básica, esta pesquisa contribui para a 
compreensão do fenômeno das juventudes fora da escola sob diversos aspec-
tos. Primeiro, ao sintetizar o que apontam os dados populacionais e a litera-
tura acadêmica sobre o assunto, o estudo ajuda a dimensionar a magnitude do 
problema e a descrever o perfil sociodemográfico desses jovens, além das solu-
ções que vêm sendo implementadas para lidar com a questão. 

Na segunda parte, ao aportar informações inéditas obtidas por meio de 
entrevistas quantitativas e qualitativas, o projeto aprofunda a discussão, des-
dobrando os fatores que afastam os jovens da escola e as medidas necessárias 
para motivá-los a voltar a estudar. 

Vale lembrar que a elaboração dos questionários e a análise dos resultados 
contou com a contribuição dos jovens pesquisadores das oficinas de PerguntAção, 
em um processo participativo que incorporou, desde o início, a experiência e os 
pontos de vista do grupo-alvo do projeto.

Espera-se que, com essa contribuição abrangente, a pesquisa possa subsi-
diar o planejamento e a implementação de estratégias eficazes que verdadei-
ramente abordem a realidade desses jovens. É fundamental atentar para o fio 
condutor que permeou todo o estudo: os motivos pessoais e familiares para 
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não frequentar a escola estão intrinsecamente relacionadas com as desigual-
dades estruturais do país, sejam elas de ordem econômica e/ou social.

Espera-se que, com essas contribuições, a pesquisa possa subsidiar o plane-
jamento e a implementação de estratégias efetivas de enfrentamento ao pro-
blema, que levem em conta a realidade, ou realidades, dessa população.

O perfil de vulnerabilidade das juventudes fora da escola talvez explique 
por que a exclusão de mais de 9 milhões de jovens do sistema educacional é 
tolerada e até normalizada pela sociedade brasileira. Na opinião dos especia-
listas entrevistados, a evasão escolar (ou a exclusão total da escola, no caso 
daqueles que nunca estudaram) desperta indignação quando ocorre na infân-
cia, mas é tolerada quando o adolescente completa 13 ou 14 anos.

Assim, enquanto se formar no terceiro ano do ensino médio é considerado 
um caminho natural na trajetória de jovens de camadas privilegiadas, a esco-
larização incompleta é também é tolerada no caso de jovens de baixa renda. 
Perpetua-se, assim, um ciclo de desigualdade e pobreza que traz prejuízos indi-
viduais e coletivos, conforme já mencionado na Parte 1 deste livro. Nas pala-
vras de uma das fontes consultadas neste estudo:

A gente precisa trabalhar nessa desnaturalização da exclusão 
como algo normal para determinadas infâncias, adolescências 
e juventudes. Não são todas, não. E não, não é normal estar fora 
da escola e é uma violação de direitos. Então, precisa ser uma 
prioridade absoluta dos governos. A primeira coisa que tem que 
garantir a todos é a escola! 

Especialista

Os entrevistados também apontam que, apesar dos avanços no grau de 
escolarização da população brasileira nos últimos anos, o desafio das juven-
tudes fora da escola ainda não foi efetivamente “comprado” pela sociedade e 
pelos governos como um problema que afeta a todos.

É [vista] quase como uma questão individual (...), como um pro-
blema daquele menino, daquela menina. Não é uma questão social 
como ‘aquele menino tem que estar na escola, porque isso é bom 
pra mim, pro meu país, para minha sociedade, para ampliar o 
universo cultural, intelectual das pessoas’. Então, essa visão, por 
conta da trajetória que a gente tem no nosso país, está ainda em 
construção e eu acho que a gente conseguiu avançar nisso nos 
últimos 30 anos. Você já tem um valor social.

Especialista
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Sabe-se que voltar a estudar depois de um tempo longe da escola pode ser 
desafiador, especialmente para aqueles da faixa etária mais avançada, que pre-
cisam conciliar os estudos com responsabilidades familiares e laborais e, em 
muitos casos, superar sentimentos de fracasso e experiências negativas asso-
ciadas à vivência escolar anterior. Portanto, é preciso que esses jovens recebam 
apoio para conseguir retornar e concluir a educação básica, em um esforço que 
deve envolver diversos setores da sociedade.

Assim, é natural que o enfrentamento do problema seja liderado pelas polí-
ticas públicas de educação, mas, tendo em vista que as dificuldades para con-
cluir os estudos têm relação com dimensões variadas da vida dos jovens, é 
preciso que elas sejam complementadas por políticas relacionadas a trabalho, 
assistência social, gênero e saúde, entre outros.

Vale dizer que a tarefa de planejar, financiar, implementar e monitorar essas 
políticas deve envolver todas as esferas de governo (municipal, estadual e fede-
ral), assim como os membros do poder legislativo, mas não só. Setor privado, 
mídia, organizações não governamentais, igrejas, famílias, todos podem fazer 
sua parte para garantir que esses jovens acessem plenamente o direito cons-
titucional à educação — o que, como já foi mencionado, traz um impacto posi-
tivo para toda a sociedade.

As empresas, por exemplo, podem criar incentivos para que seus funcio-
nários alcancem a escolaridade completa, oferecer flexibilidade de horários e 
informações sobre cursos compatíveis com a jornada de trabalho ou mesmo 
fazer parcerias com instituições que organizam esses cursos. O governo, aqui, 
poderia incentivar o setor produtivo a se engajar ativamente oferecendo bene-
fícios fiscais às empresas que implementarem boas práticas nesse sentido.

Organizações e movimentos da sociedade civil também têm muito a contri-
buir, mesmo que não atuem especificamente em causas relacionadas à educa-
ção. Assim, associações, sindicatos ou ONGs que apoiam mulheres da periferia, 
pescadores, agricultores familiares, indígenas, quilombolas ou qualquer outra 
população vulnerabilizada, podem fortalecer a conscientização sobre os bene-
fícios de voltar a estudar e oferecer ajuda àqueles que queiram fazê-lo. 

As famílias, por sua vez, têm o papel fundamental de apoiar o jovem para 
que ele consiga permanecer na escola ou estimulá-lo a voltar a estudar, caso a 
evasão já tenha acontecido. Para isso, precisam do amparo de políticas públi-
cas e de acesso a informações sobre as consequências de abandonar a escola, 
os benefícios de completar a educação básica e as opções disponíveis para con-
cretizar esse retorno.

A necessidade de conscientização remete ao papel-chave da mídia na difu-
são de informações qualificadas sobre o tema e na mobilização geral em torno 
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da causa. Isso vale tanto para os meios tradicionais, como jornais, TV e rádio, 
quanto para influenciadores e canais de redes sociais, com seu grande poten-
cial de impacto sobre a audiência jovem.

Uma evidência empírica do potencial motivador de discutir o tema e levar 
informações para essas juventudes foi que, ao longo das oficinas de PerguntA-
ção, três dos cinco jovens pesquisadores decidiram dar continuidade à própria 
escolarização. Eles dizem que participar do processo de pesquisa os motivou 
a tentar novamente esse retorno e que, desta vez, melhor informados e mais 
estimulados, sentem-se comprometidos a concluir sua educação básica. 

Eu comecei a estudar depois da pesquisa, mas estou estudando 
online. Depois de um mês consegui um emprego de jovem apren-
diz. Trabalho de manhã e estudo de tarde. (...) Como eu não tinha 
experiência, foi uma baita oportunidade porque daí eu vou conhe-
cendo o mercado de trabalho e aí posso ter mais referência para 
buscar um emprego melhor.

Jovem pesquisador

Acho que foram muito impotantes essas reuniões para eu enten-
der melhor, e foi muito importante ter alguém me cobrando isso. 
Por mim mesmo eu não iria falar com o diretor... O diretor conver-
sou com os professores e eu sempre saio mais cedo porque preciso 
trabalhar. Para eu não ter que parar de estudar, foi uma forma 
que ele achou de me ajudar, para que eu possa sair e trabalhar 
(...) Tem matérias que eu nem tenho nota, mas pediram para eu 
não desistir que eles vão me ajudar. Nem sei se vai dar certo, mas 
vou até o fim do ano pra ver o que vai ser.

Jovem pesquisador

Esse desfecho, ainda que não planejado, reforça um ponto central discutido 
ao longo do projeto e constatado em todas as etapas das pesquisas: os jovens 
querem voltar a estudar, especialmente quando bem informados sobre os bene-
fícios que podem obter com a conclusão da educação básica e sobre as possibi-
lidades de viabilizar esse retorno. Para que concretizem esse desejo, é preciso 
oferecer condições que lhes permitam conciliar o estudo com as demais dimen-
sões da vida — algo que, como foi visto, só pode ser alcançado com uma com-
binação de estratégias que atendam às diferentes necessidades e realidades 
vividas pelas juventudes fora da escola. 



#128

Anexo

Durante o estudo, observamos que a diversidade de perfis, con-
textos e trajetórias de vida destacam a importância de políticas e iniciativas 
diversificadas, adaptadas às necessidades dos diversos grupos de jovens. Dois 
exemplos ilustram a necessidade de políticas diferenciadas: 

• O perfil “Quase lá” é composto por jovens que chegaram a iniciar o ensino 
médio e representa 34% dos jovens de 15 a 29 anos na amostra quantitativa, o 
que equivale a cerca de 3,3 milhões de jovens no país; 

• “Mulheres com filhos” são as jovens de 15 a 29 anos que pretendem con-
cluir o ensino básico e têm pelo menos um filho, compondo 25% dos entrevis-
tados, aproximadamente 2,4 milhões de pessoas no Brasil.
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“Quase Lá” e “Mulheres com filhos”
 
Em porcentagem em relação ao total de entrevistados em cada coluna

 TOTAL DA 
AMOSTRA

QUASE LÁ MULHERES COM 
FILHOS

Sexo Feminino 42 41 100
Masculino 58 59 0

Idade 15 a 19 anos 14 16 9
20 a 24 anos 39 41 40
25 a 29 anos 47 43 51

Situação  
de trabalho

Força de trabalho 84 86 65
Ocupação formal 22 28 16

Ocupação informal 46 43 28
Desempregado (procura emprego) 15 15 21

Fora da força de trabalho 16 14 35
Escolaridade Fundamental incompleto 43 0 39

Fundamental completo 22 0 26
Médio incompleto 35 100 35

Cor Branca 21 21 20
Preto+Pardo 70 71 72
Preta 23 25 20
Parda 47 46 52
Outras 9 8 8

Filhos TEM FILHOS 59 53 100

1 filho 29 29 41
2 filhos 18 16 35
3 filhos ou mais 12 8 24

Educação Pretende concluir a educação básica 73 83 100
Pretende fazer ensino técnico 56 65 81
Não pretende voltar a estudar 27 17 -

Concordância 
com cada frase 
em %

Terminar os estudos ajudaria você a ter 
melhores oportunidades de trabalho

92 93 99

O importante para você é obter o diploma, 
certificado de conclusão do ensino médio

84 87 93

Nesse momento, trabalhar é mais 
importante do que voltar a estudar

78 76 68

Você tem um sonho de um dia entrar em 
uma universidade/faculdade e concluir o 
ensino superior

68 70 82
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 TOTAL DA 
AMOSTRA

QUASE LÁ MULHERES COM 
FILHOS

Concordância 
com cada frase 
em %

Terminar os estudos, fará você se sentir 
mais bem aceito pela sua família e amigos

57 55 58

Você teria dificuldade de concentração ou 
falta de disciplina em um curso online

50 46 52

Você tem medo de voltar a estudar e não 
conseguir acompanhar as aulas

47 42 54

O seu nível de escolaridade é suficiente 41 42 28
Sobre as 
Políticas 
Públicas

Conseguir estudar em um horário e 
trabalhar no outro

41 44 44

Ter uma bolsa de estudos, um auxílio 
financeiro mensal, para você

35 39 43

Ter creche para deixar os filhos enquanto 
você estuda

32 30 56

Ter segurança no caminho até a escola 27 28 31
Ter transporte gratuito para ir para a 
escola

25 26 28

Ter um trabalho mais flexível, com menos 
horas

22 27 21

Nenhuma delas me faria voltar a estudar 10 9 2
Sobre 
modalidades 
de oferta de 
escola/curso

Aula totalmente presencial 51 54 62
Aula totalmente à distância, com 
professor online

28 29 26

Ensino híbrido, parte presencial e parte 
pela internet

25 30 28

Ensino totalmente à distância, com aulas 
gravadas e materiais disponíveis

23 24 29

Nenhuma delas me faria voltar a estudar 13 10 4
Sobre horário de 
escola/curso

Noite 62 65 71
Manhã 24 23 23
Tarde 17 16 18
Horário flexível (Frequentar em 
qualquer horário, dependendo da sua 
disponibilidade de tempo)

16 20 19

Nenhuma delas me faria voltar a estudar 8 6 1
Sobre o 
currículo da 
escola/ curso, 
mais atraente 
para você 
terminar os 
estudos - Total

Um curso para terminar os estudos em 
menos tempo

43 42 49

Curso que me prepare para entrar 
em uma faculdade ou passar em um 
concurso público

35 43 48

Conteúdo voltado para aprender uma 
profissão

31 33 31

Curso preparatório para fazer uma prova 
e conseguir o certificado do ensino 
fundamental e/ou do ensino médio

28 30 36

Aprender de verdade uma língua 
estrangeira (inglês, espanhol, francês)

28 30 26

Nenhuma delas me faria voltar a estudar 11 9 5

“Quase Lá” e “Mulheres com filhos”
 
Em porcentagem em relação ao total de entrevistados em cada coluna
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“Quase Lá” e “Mulheres com filhos”
 
Em porcentagem em relação ao total de entrevistados em cada coluna

 TOTAL DA 
AMOSTRA

QUASE LÁ MULHERES COM 
FILHOS

Sobre as aulas 
e materiais de 
estudo

Ter aulas que utilizem computadores e 
outros recursos tecnológicos

45 47 55

Ter aulas práticas: oficinas e laboratórios 
para aprender fazendo

44 50 47

Ter livro didático para o aluno levar para 
casa

33 34 44

Ter conteúdo em diferentes formatos 
(audiovisual, podcast, músicas, games, 
livros, mapas....)

27 31 25

Nenhuma delas me faria voltar a estudar 17 14 8
Sobre os 
aspectos que 
promoveriam 
seu bem-estar 
para finalizar os 
estudos - Total

Ter professores que ajudem você a 
superar dificuldades com os estudos

52 53 60

Estar em uma escola com bom 
relacionamento entre professores e 
estudantes

36 39 42

Ter o apoio da sua família para terminar 
os estudos

36 36 41

Ter um profissional capacitado para apoiar 
em questões emocionais/psicológicas

34 38 44

Nenhuma delas me faria voltar a estudar 13 13 3
Curso online Conseguiria acessar curso online e não 

teria problemas com a conexão
58 64 56

Conseguiria acessar, mas a conexão não é 
boa e poderia atrapalhar

25 24 28

Não conseguiria acessar o curso online 14 10 14
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